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RESUMO 

SOUZA, Rosangela Ferreira. “Pelas páginas dos jornais: Recortes Identitários e Escolarização 

do Social do Negro em São Paulo (1920-1940)”. Tese de Doutoramento apresentada ao 

Departamento de Pós Graduação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 

como requisito para obtenção do título de Doutora em Educação. Área de Concentração: 

História da Educação e Historiografia  

 

Esta investigação estudou o processo de escolarização do social a qual foram submetidos os 

negros da cidade de São Paulo nas primeiras décadas do século XX por meio da análise de 

dois jornais do conjunto denominado da imprensa negra paulista: “O Clarim da Alvorada” e 

“Voz da Raça”.  

A perspectiva utilizada na pesquisa compreende o processo de escolarização como um 

conjunto de fazeres e ações promovidas por sujeitos que acreditavam em uma educação 

construída segundo as suas demandas. O processo de educar/instruir deveria estar relacionado 

às reivindicações bastante peculiares do grupo ao qual se destinava e vir acompanhada de 

transformações materiais, distribuição de riqueza, justiça e igualdade social. 

Neste sentido, a partir da leitura e análise dos artigos, editoriais, seções, propagandas dos 

periódicos procurou-se desvendar qual o projeto editorial de cada um dos jornais e suas 

principais implicações na formação da população negra paulista. A importância do 

associativismo negro como força propulsora das conquistas sociais e a conscientização do 

negro da importância da construção de uma identidade negra no início do século XX formam 

elementos analisados neste trabalho. 
 

Palavras-chave:Imprensa Negra. Negros.Escolarização do social.Identidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This research studied the social education process to which they were subjected Blacks from 

the city of São Paulo in the early decades of the 20th century through the analysis of two 

newspapers named the black paulista press: "O Clarim da Alvorada" and "A Voz da Raça".  

The perspective used in the research understands the process of schooling as a set of practices 

and actions promoted by subjects who believed in an education built according to your 

demands. The process to educate/instruct should be related to the peculiar demands of the 

group to which it was intended and come with material transformation, wealth distribution 

and social justice and equality. 

In this sense, from reading and analysis of articles, editorials, advertisements, sections of 

journals we tried to unravel what the editorial project of each one of the newspapers and its 

main implications in the formation of the black population. The importance of black 

associations as driving force of social achievements and black awareness of the importance of 

building a black identity in early twentieth century form elements analyzed in this work. 
 

Keywords: Black Press. Blacks. Education of social. Identity 
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INTRODUÇÃO 

 

O projeto original que deu origem a esta tese intitulava-se “Revelações do feminino: 

identidade, representações e escolarização da mulher negra (1930-1940)”e possuía como 

principais objetivos examinar a constituição da identidade, representações e escolarização das 

mulheres negras, em São Paulo, de 1930-1940, no discurso propagado pela imprensa negra, 

tomando porbase jornais da chamada “imprensa negra” e os documentos produzidos pelas 

associações negras que desenvolviam diversas atividades educacionais como peças teatrais, 

declamação de poemas, formação de bibliotecas, espaços femininos de educação, até 

atividades educacionais mais formais como cursos de alfabetização. A série documental 

inicialmente selecionada construía-se num conjunto de 36 jornais, o que seria impossível, uma 

vez que alguns jornais estavam incompletos, dificultando a produção de uma análise dos 

mesmos. Neste sentido, optou-se por trabalhar com apenas dois deles: O Clarim da Alvorada 

e a Voz da Raça, no período de 1924 a 1937, portanto, oferecendo condições para uma análise 

mais rica e aprofundada sobre o tema. 

A escolha desses dois jornais no âmbito da coleção de jornais da imprensa negra 

deve-se às aderências quanto aos objetivos para com a população negra (instrução e reação à 

situação de miséria a que estavam submetidos os negros nas décadas pós-abolição da 

escravatura) e as divergências de caráter político (apoio ao Governo de Getúlio Vargas e sua 

política assistencialista, no caso da “Voz da Raça” e pouca ou nenhuma referência às 

obrigações do Governo Federal com a causa do negro, no caso do “Clarim da Alvorada”), que 

ao longo de sua circulação, os dois jornais apresentaram no interior do movimento negro 

paulista. Além disso, ambos os periódicos surgem em um momento de efervescência cultural 

para o negro, que havia começado anos antes, particularmente, em 1926, no Rio de Janeiro, 

com a instituição da Companhia Negra de Revista, coletivo que assinalou o início de 

manifestações culturais de protesto e propagação da cultura negra no país. A imprensa negra 

raramente foi uma imprensa apenas de informação, sua principal característica pode ser 

traçada a partir do tratamento dado às questões raciais e sociais que só se interessava pela 

divulgação de fatos relativos à classe da “gente de cor”. Sua principal função era dar aos 

homens de cor o senso de solidariedade, encaminhá-los para lutas contra o complexo de 

inferioridade, superestimando os valores negros. Eram órgãos de educação e protesto. 

(FERRARA, 1983).  

O objetivo original do projeto de pesquisa era contribuir para o campo da História da 

Educação, investigando a identidade das mulheres negras na imprensa negra paulista. Além 
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disso, buscava-se analisar como o movimento negro passou a criar associações educativas e 

ao mesmo tempo reivindicar que a educação pública oficial reconhecesse a sua identidade 

histórico-cultural.  Em um primeiro contato com os artigos presentes nos jornais escolhidos, 

percebemos que poucas eram as referências às condições da mulher negra em São Paulo, o 

que inviabilizaria a constituição do trabalho de pesquisa. Encontramos mulheres negras 

escrevendo nos jornais, ilustrando as páginas dos periódicos e compondo o público leitor de 

seções especialmente a elas destinadas, mas estas informações não se constituíam em material 

suficiente para a composição da tese, talvez um capítulo quando da análise das representações 

e identidades negras que circulavam nos jornais. Além disso, percebeu-se, do ponto de vista 

historiográfico, uma grande profusão de discussões empreendidas sobre as questões de 

gênero.  

Um novo direcionamento foi dado ao projeto de pesquisa. Na nova reformulação, as 

mulheres perdem a centralidade, uma vez que se optou por apontar como categorias de análise 

a escolarização social do negro eas identidades produzidas e postas em circulação pelos 

jornais da imprensa negra. Diante destes critérios estabelecidos, este estudo passou a ter como 

objetivo identificar e caracterizar as práticas de escolarização do social dos negros no início 

do século XX, veiculada por periódicos não educacionais direcionados especificamente para 

essa população, sob a denominação de “imprensa negra” ou “jornais da imprensa negra”.  

Diferente de outras pesquisas, nas quais é utilizada a imprensa periódica educacional 

para se buscar compreender práticas de escolarização, a formação de professores, as 

características do alunado e da educação oferecida por órgãos oficiais 

(CATANI;SOUZA,1994), este trabalho pretendeu, a partir da organização e caracterização de 

uma imprensa que não se anunciava especificamente como órgão de propagação de ideias 

educacionais, reconhecer a constituição de identidades coletivas e a escolarização social dos 

negros, em São Paulo, de 1927 a 1940. Procedeu-se a análise do discurso disseminado pelos 

jornais buscando-se retratar as condições sociais, econômicas, culturais, religiosas e 

educacionais do negro no Brasil no início do século XX, após a abolição da escravatura, de 

1924 a 1940 e suas perspectivas quanto a sua escolarização, o enquadramento ao “mundo dos 

brancos”, a ascensão social etc. 

Muitos foram os jornais que constituíram cabedais de informações sobre os negros 

no interior do conjunto das publicações da imprensa negra.Pretende-se, com esta tese,verificar 

as representações e aspirações educacionais e sociais entre os negros; se existiam diferenças 

na abordagem dada ao negro brasileiro no interior dos artigos dos jornais e, por fim, apontar 

em que medida essas diferenças atraíam um maior número de leitores e garantiam formas 
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próprias de circulação, leitura e apropriação das ideias propagadas. Pretende-se desconstruir o 

discurso, segundo o qual a imprensa negra constituir-se-ia em um bloco homogêneo de 

informações acerca do negro e que sempre esteve disposta a defender e reivindicar seus 

direitos diante de uma sociedade pretensamente discriminatória. 

Importante destacar que a pesquisa de doutorado não pretende ressaltar somente as 

condições de precariedade, preconceito e racismo, as quais os negros estariam submetidos no 

início do século XX e nas representações do negro nos periódicos estudados, mas 

compreender a natureza das iniciativas de grupos de negros letrados, que anteriormente 

tiveram acesso a alguma forma de escolarização, na constituição de uma representação e de 

uma identidade da população negra, diante de orientações transmitidas pelos periódicos em 

questão.  

Tal abordagem das questões étnico-raciais aproxima este trabalho de uma vertente da 

historiografia da educação brasileira, que aspira a uma modificação nos procedimentos de 

construção de análises e produção de conhecimento sobre a população negra: 

 

É preciso uma avaliação mais segura sobre o papel que os aspectos raciais 

desempenharam no processo educacional e social do Brasil, para que possamos 

dimensionar a importância deste tema na historiografia e a forma mais coerente de 

integrá-la à história da educação (FONSECA, 2002). 

 

Nesta perspectiva historiográfica, ainda em construção, são inúmeros os trabalhos que 

lançam esclarecimentos sobre esta temática étnico-racial. Pretos, pardos e crioulos e cabras 

nas escolas mineiras do século XIX, de Marcus Vinicius da Fonseca, ao estudar os processos 

de escolarização dos negros em escolas mineiras do século XIX, anuncia, em sua introdução, 

a dificuldade de encontrar estudosque se propusessem a descrever a população negra 

desvencilhando-a da figura do escravo não escolarizado, sofredor dos mais diversos castigos, 

envolto em uma atmosfera de sofrimento e segregação racial. O autor procura, então, com seu 

trabalho apresentar as relações entre negros e a educação na sociedade mineira, buscando 

discutir a questão racial como elemento estruturante da sociedade, justificando sua utilização 

por historiadores da educação. Como nesse trabalho, nossa pesquisa procurou ampliar a 

discussão e traçar a trajetória do negro paulista no período pós-abolição e suas relações com 

as questões educacionais da época. Procuramos apontar elementos presentes à imprensa negra 

que aprofundassem as discussões sobre a questão racial no início do século XX. 

Na mesma linha de discussões sobre o negro no início do século XX,destacamos 

trabalhos que trataram especificamente da relação negro e educação no começo do século 
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XX.A dissertação de mestrado de SuryaAronovich Pombo de Barros intitulada “Negrinhos 

que por aíandam: a escolarização da população negra em São Paulo (1870-1920)” na 

qual a autora discute aspectos da escolarização da população negra na cidade de São Paulo. 

Oestudomostra, ainda, uma discussão sobre as possibilidades de pesquisa da temática do 

negro em diferentes fontes, entre elas as memórias de famílias negras
1
, literatura e a imprensa 

negra. Aautora analisa a educação dos negros emSão Paulo a partir das estratégias 

engendradas pelas elites brancas e pelos próprios negros direcionadas à educação dapopulação 

negra. Compreendea primeira como uma ação que segue dois movimentos: a educação da 

população não branca como instrumento de modernização e de caráter civilizatório. Apresenta 

também o posicionamento dos negros em relação a esteprocesso, sendo chamado de Ação 

Negra, segundo a qual se percebeu que a educação escolar era também para os negros um 

campo de tensões e embates. 

A escola da Frente Negra Brasileira na cidade de São Paulo(1931-

1937),dissertação de mestrado de Márcia Luiza Pires de Araújo,apresenta as implicações da 

criação de uma escola de alfabetização pela Frente Negra Brasileira para a definição de 

estratégias de escolarização formal para o negro nas primeiras décadas do século XX. Sua tese 

de doutoramento A escolarização de crianças negras paulistas (1920-1940) traz à tona 

novamente o debate sobre as possibilidades de frequência do negro à escola no período 

estudado enfatizando suas relações com os ideais da Escola Nova. As fontes utilizadas em 

ambos os trabalhos assemelham-se àquelas utilizadas nesta tese: jornais da imprensa negra, 

biografias e depoimentos de integrantes do movimento negro à época estudada, apresentando 

as potencialidades dos mesmos para estudos futuros. 

A escolarização da população negra na cidade de São Paulo nas primeiras 

décadas do século XX, de Zeila de Brito FabriDemartini, revela, por meio da análise de 

registros orais de personagens importantes do movimento negro como José Correia Leite, a 

importância da educação como instrumento na construção de ações desenvolvidas pela 

comunidade negra. A importância da pesquisa coloca-se no fato de trazer à baila da discussão 

figuras importantes no desenvolvimento do movimento negro. Tais figuras do movimento 

negro paulista são retomadas em nossa tese de doutoramento por meio de seus escritos 

presentes aos jornais da imprensa negra estudados. 

Experiências de educação profissional para ex-escravos e cidadãos afrodescendentes, 

bem como ideias de ascensão social para os negros via educação no início do século XX 

                                                
1 COLEÇÃO MEMÓRIA DA ESCRAVIDÃO EM FAMÍLIAS NEGRAS DE SÃO PAULO – 1987-1988, Centro de Apoio à 

Pesquisa Histórica (CAPH) Sérgio Buarque de Holanda, FFLCH/USP, mimeo. 
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aparecem no texto de Márcia Araújo e Geraldo Silva intituladoDa interdição escolar às 

ações educacionais de sucesso: escolas dos movimentos negros e escolas profissionais, 

técnicas e tecnológicas, nos proporcionando entendimentos acerca do tipo de escolarização 

oficial que era oferecida ao negro. 

O texto de Maria Isaura Pereira de Queiroz, Coletividades Negras. Ascensão 

Socioeconômica dos Negros no Brasil e em São Paulo apresenta um levantamento de 

questões importantes a respeito do negro antes e depois da abolição, como a heterogeneidade 

existente na população negra, tanto no plano étnico como no de instrução e de conhecimento 

geral. No que diz respeito à instrução dos negros, a autora detecta a presença, em São Paulo, 

não só de negros em condições sociais resultantes de sua condição de escravo, mas também 

de negros que tiveram acesso à escola oficial, na qual aprenderam a ler e a escrever e puderam 

ascender socialmente. Esta investigação apresenta interligações com o trabalho acima citado, 

já que os jornais da imprensa negra paulista, utilizados nesta pesquisa, permitem fazer desfilar 

por suas páginas esses sujeitos escolarizados e seus modos de pensar. 

A organização da população negra em movimentos de caráter reivindicatório no 

início do século XX aparece nos textos de Regina Pinto Pahim, Movimento Negro e 

Educação do Negro: a ênfase na identidade, recuperação da trajetória histórica do 

movimento negro no Brasil, inclusive iniciativas educacionais e O movimento negro em São 

Paulo: luta e identidade, sua tese de doutorado, que tratam especificamente do movimento 

negro denominado Frente Negra Brasileira e suas influências nos modos de pensar as 

condições do negro no início do século XX. Percebe-se em ambos os textos referências que 

apresentam o negro em um nicho bastante específico da sociedade brasileira, que ora pretende 

criar uma identidade própria para a população negra, ora vincula-se a um discurso de 

enquadramento ao “mundo dos brancos”.   

O trabalho de Maria José Campos, intitulado Versões modernistas do mito da 

democracia racial em movimento: estudo sobre as trajetórias e as obras de Menotti Del 

Picchia e Cassiano Ricardo até 1945, utiliza o conceito de identidades coletivas de Chartier 

ao discutir a constituição de um discurso em torno do ideário da democracia racial brasileira 

na obra de dois artistas modernistas: Menotti Del Picchia e Cassiano Ricardo. A autora busca 

estudar quais as representações que associaram o Brasil a uma democracia racial e dar 

conhecimento da distância entre a proposta defendida e aquela que foi efetivamente posta em 

prática, como um resultado do posicionamento político do Estado. Além disso, a autora 

discute o conceito de modernidade inerente às obras dos autores referenciados, conceito este 

também presente nos discursos dos editores dos jornais da imprensa negra. 
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Sobrea constituição da identidade dos negros em diferentes contextos históricos 

podemos apontar a obra Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolos da identidade 

negra de Nilma Lino Gomes. Na tese desta autora, o cabelo é analisado não apenas como 

parte do corpo individual e biológico, mas, sobretudo, como corpo social e linguagem; como 

veículo de expressão e símbolo de resistência cultural. É nesta direção que ela interpreta a 

ação e as atividades desenvolvidas nos salões étnicos de Belo Horizonte a partir da 

manipulação do cabelo crespo, baseando-se nos penteados de origem étnica africana, 

recriados e reinterpretados, como formas de expressão estética e identitária negra. A 

conscientização sobre as possibilidades positivas do seu cabelo oferece uma notável 

contribuição no processo de reabilitação do corpo negro e na reversão das representações 

negativas presentes no imaginário herdado de uma cultura racista. 

Nesta caracterização bibliográfica da questão étnico-racial, é importante ressaltar o 

trabalho de Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, Identidade Negra: pesquisas sobre negro 

e educação no Brasil, que apresenta descrição e análise detalhadas de pesquisas sobre a 

temática que se aproximam da vertente que pretende apresentar o negro como elemento 

essencial na constituição da sociedade brasileira e, portanto, imprescindível em pesquisas de 

cunho educacional.  

O conceito de identidade utilizado para verificar a construção de identidade(s) tem 

ganhado relevo na produção acadêmica das Ciências Humanas, em especial nos Estudos 

Culturais. A revisão desse conceito por autores como Stuart Hall (2003) e Bauman (2005), 

por exemplo, rompeu com uma visão fixa, essencialista e única de identidade, conferindo um 

caráter móvel, múltiplo e heterogêneo às identidades culturais e às relações dos sujeitos com 

os objetos e imposições da ordem social (VÓVIO, 2007). Segundo a autora,  

 
Como discursivamente constituídas e produzidas nas interações sociais, as 

identidades conectam-se à diversidade de transações sociais pelas quais os sujeitos 

passam, produzindo-as a partir e na circulação por variados âmbitos de convivência, 

nas posições que podem ocupar nessas circunstâncias e nos usos e apropriação de 

bens culturais. Desse modo, a construção identitária é compreendida como em 

constante devir, inacabada, em processo e dependente das relações sociais que se 

estabelecem no curso das interações. Decorrentes do dinamismo dessas experiências 

no mundo social e condicionadas por conjugações da vida sócio-histórica, as 

identidades são tomadas em seu caráter fluído, instável e fragmentado, dependente 

da interação social, da linguagem e dos sistemas de significação culturais que se têm 

à disposição e em contínuo processo de transformação e constituição (VÒVIO, 

2007, p. 100). 

A organização das discussões acerca de como os negros constroem suas identidades 

como múltiplas, fluidas e heterogêneas, constituídas em práticas discursivas, são discutidas à 

luz dos estudos realizados por ZygmuntBaumann no livro Identidade: entrevista a Benedito 
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Vecchi. Segundo o autor, a identidade nos é revelada como algo a ser inventado e não 

descoberto; “um objetivo” que ainda precisa ser construído a partir do zero ou escolher entre 

alternativas e então lutar por ela e protegê-la lutando ainda mais. Verificaremos se no discurso 

veiculado pelos periódicos da imprensa negra, escolhidos para essa pesquisa, há um 

posicionamento acerca de uma identidade que se quer alcançar ou se os periódicos, nas 

discussões de temas variados, teriam esse papel. 

A fim de encontrar subsídios para compreender os processos de escolarização do 

social organizados pelos negros, no início do século XX, e como essas práticas os ajudaram a 

se autoproduzirem como grupo social, faremos uso do conceito,primeiramente, de 

estratégia,explicitado na obra de Michel de Certeau (2008), segundo o qual:“o cálculo (ou a 

manipulação) das relações de forças que se torna possível a partirdo momento em que um sujeito de 

querere poder (uma empresa, um exército, uma cidade, uma instituição científica) pode ser isolado” 

(p.85). 

Entende-se a escolarização como uma estratégia instaurada pelo Estado, mas 

enfatizam-se os vários projetos educativos empreendidos por movimentos ou grupos sociais, 

(o movimento negro, por exemplo) na criação de escolas, na definição de modelos 

educacionais e no funcionamento de iniciativas em permanente diálogo e negociação com os 

investimentos oficiais: 

Pretende descortinar fazeres com os objetos postos em circulação na inventiva da 

escolarização do social, sejam eles programas leis, materiais de ensino, espaços 

físicos, acenando usos criativos e rebeldes por parte dos sujeitos da educação; sejam 

eles alunos ou alunas, meninos ou meninas, denominação que tomam o segundo 

lugar que ocupam dentro ou fora da escola; sejam eles professores formados ou 

leigos (homens e mulheres ou leigos (VIDAL; BICCAS, 2008).  

 

Neste trabalho procuramos enfatizar que os jornais da imprensa negra podem ser 

analisados tanto com estratégias como com táticas. Estratégias
2
 por que são produzidos a 

partir de lugares de poder dentro do próprio movimento negro e de instituições que foram se 

institucionalizando com, por exemplo, a Frente Negra Brasileira; e podem também ser 

percebidas como táticas, seja na relação destes impressos com outros que circulam na grande 

imprensa paulistana e que foram produzidos e agenciados por grupos das elites políticas já 

consolidadas no país. Podem ainda serem consideradas como táticas do movimento negro, ao 

definir alguns eixos temáticos que não teriam lugar e nem espaços na imprensa brasileira, tais 

                                                
2Segundo Michelde Certeau (1994) a estratégia pode ser definida como” cálculo (ou a manipulação) das relações de forças 
que se torna possível a partir do momento em que um sujeito de querer e poder pode ser isolado> A estratégia postula um 
lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a base de onde se podem gerir as relações com uma exterioridade 
de alvos ou ameaça. (Busca-se) em primeiro lugar por distinguir de um ‘ambiente’ um próprio’, isto é, o lugar do poder e do 
querer próprios, circunscrever um próprio num mundo enfeitiçado pelos poderes invisíveis do Outro. Gesto de modernidade 

científica, política ou militar”. 
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como: o associativismo, a literatura, debates sobre raças como práticas educacionais livres das 

limitações impostas pelo racismo aos negros. 

 

1.1 A metodologia de pesquisa: jornais e autobiografias 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados como fontes primárias e objetos 

de análise os jornais da chamada “Imprensa Negra”. Elencamos os redatores dos artigos, 

diretores, fundadores, co-fundadores, tiragem (lucro advindo da mesma), formas de 

circulação, procuramos buscar artigos que mostrem pressões e posições políticas do jornal, 

caracterizar historicamente o período de circulação e as figuras típicas da “imprensa negra”, 

assim como as premissas de caráter educacional propagadas por estes. Uma análise desta 

natureza pode ser observada no livro de Maurilane de Souza Biccas- O impresso como 

estratégia de formação: Revista de Ensino de Minas Gerais (1925-1940)
3
 , o qual tem 

como objetivo central de sua pesquisa a análise do uso do impresso pedagógico como 

estratégia de formação de professores, analisando a revista na “sua materialidade”: elementos 

de produção , circulação e distribuição:  

 

(...) procurei analisá-la na perspectiva de sua produção, distribuição, como produtos 

de estratégias pedagógicas e editoriais determinadas. Todos esses aspectos acabaram 

por delinear a um itinerário de investigação que se mostrou multifacetado e que se 

recortava em vários campos da historiografia como histórias das edições; história 

das políticas educacionais(...)  (2008) 

 

No caso desta pesquisa, organizamos tabelas com informações acerca dos periódicos 

que seguem anexos a este trabalho. Os campos definidos para a composição das tabelas foram 

os seguintes: ano, número da publicação, formato, número de fotografias e dados, seções e 

periodicidade da publicação, veiculação de propagandas, nomes de seus redatores, subtítulos 

atribuídos à publicação e números de páginas. 

Foram encontrados 65 números do jornal “A voz da Raça” e 92 do jornal “O Clarim 

da Alvorada,” publicados, como mencionado anteriormente, no período de 1924 a 1940. 

Como procedimento metodológico e instrumental foramproduzidastabelas para apresentar o 

número de jornais ea quantidade de artigos produzidos em cada ano de circulação. Todas 

essas informações possibilitaram verificar a periodicidade dos mesmos. Foi ainda realizada 

outra tabela com a lista de autores que escreveram nestes periódicos, contemplando a 

frequência com que cada um deles publicou nesses jornais. Desta maneira, 

                                                
3BICCAS, M. S. O impresso como estratégia de formação: Revista do Ensino de Minas Gerias (1925-1940). 1. ed. Belo 

Horizonte: Argvmentvm, 2008. v. 1. 205p. 



21 

 

 

ficaramevidenciados os nomes mais destacados do movimento negro, o que indicou a 

necessidade de traçar um perfil de um conjunto de autores, em alguns casos, permitindo 

analisar traços de uma identidade e representação do negro nas primeiras décadas do século 

XX. 

Foi também elaborada uma tabela com a quantidade de artigos por tema, o que 

favoreceu um reconhecimento dos principais assuntos tratados pelos periódicos e suas 

possíveis expectativas em relação aos leitores; além disso, permitiu investigar as estratégias 

de escolarização trazidas pelos jornais destinadas aos negros, quais os tipos de conteúdo e 

objetivo construídos a partir da análise de temáticas ligadas à educação/instrução. A análise 

dos artigos propiciou a sistematização das temáticas que permeiam os textos presentes nos 

jornais, o público a que exatamente se destinavam as publicações (suas expectativas), os 

interesses, valores e técnicas de cooptação do mercado editorial e o sistema de produção, 

circulação e consumo. 

Tal perspectiva do uso das publicações periódicas como fonte de pesquisa foi 

realizada por Ana Luiza Martins no texto: Da fantasia à história: folheando páginas 

revisteiras;neste trabalho ressalta a relevância do uso de periódicos como fonte da pesquisa 

histórica, especificamente, as revistas, fornecendo pistas acerca da análise desta fonte e 

chamando atenção para o fato que considerar um periódico não significa se limitar aoexame 

apenas das páginas dos jornais, mas da desconstrução do discurso: 

 

Toda a rica gama de temáticas, públicos e conteúdos merece estudos 

circunstanciados no quadro da revista como fonte histórica. Razão pela qual também 

é temerário limitar-se tão somente à análise do discurso das publicações; ou pinçar 

de seus textos frases ou parágrafos avulsos que corroborem determinadas 

afirmações, desalinhadas de seus contextos. Assim como é importante o cotejamento 

com suas partes, bem como imperiosas sua contextualização e decodificação, seja na 

instância de sua emergência como naquela da desconstrução do discurso e análise 

das ilustrações que a compõem. (MARTINS, 2003). 

 

Além dos jornais da imprensa negra, foram utilizados como fontes relatos 

autobiográficos de personagens atuantes na imprensa negra e nos seus primórdios. Ao 

tomarmos excertos das biografias destes representantes do universo negro, nossa intenção é 

tematizar a construção das identidades de editores e colaboradores que compunham o corpus 

dos jornais da imprensa negra paulista. Segundo Elizeu Clementino de Souza (2007): 

 

Enquanto atividade formadora a narrativa de si e das experiências vividas ao longo 

da vida caracterizam-se como “processo de formação” e “processo de 

conhecimento” (Josso, 2002). Primeiro porque a utilização dos recursos 

experienciais engendra marcas acumuladas das experiências construídas e de 
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mudanças identitárias processadas nas itinerâncias individuais. Por sua vez, o 

“processo de conhecimento” emerge da recorrência dos referenciais que sustentam 

aprendizagens a partir das transações consigo mesmo, com os outros e com o 

ambiente natural, ampliando o nosso “capital experiencial”(SOUZA, 2007, p. 7). 

 

Neste sentido, E disse o velho militante José Correia Leite (2007) de Cuti e Frente 

Negra Brasileira: depoimentos (1998), organizado por Marcio Barbosa, constituíram-se em 

documentos valiosíssimos na construção de um panorama subjetivo do período estudado e das 

fontes analisadas. 

O primeiro,organizado a partir de reminiscências do ativista do movimento negro 

José Correia Leite, permitiu compreender nas entrelinhas dos artigos publicados pelo jornal 

“O Clarim da Alvorada” os conflitos internos e emocionais vividos por seus editores e 

colaboradores, apenas sugeridos em algumas pautas editoriais e a não existência de uma 

homogeneidade de ideologias no interior do movimento negro, indícios que permitiram 

promover análises mais coerentes do material. 

Com o material organizado na publicação: Frente Negra Brasileira: 

depoimentos;conseguimosampliar uma visão sobrea Frente Negra Brasileira, destacando 

revelações sobre a vida de afro-brasileiros que tentavam entrelaçar a sua história à história de 

sua época. Os depoimentos, em geral, tratam de enfatizar as benfeitorias da Frente Negra 

Brasileira para a população negra, bem como sua trajetória de sucesso em oposição às 

condições sociais enfrentadas pelosnegros. 

Esta tese está estruturada em quatro capítulos. O primeiro,intitulado A imprensa 

negra: o alvorecer do Movimento Negro no Brasil,apresentaum panorama da imprensa 

brasileira no início do século XX, buscando situar a imprensa negra no Brasil, de maneira 

específica a imprensa negra paulistana. Além disso, procurou-se analisarcomo o movimento 

negro utilizou a estratégia de criar jornais no sentido de evidenciar os debates, as proposições, 

enfim um lugar deste movimento em relação à sociedade constituída na capital paulista. 

No segundo capítulo, O Clarim da Alvorada: Lirismo Negro e Associativismo 

Negro: faces de uma mesma moedadescrevem-se e se analisam aspectos relacionados à 

materialidade do jornal e os conteúdos nele veiculados, com especial atenção aos discursos 

literários divulgados pelo jornal e sua relação com aspectos ideológicos e identitários do 

negro. Foi dada, ainda, centralidade àquestão do associativismo, uma grande bandeira 

levantada pelos editores como elemento propulsor de transformação das condições de vida 

dos negros paulistas. Destaca-se nesta proposição a análise da relação dos imigrantes italianos 

com os negros paulistas em relação ao trabalho, carnaval e esportes. Por fim, ressalta-se a 
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importância dada por este periódico às comemorações do Treze de Maio, como uma estratégia 

de preservar uma determinada história do negro brasileiro no início do século XX. 

No capítulo três,A Voz da Raça: o clamor do povo do negro,apoia-se a análise sobre 

o jornal fundado pela Frente Negra Brasileira, analisando inicialmente seus aspectos 

materiais. Diferente do outro periódico analisado, as temáticas evidenciadas nesta publicação 

abordaram os seguintes temas: Família, Deus, Pátria e Raça. Buscou-se explicitar como essas 

temáticas, produzidas pelos autores e editores deste jornal, foram colocadas em circulação, 

contribuindo para a construção de uma nova identidade do negro brasileiro. Finalizando este 

capítulo, destaca-se duas importantes comemorações privilegiadas pelo movimento negro na 

década de 30, do século XX, o carnaval e o Treze de maio. 

No quarto e último capítulo, intituladoInstruir e Educar nas páginas dos jornais da 

imprensa negrasão analisados editoriais e artigos dos dois jornais que trouxeram mais 

explicitamente questões de cunho educacional, procurando entender os conteúdos abordados, 

como uma possibilidade de escolarização do negro, portanto, de uma perspectiva mais 

ampliada, diferenciando daquela oferecida por outros projetos educacionais públicos e mesmo 

empreendidos por outros movimentos organizados pela sociedade civil paulistana. 
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CAPÍTULO I: 

A ImprensaNegra: o alvorecer do Movimento Negro no brasil 

 

Neste capítulo descreveremos e analisaremos a constituição e configuração da 

imprensa negra paulista e suas relações com a imprensa brasileirado início do século XX. 

Ainda neste capítulo estaremos demonstrando como as ideias do movimento negro foram 

criando motivações para a criação de uma imprensa negra em São Paulo. 

 

2.1Imprensa brasileira e imprensa negra 

Ao tratar das fontes para a constituição de pesquisas em História da Educação muitos 

são os desafios enfrentados. Segundo NUNES e CARVALHO:  

Os historiadores da educação dependem apenas das questões formuladas dentro de 

certas matrizes teóricas, mas também de materiais de bons trabalhos na área sem 

respeitar a empiria contar a qual lutamos; e todos já nos deparamos com dificuldades 

de recolher fontes impressas e arquivisticas, geralmente lacunares, parcelares ou 

residuais. (NUNES; CARVALHO, p. 176).  

 

Nos estudos no interior da temática das relações étnico-raciais, os problemas 

aumentam à medida que se observa escassez em materiais oficiais que tragam informações 

sobre o negro, descoladas de sua condição de escravo ou de grupo social submetido a todo 

tipo de discriminação e preconceito.  

As imprensas, especialmente os jornais da imprensa negra, apresentaram-se para este 

trabalho como fontes e objetos bastante profícuos para descortinamento das condições do 

negro na sociedade paulistana no início do século XX, afastando esse grupo social da 

representação apresentada anteriormente. Segundo Martins (2011), trabalhos como este 

“permitem, também, a reconstituição crítica do processo histórico de sucessivos suportes de 

comunicação” (p. 14).  

Neste sentido, discutiremos neste capítulo as relações de pertencimento assumidas 

pela imprensa negra com a chamada “grande imprensa” a partir de recuperação bibliográfica 

desta temática. O trabalho realizado por Nelson Werneck Sodré em História da Imprensa no 

Brasil promove um estudo historiográfico da imprensa brasileira, do período colonial ao 

republicano, retratando as origens e constituição dos jornais e revistas brasileiros, as 

influências políticas e sociais sofridas por seus editores a cada mudança na ordem política do 

país. Aponta, por exemplo, as alterações sofridas na estrutura administrativa e visual da 

imprensa brasileira na virada do século XX: 
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A passagem do século, assim, assinala, no Brasil a transição da pequena à grande 

imprensa. Os pequenos jornais, de estrutura simples, as folhas tipográficas, cedem 

lugar às empresas jornalísticas, com estrutura específica, dotadas de equipamento 

gráfico necessário ao exercício de sua função. Se é assim afetado o plano da 

produção, o da circulação também o é, alterando as relações do jornal como 

anunciante, com a política, com o leitor. (SODRÉ, 1999). 

 

O trabalho de Sodré nos ajuda a lançar novos olhares sobre a imprensa negra, não 

como compêndio isolado de jornais, como em outros trabalhos de pesquisa, mas como parte 

integrante de outra imprensa em expansão no país na época estudada, sofrendo as mesmas 

influências e pressões para se manter ativa. Outra contribuição do referido texto ao trabalho 

com a imprensa como fonte primária são as categorias de análise dos artigos dos jornais da 

“grande imprensa”. Sodré analisa as mudanças ocorridas nos textos dos jornais do início do 

século XX, nos dando pistas de como proceder tal análise: 

 

O jornal, na alvorada do século, ainda é a anêmica, clorótica e inexpressiva gazeta 

da velha monarquia, uma coisa precária, chã, vaga, morna e trivial. Poucas páginas 

de texto, quatro ou oito. Apenas. Começa geralmente pelo artigo de fundo, um artigo 

de sobrecasaca, cartola e pince-nez, ar imponente e austero, mas rigorosamente 

vazio de conteúdo, de opinião. O noticiário era redigido de forma difícil, empolada. 

O jornalismo era feito por literatos é confundido com literatura, e no pior 

sentido.(SODRÉ, 1999). 

 

O autor busca também caracterizar a imprensa paulista do início do século XX, em 

duas referências possíveis: a imprensa política e a imprensa burguesa: 

 

A linguagem da imprensa política era violentíssima. Dentro de sua orientação 

tipicamente pequeno burguesa, os jornais refletiam a consciência da camada para a 
qual, no fim das contas, o regime era bom, os homens do poder é que eram maus; 

com outros homens o regime funcionaria maravilhosamente bem, todos os 

problemas seriam resolvidos. Assim, todas as questões assumiam aspectos pessoais 

e era preciso atingir as pessoas para chegar aos fins moralizantes (SODRÉ, 1999) 

 

Cabe refletir em que medida a imprensa negra, no discurso presente à segunda fase 

de suas publicações, repetia o tom moralizante da “grande imprensa” e colocava o negro 

como único sujeito social capaz de mudar sua própria condição no interior das relações 

sociais. 

Não encontramos, no entanto, nesta obra, referências à Imprensa Negra. Isso ocorre 

segundo Moura (1998), em função de uma subestimação da imprensa negra ocorrida em 

virtude deuma 
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Visão branca da imprensa, que marginalizou os jornais negros impressos na época. 

Assim como o negro foi marginalizado social, econômica e psicologicamente, 

também foi marginalizado culturalmente, sendo, por isso, toda a sua produção 

cultural considerada subproduto de uma etnia inferior ou inferiorizada (MOURA, 

1998, p. 205). 

 

Em contraposição à postura anterior de historicizar a imprensa brasileira por apenas 

uma perspectiva, Ana Luiza Martins, em História da Imprensa no Brasil (2011), reúne uma 

série de textos que buscam dar novo fôlego às pesquisas que tomam a imprensa como objeto 

ou fonte. Já na introdução do livro, Martins traça um curioso panorama do país no início do 

século XX, do ponto de vista do progresso alcançado com a disseminação da luz elétrica, do 

telefone, do cinematógrafo, do bonde elétrico e da máquina de escrever, novidades que 

impulsionaram a ampliação de nosso parque gráfico, como o aumento de títulos e jornais 

diários. Entre os textos desta coletânea destaca-se o capítulo: “Diversificação e segmentação 

dos impressos” de Ilka Stern Cohen, queapresenta um levantamento das publicações editoriais 

organizadas por grupos sociais no início do século XX. Entre esses,se encontram os operários, 

os negros e os imigrantes. A autora apresenta as mais significativas construções de cada um 

desses grupos, seus principais objetivos comunicacionais e os obstáculos enfrentados na 

manutenção desta “imprensa intermediária”. No caso da imprensa negra, reconhece os jornais 

como pólos aglutinadores das comunidades negras. 

Para Guimarães (2002), a imprensa negra apresentou, ainda, outra intencionalidade: 

sua relação com um modelo de integração à sociedade brasileira que gerava uma dita 

modernidade negra. Segundo a autora, diferentemente dos intelectuais brancos que buscavam 

seu traço de modernidade e pertencimento nacional em diálogos com a experiência europeia e 

norte- americana, os intelectuais negros, idealizadores da imprensa negra, mantinham um 

diálogo com a imprensa local, valorizando, por exemplo, grandes nomes do meio negro 

(movimento abolicionista) do passado e do momento da produção, bem como reis africanos. 

Esta tendência foi notada em muitos números do jornal “O Clarim da Alvorada”, conforme 

iremos analisar no capítulo 2. 

De forma geral, os jornais da imprensa negra traçaram um painel ideológico e 

existencial do universo do negro. Constituíram-se em caminhada bastante atribulada, repleta 

de protestos, esperanças e frustrações dos negros paulistas. Além disso, este instrumento de 

comunicação transformou-se em um verdadeiro manualde conselhos para onegro ascender 

socialmente, além de enfatizar a importância da educação para tanto (MOURA, 1998). 

Neste trabalho procuramos discutir esses elementos a partir de dois jornais “O 

Clarim da Alvorada” e o “A Voz da Raça”. O primeiro tratou de iniciar o processo de forte e 
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expressiva influência no meio negro das ideias de associativismo, refletindo os interesses e 

opiniões de pequenos grupos sociais negros que se reuniam em associações recreativas ou 

esportivas, até a chegada do segundo, que reivindicavapoliticamente uma posição para o 

negrovia educação e consciência étnico-racial. 

 

1.2 Movimento negro e imprensa negra 

A imprensa negra é tomada nesta pesquisacomo objeto fértil na constituição de uma 

nova imagem do negro, nas primeiras décadas do século XX. Ao abordar esta temática ela nos 

remete a pensar como foi produzida e o papel das associações criadas no país, como 

anunciado anteriormente, como umaestratégia, que pode se configurar como uma 

perspectivade escolarização do social:“uma imprensa que tem circulação restrita e penetração 

limitada à comunidade a que se destina, irá exercer uma função social, política e catártica 

durante sua trajetória, mudando de conotação ideológica com a passagem do tempo”(Moura, 

2002, p. 6). 

Outros trabalhos já abordaramaspectos semelhantes aos pretendidos por essa 

pesquisa. No entanto, o tratamento dispensado e as análises propostas não os tomaram como 

estratégias e experiências do fazer e do fazer-se. Entre eles, citamos o trabalho de Roger 

Bastide, A imprensa negra no Estado de São Paulo que realizou a 1ªperiodização da 

imprensa negra. Para o autor, podemos dividir a circulação dos jornais em três períodos: o 

primeiro a partir de 1915, o segundo período de 1930 a 1937 e o último, a partir de 1945.  

Outra periodização, bastante utilizada em pesquisas com esta fonte, foi a realizada 

por Miriam Nicolau Ferrara intitulada A imprensa negra paulista (1963-1963). Para a 

autora, diferentemente de Bastide, há um período de circulação da imprensa que vai de 1915 a 

1923: neste momento os jornais são veículos de comunicação preocupados em apresentar 

pequenas notas de falecimento, casamentos, festas religiosas, quermesses e colunas de fofocas 

da elite negra. Uma segunda fase corresponderia aos anos compreendidos entre 1924 a 1937, 

na qual os jornais teriam adquirido seu discurso mais politizado e reivindicatório. De 1945 a 

1963, última fase representada pela autora,a imprensa negra aumenta o volume de títulos 

publicados e em circulação e uma variedade de temáticas invade seus artigos. Como afirma 

Ferrara (1983), os jornais publicados entre 1904 e 1963 não eram apenas uma imprensa de 

informação; sua principal característica pode ser traçada a partir do tratamento dado às 

questões raciais e sociais que só se interessava pela divulgação de fatos relativos à classe da 

“gente de cor”: “Sua principal função era dar aos homens de cor o senso de solidariedade, 
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encaminhá-los para lutas contra o complexo de inferioridade, superestimando os valores 

negros. Eram órgãos de educação e protesto” (FERRARA, 1984). 

A tabela 1 apresenta nominalmente os jornais da imprensa negra paulista, em ordem 

de publicação e com seus subtítulos, que permitem compreender as intenções e objetivos de 

seus editores em cada momento histórico de criação:  

TABELA 1: Jornais da Imprensa Negra Paulista
4
 

Nome do Jornal Data do inicio da 
publicação 

Subtítulo 

O Menelick 1916 Órgão mensal, noticioso, literário e crítico, dedicado aos homens de cor  

A Rua 1916 Literário, Crítico e humorístico 

Xauter 1916 Jornal Independente 

O Alfinete 1918-1921 Órgão Literário, crítico e recreativo dedicado aos homens 

O Bandeirante 1918 Órgão de combate em prol do reerguimento geral da classe de homens de cor 

A Liberdade 1919-1920 Órgão dedicado à classe de cor, crítico, literário e noticioso 

A Sentinela 1920 Órgão crítico, literário e noticioso 

O Kosmos 1922-1925 Órgão Oficial do Grêmio Dramático e Recreativo “Kosmos” 

Getulino 1923-1926 Órgão para o interesse dos homens negros 

O Clarim da Alvorada 1924-1940 Órgão literário, noticioso e humorístico. 

Elite 1924 Órgão Oficial do Grêmio Dramático, Recreativo e literário “Elite da Liberdade 

Auriverde 1928 Literário, humorístico, noticioso, semanário independente 

O Patrocínio 1928-1930 Órgão Literário, crítico e humorístico 

Progresso  1928-1930 Sem subtítulo 

Chibata 1932 Nós somos Judas da Raça, quem serão cristos? Quando este jornal circula sente-se o cheiro de 
defunto 

Evolução 1933 Revista dos Homens Pretos de São Paulo 

A Voz da Raça 1933-1937 Órgão da Frente Negra Brasileira 

Tribuna Negra 1935 Pela União Social e política dos descendentes da raça negra 

O Clarim  1935 Publicação Mensal da Mocidade Negra 

O Estímulo 1935 Semanário Independente literário e noticioso 

Alvorada 1945-1948 Órgão de Propaganda Cívica: Mensário de divulgação e cultura 

Senzala 1946 Revista Mensal para o Negro 

Mundo Novo 1950 Sem subtítulo 

O Novo Horizonte 1954-1961 Sem subtítulo 

Notícias do Ébano 1957 Órgão noticioso do Èbano Atlético Clube 

O Mutirão 1958 Órgão da Associação Cultural do Negro 

Hífen 1960-1962 O Traço da União da Elite 

Niger 1960 Publicação a serviço da coletividade negra 

                                                
4 A imprensa negra também se constituiu em um cabedal de informações em outros estados do Brasil, a saber: A Raça, 1935 
(Uberlândia, Minas Gerais); A Alvorada, 1936 (Pelotas, Rio Grande do Sul); União, 1948 (Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul); Quilombo, 1950 (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro); Redenção, 1950 (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro); A Voz da 

Negritude, 1953 (Niterói, Rio de Janeiro) 
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Nosso Jornal 1961 Homenagem aos homens de cor de Piracicaba 

Correio d’ Ebano 1963 Um jornal a serviço da coletividade Negra do Brasil 

 

A variedade de títulos e subtítulos recorrentes nesta imprensa contrasta com o 

número reduzido de números publicados de cada jornal ou revista, em função da escassez de 

recursos financeiros de seus editores, condições políticas e históricas da época da publicação. 

Assim como os jornais publicados no Brasil desde o século XIX (SCHWARCZ, 1987), em 

sua grande maioria, tiveram vida efêmera e curta. Boa parte deles ficava no primeiro número, 

não conseguindo sobreviver por um período relativamente longo de tempo. 

No primeiro período de publicação da imprensa negra, aproximadamente de 1915 -

1923(FERRARA, 1986), notamos uma incipiente conscientização étnica do negro com fortes 

referências à aceitação do homem negro pela sociedade negra brasileira. O artigo 

“Preconceitos de Raça” aponta: 

 

O que nós amamos e veneramos nos nossos semelhantes não é uma forma corpórea, 

nem tão pouco, temos a ideia das suas virtudes pelo seu vestuário e calçado, assim, 

também não devemos olvidar ou desprezar o homem de cor preta, porque muitos 

dessa raça poderiam ser o estímulo na prática do bem e do ver, e muitos brancos ou 

a esses bonitos que são verdadeiros parasitas sociais, cérebros ocos sem ideais, não 

tendo um fim nobre e elevado a tingir na vida.(O ALFINETE, 1918, n. 2 de 3 de 

set.). 

 

Ilustração 1 

 

 

(Fonte: Jornal “O Alfinete”, setembro de 1918) 
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Ainda com relação ao processo de conscientização do negro “O Bandeirante” 

responsabiliza o negro por sua situação: “devemos queixar de nós mesmos, de nossa própria 

negligência, de nossa falta de comunhão de vistas, vivendo como vivemos em um meio 

cosmopolita como este” (O Bandeirante”, setembro de 1918). Este artigo aponta o combate ao 

vício, à vagabundagem eà prostituição, como a única forma de integração à sociedade. 

Anuncia a preocupação que será expressada pela próxima etapa de publicações, na qual 

encontram-se os jornais utilizados nesta investigação: constatação da situação econômica e 

social do negro e suas chances de ascensão social com uma mudança de paradigma.  

O jornal “O Clarim da Alvorada”, inaugura uma segunda fase (1924-1937) de 

debates promovidos pela imprensa negra, na qual a produção “jornalística atinge o seu ápice, 

sem palavras atenuantes, de forma direta e objetiva” (FERRARA, 1986). Procura fortalecer a 

união da população negra para a reivindicação de seus direitos de participação na sociedade 

brasileira. No jornal “A Voz da Raça” (1933), o grupo negro desperta para o sentimento 

patriótico, segundo o qual seria possível compreender seu valor.  Neste mesmo período, 

encontramos o mesmo pressuposto em outros jornais como “Elite” (1924) e “O Patrocínio” 

(1928):  
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Ilustração 2  

 

(Fonte: O Jornal: “Elite”, janeiro de 1924) 

 

O “Progresso”, em 1931, no artigo “Cuidar da Criança é cuidar do futuro” aponta 

para a necessidade de a mocidade se dedicar a uma ação por excelência agregadora que 

produziria a “salvação da raça negra”. Essas reivindicações voltam-se do mesmo modo que 

nos jornais do primeiro, para a educação e a instrução, para a moral, para o combate ao 

alcoolismo e outros vícios, inclusive para o preconceito. 

A última leva de jornais da imprensa só começa a ser publicada após o fim do Estado 

Novo. A situação política geral reflete-se nos jornais negros. Temos a propaganda política 

aberta e o apoio a candidaturas tanto de negros quanto de brancos. As reivindicações 

permanecem as mesmas: apelos à união, valorização e exaltação do negro. O destaque deste 

período fica a cargo da fundação da Associação dos Negros Brasileiros do Brasil e de seu 

órgão oficial, o jornal “Alvorada”:  
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Ilustração3 

 

(Fonte: Jornal “Alvorada”, maio de 1948) 

 

Este período apresenta certo amadurecimento do negro com relação a sua posição na 

sociedade dominante, tanto social quanto política e econômica, além de uma maior 

conscientização por meio da qual os problemas do negro seriam resolvidos. As relações entre 

negros e brancos são apresentadas “no nível de uma luta de classes, e são reivindicados 

direitos, participação e representação políticas efetivas” (FERRARA, 1986). 

Baseando-se neste contexto de publicações deu-se a escolha dos jornais para essa 

pesquisa. Tanto o “O Clarim da Alvorada” quanto o “A Voz da Raça”, de acordo com a 

tabela, ficaram por mais tempo circulando no meio negro e obtiveram uma periodicidade, 

como veremos nos capítulos adiante, regular, mesmo quando no enfrentamento das 

dificuldades já citadas anteriormente.  

Além disso, 1924, ano de início da publicação do jornal “OClarim da Alvorada” 

segundoJosé Correia Leite e Renato Jardim Moreira em um estudo de caso intitulado 

Movimentos Sociais no Meio Negro (s/d), a dataconstituiu-se em um marco para o idealismo 

negro: 
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De 24 a 26, Benedito Florêncio, Gervásio de Moraes e Lino Guedes, transferiram-se 

para São Paulo e passaram a ser os principais oradores de todas as festas cívicas do 

meio negro. Começou-se a sentir a revolta que causavam os negros capangas de 

políticos, bajuladores, e a necessidade de formar-se um grupo consciente para lutar 

contra esses que tinham sentimento de inferioridade (p. 3-4). 

 

Segundo, ainda, Florestan Fernandes (2008), a partir da revolução de 30 e por toda 

esta década, espaço temporal de publicação do jornal‘A Voz da Raça’,“ a predisposição a 

aceitar o engajamento em ações inconformistas de caráter coletivo nasceu de uma inquietação 

larval, que grassou extensamente dentro do ‘meio negro’, em virtude das consequências 

indesejáveis da miséria, da desorganização crônica e do desenvolvimento universal”(p. 20). 

Via-se nos negros uma certa satisfação em observar a ruína das velhas oligarquias que 

inicialmente perderam seu poder político com as mudanças engendradas em 1930, servindo 

para satisfazer a ânsia daqueles que estavam por baixo, em ocupar uma posição de destaque 

na vida nacional (LEITE; MOREIRA, s/d). 

A segunda metade da década de 20 e toda a década de 30 foram momentos de 

transformação para a história do país, os quais consequentemente acabaram por influenciar as 

lutas e o manifesto do movimento negro paulista. O movimento negro, durante a década de 

30, ganha um novo conteúdo: a criação dos jornais, das associações beneficentes, por 

exemplo, cria uma nova expectativa no meio negro favoráveis à emergência de um 

movimento reivindicatório por emprego e educação. 

Usando como referência estes dois trabalhos sobre a imprensa negra, juntam-se a 

esse rol de pesquisa os trabalhos de Gilmar Luiz de Carvalho e Carlos Eduardo Dias 

Machado. O primeiro, intitulado A imprensa negra entre 1915 e 1937: características, 

mudanças e permanências, apresenta a evolução da imprensa negra no quadro histórico 

paulista, ressaltando seu papel na conscientização do negro em relação à busca de sua 

identidade e obtenção da cidadania. Segundo Gilmar Luiz, a imprensa negra “marca o início 

da postura da reivindicação direta, da valorização do negro como protagonista da história, da 

lembrança de seu papel na sociedade e da crítica à falta de ação dos próprios irmãos” (p.109). 

Machado (2007), em sua dissertação de mestrado, intitulada População negra e 

escolarização na cidade de São Paulo nas décadas de 1920 e 1930, aborda uma 

caracterização da educação da população negra segundo a imprensa negra, destacando os 

jornais “O Clarim da Alvorada” e “Progresso” evidenciando em suas análises que a educação 

propagada por estes impressos serviria como principal via de ascensão do negro na sociedade 

brasileira. 
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No livro: Negros e Política (1888-1937), Flavio Gomes apresenta a ideia de que a 

imprensa era um dos instrumentos de comunicação de inúmeros intelectuais, grupos, 

associações e entidades negras com seu público específico e com outros setores sociais, 

procurando estimular a autovalorização da população negra, visão de mundo e suas formas 

políticas, culturais e religiosas de organização e participação. 

Por fim, podemos destacar a dissertação de Márcia Luiza Pires de Araújo, A escola 

da Frente Negra Brasileira na Cidade de São Paulo (1931-1937), que visou registrar as 

características da escola primária instalada na sede da Frente Negra Brasileira, fundada para 

reivindicar os direitos sociais e políticos dos negros. Problematiza o projeto educacional da 

Frente Negra Brasileira a fim de empreender uma reconceituação da presença negra na 

História da Educação Brasileira. Sua tese de doutoramento A escolarização de crianças 

negras paulistas (1920-1940), apresenta entre outros aspectos as potencialidades da imprensa 

negra como fonte de pesquisas históricas. 

Para melhor entender a importância da imprensa negra na constituição de identidades 

acerca do negro no início do século XX, fez-se necessário a compreensão do contexto 

histórico e as razões que levaram o grupo social dos negros a produzirem este cabedal de 

informações. 

O início do século XX pode ser cunhado como um período no qual a sociedade 

brasileira enfrentava dois grandes dilemas. Primeiro, a preocupação com a absorção das 

populações de cor às formas de vida organizadas a partir de uma sociedade altamente 

competitiva. Segundo, existia a discussão acerca do preconceito de cor, a constante associação 

entre cor e posição social ínfima, que favorecia a exclusão do negro da condição de “gente” 

(FERNANDES, 2008). A vinculação do negro e do mulato à escravidão, recentemente 

abolida, mostrava o quanto à sociedade brasileira do período construía-se sobre falácias 

discursivas, ou seja, o discurso empreendido pelo recém-inaugurado regime republicano só 

poderia ser constituído de forma verdadeira se houvesse uma busca por um melhor 

posicionamento do negro na sociedade brasileira. Segundo Florestan Fernandes (2008), fazia-

se necessária uma reação que buscasse exterminar estas anomalias sociais e propiciasse aos 

negros sua integração ao mundo econômico, social e político: 

 

Durante o primeiro quinquênio do segundo quartel deste mesmo século se 

avolumaram de tal modo a amargura e a insatisfação da ‘população de cor’, que 
brotaram, espontaneamente, vários movimentos de tomada de consciência, de crítica 

e de repulsa ao duro destino a que se viam relegados os homens de 

cor.(FERNANDES, 2008, p. 123). 
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O movimento que se organizava não possuía o caráter de uma revolução contra a 

ordem social estabelecida; constituía-se mais em um protesto contra as debilidades mais 

profundas do sistema de relações sociais presente nas injustiças cometidas neste contexto 

histórico. Auxiliava o negro em um processo de libertação que o prendia à antiga condição de 

escravo ou de liberto, que o submetia à “dominação racial tradicionalista”. A formação e a 

difusão desta nova forma de pensar são sugeridas no trecho a seguir: 

 

Em 1924, já havia consciência formada, do idealismo do negro. Em Campinas, onde 

o emparedamento do negro era maior, essa consciência apareceu primeiro. Havia lá 

um bom jornal ( O GETULINO) de combate e luta. Aparece , então, em São Paulo, 

a necessidade de formar-se um grupo consciente para lutar contar o sentimento de 

inferioridade. Esclarece bem essa situação o jornal ‘O Clarim da Alvorada’, 

inicialmente com pretensões literárias, tornou-se um ano depois um jornal 

doutrinário e de luta, por força da colaboração que recebia(LEITE, 1973). 
 

Organizações de protesto dos negros surgiram em diferentes regiões do país. Textos 

e depoimentos de ex-militantes mostraram a existência de entidades de defesa da raça negra já 

no início de nossa história republicana. Entretanto, devemos reconhecer que o poder de 

mobilização dessas organizações teve, de fato, visibilidade nas capitais e nas grandes cidades 

brasileiras. Ao contrário, do que já se escreveu sobre a convivência pacífica das raças no 

Brasil, as relações entre elas eram, no quotidiano, marcadas por conflitos e tensões 

(CHALHOUB, 1988; 1986; SCHWARCZ, 1987; AZEVEDO, 1993). 

Essa tendência foi mantida praticamente ao longo de todo o século XX. Em 

momentos cruciais da história republicana, podemos encontrar registros dos movimentos de 

protesto dos negros: o mais emblemático foi o promovido pela Frente Negra Brasileira, em 

1931, na cidade de São Paulo, mobilizando em torno de 100.000 militantes (MOURA, 1983). 

A instituição possuía como órgão de divulgação e propagação de seus ideais o jornal “A Voz 

da Raça”, além de manter instituições educacionais com o intuito de alfabetizar a população 

negra. 

Retomo o trabalho produzido porRegina Pinto Pahim (1993), em O Movimento 

Negro em São Paulo: lutas e identidadeso movimento negro apresentou diferentes 

configurações ao longo de sua história, apontando a imprensa negra do início do século XX, 

como elemento propulsor de seu desenvolvimento. 

Segundo Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (1998), essas organizações “se 

configuram como instâncias educativas, na medida em que os sujeitos que participam delas as 

transformam em espaços de educação política”. Já no início do século XX, o movimento criou 

suas próprias organizações, conhecidas como entidades ou sociedades negras, cujo objetivo 
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era aumentar sua capacidade de ação na sociedade para combater a discriminação racial e 

criar mecanismos de valorização da raça negra. 

Nos próximos capítulos discutiremos a criação e a ascensão do movimento negro em 

função das informações publicadas pela imprensa negra paulista, presentes aos jornais “O 

Clarim da Alvorada” e o “A Voz da Raça”. Buscaremos discutir as formas assumidas por este 

movimento no interior dos periódicos através de eixos temáticos como o associativismo, a 

literatura, o conceito de raça, entre outros elementos. 
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CAPÍTULOII: 

O Clarim da Alvorada: 

 Lirismo Negroe Associativismo Negro: 

Faces de uma mesma moeda 

 

O presente capítulo pretendedescrever e analisar aspectos relacionados à 

materialidade do jornal e os conteúdos nele veiculados, com especial atenção aos discursos 

literários divulgados pelo jornal e sua relação com aspectos ideológicos eidentitários do 

negro. Foi dada, ainda, centralidade à questãodo associativismo, uma grande bandeira 

levantada pelos editores como elemento propulsor de transformação das condições de vida 

dos negros paulistas.  

 

2.1 “O Clarim da Alvorada”: motivações e objetivos da sua criação 

 

O jornal “O Clarim da Alvorada” foi fundado por José Correia Leite e Jaime Aguiar 

em 6 de janeiro de 1924 e foi um dos jornais que mais se destacaram em São Paulo, marcando 

a história da imprensa negra. Fundado para ser um jornal literário, tornou-seestratégiade luta 

contra a situação do negro na sociedade brasileira (CUTI, 2007). José Correia Leite (1900-

1989), em sua autobiografia
5
, é retratado como um negro simples, dotado de uma argúcia, de 

uma capacidade de percepção da dura realidade de um descendente de escravo que tivesse a 

pretensão de transpor a linha ou os limites da cor impostas a ele por uma sociedade branca, 

machista e escravista. Conheceu seu grande companheiro de empreitadas editoriais, Jayme de 

Aguiar
6
, ainda na infância. Fez parte da fundação da Frente Negra Brasileira. Trabalhou por 

muitos anos em entidades do Movimento Negro,contribuindo desta maneira para a 

valorização do negro contra o preconceito. Brincaram juntos. Jayme era um menino bem-

educado e introduziu José Correia Leite ao mundo letrado e do raciocínio lógico matemático; 

quando voltava da escola, após a realização das tarefas escolares, lia para Leite, o qual ouvia 

com admiração o teor das histórias. Foi dele a ideia de criação de um jornal e nos primeiros 

anos da publicação tornou-se o responsável pela parte literária. Desentenderam-se do ponto de 

                                                
5O Titulo desta obra é E Disse o Velho Militante José Correia Leite, apresenta um conjunto de reminiscências de José 
Correia Leite, colhido em depoimentos produzidos por este militante do Movimento Negro nas primeiras décadas do Século 
XX. 
6 Jayme de Aguiar era filho de uma família alforriada, nasceu e cresceu em São Paulo, no bairro do Bexiga, junto com outros 
negros. Jayme de Aguiar e José Correia Leite fundaram O Clarim d’Alvorada. em 1924. Aguiar também fez parte da 
fundação da Frente Negra Brasileira, em 16 de setembro de 1931, juntamente com José Correia Leite, Vicente Pereira, 
Henrique Cunha, Raul J. do Amaral, Gervásio de Morais e Arlindo V. dos Santos. Aguiar trabalhou em entidades do 
movimento negro contribuindo, dessa maneira, para a valorização do negro contra o preconceito. 
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vista ideológico quando Correia Leite optou por um posicionamento mais independente e 

combativo, no qual Jayme de Aguiar, segundo Leite, não acreditava.  

Nos relatos da autobiografia de José Correia Leite (apud CUTI, 2007), observa-se a 

defesa deideias segundo as quais os negros deveriam mobilizar-se na luta contra o preconceito 

e a discriminação sofridos. Para tanto, a cultura e a instrução seriam os instrumentos 

necessários. Observava, por outro lado, que a própria população negra não tinha muito 

interesse nesta empreitada e que os brancos criavamuma representação de negro que “teria 

liberdade de tomar cachaça e de morrer de tuberculose” (CUTI, 2007). De uma maneira 

geral, para Correia Leite, os brancos viam os negros como uma raça inferior, sem nenhuma 

possibilidade ou chance de ascensão social. Para além das emoções presentes ao relato, 

intensificadas pela passagem do tempo, notamos também nos artigos do jornal a mesma 

constatação vinda dos próprios negros. Ao ressaltar o papel da raça negra na constituição de 

sua própria ascensão, culpa aqueles que não envidam esforços em função de uma mudança de 

perspectiva por acreditarem na insuficiência intelectual do negro: 

 

Ainda que tarde, devemos levar a efeito esse necessário desiderato, para que as 

outras raças veja que nós pensamos e trabalhamos para o reerguimento de nossa 

geração, que aos poucos parece estar prestes a decair. É preciso que haja, entre nós, 

sem exceção de profissões e de crenças uma verdadeira união. Creio que não há 

entre outras raças de povos civilizados, homens tão crentes e divertidos, como há em 

nossa raça. (O CLARIM DA ALVORADA, 23 de jun. de 1924). 

 

No primeiro exemplar do periódico publicado em1924, fica bastante evidente esta 

postura adotada por Correia Leite em sua primeira página, a comemoração dos editores de um 

ano de publicação e divulgação do jornal. Neste artigo, encontramos a recuperação da 

trajetória dos editores, Jayme Aguiar e José Correia Leite. Foram ainda ressaltadosos aspectos 

que impulsionaram a criação do jornal. Anuncia que o objetivo inicial do periódico era 

defender os interesses de toda população negra, ressaltando as dificuldades financeiras 

encontradas para a manutenção e distribuição do jornal. Daí decorre a ideia, exposta desde os 

primeiros números do jornal, da necessidade de união entre os negros paulistas e do Brasil, 

constituída de ajuda mútua, reerguimento social daqueles que não tiveram as mesmas 

oportunidades dos editores do jornal.Para o editor chefe, antes do advento dos jornais da 

imprensa negra, os periódicos da imprensa negra existiam para comunicar assuntos 

especificamente sociais, como batizados, casamentos, falecimentos e alguns trabalhos 

literários. O “Clarim da Alvorada” foi pioneiro no que dizia respeito a uma militância 

ideológica dos negros. 
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O jornal não dispunha de capital próprio e o grupo custeava suas tiragens, que 

variavam de 1000 a 2000 exemplares por mês, segundo informação trazida pelo próprio 

periódico.  

Em sua autobiografia, José Correia Leite descreve as dificuldades de um grupo de 

negros para produzir um jornal. Recém-saído de um processo de escravização longo, o país 

não apresentava uma variedade deformas de trabalho destinadas ao negro por meio das quais 

conseguiriam dinheiro para manter o jornal. A prensa e todos os equipamentos e materiais 

para conseguir publicar o jornal eram de segunda mão ou advindos de doações e tudo ocorria 

em uma oficina no quintal da casa de Correia Leite. Os anúncios e propagandas de produtos 

pagos também contribuíam para a manutenção do jornal. Não mantinha relações com grupos 

políticos ou econômicos. A distribuição acontecia gratuitamente nos bailes e associações. A 

periodicidade era mensal, por todo o período de circulação do jornal, e a maioria dos 

exemplares apresentava de 4 a 6 páginas.  

O panorama da imprensa periódica paulista nas décadas de 20 e 30 era de 

desenvolvimento e progresso, delineado pelo número depublicações com que contava no 

início do século XX. A esta época contavam-se aproximadamente 1496 títulos entre folhetins 

de bairro e os jornais da chamada grande imprensa (MARTINS, 2011). 

Entre os chamados “folhetins de bairro” encontravam-se os jornais organizados por 

imigrantes, operários e por negros. Os primeiros eram impressos publicados por estrangeiros 

que fundavam associações, clubes de recreação e igrejas em uma tentativa de propiciar a 

manutenção de sua cultura de origem no Brasil. Os impressos em língua estrangeira que se 

multiplicaram neste período se prestavam a este requisito básico da comunidade de 

imigrantes. 

A imprensa nas comunidades operárias, em semelhança com os jornais produzidos 

pela população negra, apresentava um caráter de defesa dos interesses da classe profissional, 

em contraposição ao conteúdo das revistas de variedade da época que insistiam em acentuar 

as características de progresso e modernidade da população paulista. Como na Europa do 

século XIX, os operários paulistas se organizavam em associações de ajuda mútua para a 

reivindicação de direitos trabalhistase os jornais consistiam em um instrumento de propagação 

dessas ideias e de comunicação entre os operários.O principal objetivo destes 

periódicosresumia-se ao desejo de “estudare propagar os meios de emancipação do 

proletariado e defender em público as reivindicações econômicas dos trabalhadores” 

(FERREIRA, 1978). 
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Graças a conflitos entre patrões e empregados estes jornais enfrentavam problemas 

de duração e periodicidade irregular, pois a “a cada sinal de perigo para a ordemera 

combatido com a invasão de pequenas oficinas de tipografia, destruição de máquinas e 

apreensão de impressoras” (MARTINS, 2011, p.124). 

 

2.1.1Características da materialidade do jornal 

Neste item apresenta-se uma visão global de algumas características da materialidade 

do jornal “Clarim da Alvorada”, destacando números publicados, formato, editores, 

periodicidade, seções, fotografias, ilustrações e propagandas.  

Tabela 2 - Clarim da Alvorada (1924-1940) 

Ano Nos. 

Public

ados 

Páginas 

por 

número 

(média) 

Format

o (cm) 

Subtítulo Direção 

de 

Redação 

Periodicidad

e 

Seções N

ú

m

er

o 

de 

fot

og

raf

ias 

Número 

Ilustrações 

Veiculação  

Propaganda 

 

1924 

 

12 

 

5-6 

 

30 X20 

cm 

Órgão Literário 

Científico e 

Político/ Órgão 

literário Científico 

e Humorístico 

Jim de 

Araguary7 

e José 

Correia 

Leite 

Mensal “Noticiário",” 

Vida Social", 

“Publicações" 

“U Clarino" 

3 12 Nos números 

4- 8 

 

1925 

 

12 

 

5-6 

 

30 X20 

cm 

Órgão Literário, 

Noticioso e 

Humorístico 

Jim de 

Araguary 

e José 

Correia 

Leite 

Mensal “Festivais",“Vida 

Social", “U 

Clarino", 

"Aniversários", 

Casamentos" 

8 4 Números 12-

17 

1926 12 4-10 30 X20 

cm 

Órgão Literário, 

científico e 

Humorístico/ 

Órgão Literário, 

noticiosos pelos 

interesses dos 

homens de cor 

(edição especial: 

13/05/1926) 

Jim de 

Araguary 

e José 

Correia 

Leite 

Mensal "“Exames e 

Formaturas”, 

“Vida Social", " 

Festivais", "Ecos 

do Carnaval" 

34 6 Números 17-

27 

 

1927 

 

12 

 

4-6 

 

30 X20 

cm 

Órgão Literário, 

científico e 

Humorístico/ 

Órgão Literário, 

noticiosos pelos 

Jim de 

Araguary 

e José 

Correia 

Leite 

Mensal “Vida Social", 31 11 Números 33- 38 

                                                
7 Pseudônimo de Jayme Aguiar 



41 

 

 

interesses dos 

homens de 

cor(edição especial: 

13/05/1927) 

 

1928 

 

12 

 

4-6 

 

30 X20 

cm 

Pelo interesse dos 

Homens pretos: 

noticioso, literário 

e de combate/ 

Legítimo órgão da 

Mocidade Negra 

Jayme 

Aguiar e 

José 

Correia 

Leite 

Mensal " Vida Social", 

"Ecos do 

Carnaval", 

“Seção Feminina", 

"Rodapé 

Literário", " Página 

Feminina", 

10 0 -   

 

1929 

 

12 

 

4 

 

30 X20 

cm 

Legítimo órgão da 

Mocidade negra: 

Noticioso, 

Literário e 

combate 

José 

Correia 

Leite 

Mensal “Vida Social", 

Página Feminina", 

Esporte", 

"Pelas Sociedades", 

“Publicações” 

28 10 Números. 12-22 

 

1930 

 

12 

 

2-5 

 

30 X20 

cm 

 

Legítimo órgão da 

Mocidade negra: 

Noticioso , 

Literário e 

combate 

José 

Correia 

Leite 

Mensal " O Clarim da 

Alvorada no 

exterior", "Vida 

Social", 

"Publicações", O 

Clarim da alvorada 

Noticioso", Gente 

Negra no Brasil" 

27 14 Números. 23-30 

 

1931 

 

3 

 

3-5 

 

30 X20 

cm 

Legítimo órgão da 

Mocidade negra: 

Noticioso, 

Literário e 

combate 

Diversos Mensal “Vida Social",  

"Esporte”, 

“Notícias do 

interior”,  

“Atos e fatos", " O 

Mundo Negro", 

Editorial da Frente 

Negra Brasileira" 

6 1 Números 

1 

 

1932 

 

4 

 

3-6 

 

30 X20 

cm 

Legítimo órgão da 

Mocidade negra: 

Noticioso, 

Literário e 

combate 

 

Diversos Mensal “Esportes", "Idéias 

Contemporâneas” 

 "Nós e a Frente 

Negra", Vida 

Social", "Para onde 

vamos", A 

imprensa 

Abolicionista 

7 2 n.37-41 

1940  

1 

 

6 

 

30 X20 

cm 

Legítimo órgão da 

Mocidade negra: 

Noticioso , 

Literário e 

combate 

José 

Correia 

Leite, 

Fernando 

Góes, 

Manoel 

Antonio 

dos 

Santos 

Mensal “Clarinadas 

Sociais" 

0 0 Não há 

referências à 

Anúncios 

publicitários 
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Quanto ao formato, o jornal apresentava dimensões compreendidas entre 30 X 20 

cm. O layout de capa do jornal apresentava o nome do jornal e o subtítulo (que passaram por 

inúmeras mudanças gráficas ao longo da trajetória do jornal), em preto e branco. Em sua 

maioria os jornais da imprensa negra apresentavam esse formato como mostram as imagens a 

seguir: 

Ilustração4, 5, 6 

 

(Fonte: O Clarim do Alvorada, 06 de janeiro de 1924 

 

 

(Fonte: Jornal: O Kosmos, junho de 1924) 

 

(Fonte: Jornal: Tribuna Negra, setembro de 1946) 
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As dimensões escolhidas pelos editores podem estar relacionadas às precárias 

condições financeiras de produção do jornal e, também, indicar uma explicita intenção dos 

editores que buscavam a ampliação da circulação. Buscou-se aproximá-los de outras 

publicações que talvez já tivessem ganhado o gosto do público, além da facilidade de 

manuseá-lo, bem como transportar para espaços e lugares diferentes, onde a leitura individual 

e silenciosa poderia acontecer, bem como as leituras em voz alta, como veremos mais adiante, 

quando o mesmo era vendido nos bailes. 

Em 1924, o primeiro número do periódico foi publicado com uma significativa 

mudança na diagramação do jornal que antes trazia a palavra “Alvorada” em letra menor. 

Agora todo o título é grafado com a mesma característica gráfica. As diferenças de 

organização do título do jornal ficam evidentes a partir das imagens a seguir: 

Ilustração7, 8, 9  

 

 

Fonte: O Clarim da Alvorada, número 1, p. 1, janeiro/1924 

 

Fonte:  O Clarim Da Alvorada, , n. 5, p. 1, maio /1925 

 

Fonte:O Clarim da Alvorada, n. 6, p. 1, junho/1925 

 

As mudanças gráficas no título do jornaltraduzem os momentos históricos pelos 

quais passavam o grupo que produzia o periódico. Os primeiros números foram produzidos a 

partir de recursos conseguidospor meio de contribuições de pessoas que colaboravam com  “O 

Clarim da Alvorada”, o que se constituía em algo ínfimo para a produção de um jornal de 

circulação mensal. O aperfeiçoamento das técnicas tipográficas só foi possível com o dinheiro 
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arrecadado em festas beneficentes. A partir do depoimento de Correia Leite contamos esta 

aventura jornalística: 

 

Compramos dois cavaletesde tipos, cada cavalete com 12 gavetas e os materiais que 

eram necessários para uma tipografia: a bolandeira, onde a gentepunha a página já 

composta; o componedor, um negócio que o tipógrafo usa para compor...Mas nós 

tínhamos o problema de ninguém do grupo ser tipógrafo. Como é que íamos fazer 

para pagar um tipógrafo? Mas deu tudo certo. Um rapaz oficial de justiça e tipógrafo 

era amigo da gente. (CUTI, 2007, p. 97). 

 

Conta-nos, ainda, Correia Leite (apud CUTI, 2007), que o primeiro número foi 

organizado pela pessoa acima citada. A partir do segundo número ele e Henrique Cunha
8
 já 

haviam aprendido a lidar com materiais tipográficos. Mas, havia um grande problema: os 

editores do jornal não possuíam uma máquina impressora para imprimir o jornal, dinheiro 

para comprar uma, nem local apropriado para instalá-la. É importante lembrar que a “oficina 

do jornal” estava montada na garagem da casa de Correia Leite. 

Finalmente,conseguiuencontrarum local para realizar a impressão: uma linotipia no centro da 

cidade de São Paulo. Um ano depois, conseguiram, enfim, fundar sua oficina própria, com o 

retrato de José do Patrocínio ediscurso de Guaraná Santana. 

Em 1927, último ano da chamada 1ª fase do periódico, seu primeiro número, como 

de costume, comemora mais um ano de vida do jornal. Observa-se alguns agradecimentos aos 

leitores, assinantes e colaboradores na primeira página do jornal, bem como palavras irônicas 

direcionadas aos seus críticos. Fotografias dos fundadores do jornal acompanham as fotos e 

uma nova mudança no layout do título do jornal é observada: volta-se a usar a letra de 

imprensa no lugar da letra cursiva. 

Um vácuo cronológico é percebido na publicação do jornal, com o editorial de 

fevereiro de 1928. O artigo “Vida Nova!...” traz justificativas da mudança na orientação do 

periódico, reforçando o seu compromisso, já afirmado na fase anterior do jornal, com a 

conscientização dos negros de suas condições na sociedade paulista e brasileira. Essa 

transformação também é sentida no layout do cabeçalho do jornal. Atenção especial ao 

subtítulo agora: “pelos interesses dos homens pretos: noticioso, literário e de combate”: 

 

 

                                                
8 Henrique Cunha era especialista na profissão de Desenhista de Arquitetura, em cujo ramo acabou sendo autodidata de 
prestígio, embora recebesse um salário como escriturário e funcionário público. Henrique Cunha sempre militou nas 
atividades ligadas negritude com efetiva participação na direção do Jornal “O Clarim da  Alvorada”. Sua importância no 
contexto do movimento negro da época revela-se na fala do orador negro Guaraná Santana: “mais importante, fazendo ver 
que o  jornal pela classe a que pertencia diante de grandes jornais como o Estado de São Paulo e outros, de certo modo tinha 

o mérito de estar aliado a uma burguesia endinheirada” (OLIVEIRA, 1998). 
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Ilustração 10  

 

Fonte: O Clarim da Alvorada, número 1, p. 1, fevereiro/1928 

 

No período de 1928 a 1932, quando o jornal deixa de circular, ele vai manter o 

layout do seu cabeçalho, que pode indicar durante todos os anos em que circulou a busca por 

produzir um lugar de identidade, a partir do seu próprio nome, aliado a uma fórmula, ou seja, 

a maneira que ele vai se apresentar aos leitores e como os editores desejam ser lembrados e ou 

identificados. 

No entanto, é necessário fazer um destaquepara a edição de outubro de 1929, quando 

se observa uma inserção no cabeçalho, conforme pode ser verificado a seguir: 

Ilustração 11 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada” outubro de 1929) 
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(“A imprensa independente de São Paulo sempre vigilante e patriótica, mais uma vez 

demonstrou que o Brasil agora é dos brasileiros. Desta vez um dos órgãos do ‘DUCE’ 

intrometeu-se romanamente em assuntos que somente a nos dizem respeito, insultando 

assim, os descendentes da raça que mais contribuíram para agrandeza do Brasil desde os 

seus primeiros momentos; à nossa folha se tivesse sido atendida em seus inúmeros apelos, 

em prol de nossa unidade, sobretudo, com relação à ideia do nosso congresso, os negros 

baianos estariam livres desta intolerante afronta, a mercê da incompreensão de nossos 

patrícios desunidos. O Clarim da Alvorada, órgão da mocidade negra do Brasil, 

orgulhosamente deixa aqui, os seus agradecimentos em nome de um público de negros 

sensatos, aos órgãos livres de nossa imprensa e aos distintos dos moços do centro 

acadêmico XI de Agosto, que apesar dos pesares, ainda são os vanguardeiros de nossa 

nacionalidade ainda em formação”). 

 

 Sobre este acréscimo ao cabeçalho do jornal, infelizmente, não encontramos 

referências aos acontecimentos nele descritosem números anteriores do jornal. Tal inclusão, 

no entanto, pode demonstrar a intenção do editor em atrelar à força do nome do jornal a 

notícias de cunho extraordinário, chamando a atenção do leitor para as mesmas.  

No que se refere aos subtítulos, a mudança recorrente poderia dar-nos a impressão 

quea tentativa dos editores era deixar clara a orientação do periódico: no início apenas órgão 

literário, de entretenimento da população negra. Com a consolidação do Movimento Negro, 

em São Paulo, com a criação de entidades com objetivos bem específicos em relação ao 

negro, aparece a mesma necessidade de mudança no instrumento de comunicação que era o 

jornal.  

Diferentemente dos jornais publicados atualmente, as matérias e artigos do Clarim, 

em geral, não se encontravam em uma sequência lógica, tendo suas matérias organizadas de 

maneira confusa pelas páginas: poemas ou crônicas, ao lado de editorias; propagandas 

diversas ao lado de artigos que discutiam temáticas relevantes à população negra. Isto, em 

consequência da dificuldade dos responsáveis pela edição do jornal em manipular os tipos em 

artigos longos e em certos artigos de fundo do jornal: “Os artigos maiores que precisavam de 

muito espaço, muita coluna, a gente mandava fazer em linotipo, depois de comprar o chumbo. 

Pagávamos cerca de 50 réis a linha” (CUTI, 2007). 

O custo elevado de todo o processo gráfico de produção de um jornal e a 

inexperiência de seus colaboradores fez do Clarim da Alvorada um periódico com 

características muito próprias quanto ao seulayout, no que diz respeito à organização dos 
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artigos (começava em uma página e terminava trêspáginas depois), a localização das colunas 

e propagandas (a cada exemplar em um local do jornal). 

2.1.2 As seções do Jornal 

Desde o inicio de sua publicação o jornal “O Clarim da Alvorada” dividiu seus 

assuntos por seções. Algumas delas apareceram em um único exemplar, ou em um único ano, 

e, em seguida, desapareciam, outras permaneceram por todo o tempo de circulação do 

periódico: 

Tabela 3 -  Seções do Jornal “O Clarim da Alvorada” (1924-1940) 

Seções 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1940 

Aniversários e Casamentos X          

Noticiário X          

Publicações X      X    

U Clarino X x         

Vida Social X x x x x x x x x  

Festivais  x x x x x x x x  

Exames e formaturas   x        

Ecos do Carnaval   x  x      

Seção Feminina/ Página Feminina     x x x x   

O Clarim da Alvorada no exterior       x    

Pelas Sociedades      x     

Esporte      x   x  

A imprensa Abolicionista         x  

Atos e fatos         x  

Ideias contemporâneas         x  

Nós e Frente Negra         x  

O Mundo negro         x  

Clarinadas Sociais          X 

 

A partir da observação da tabela 3, podemos perceber que nos primeiros anos de 

publicação do jornal (1924-1925) a criação das seções aproxima-se do anunciado em seu 

subtítulo, orientada a informar os negros sobre fatos corriqueiros da vida social da população 

negra, além de reafirmar a relação dos negros com os imigrantes italianos. De 1926 a 1932, as 

seções apresentadas pelo jornal, obedecem ao espírito combativo instigado pelos editores dos 
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jornais da imprensa negra, de maneira geral, em seu subtítulo e em seus editorias e artigos 

assinados por representantes do Movimento Negro.  

Normalmente, nas páginas finais de cada número do jornal apareciam as seções, as 

quais tiveram seus títulos e conteúdos alterados ao longo da publicação do jornal.  

Em 03/02/1924 foi criada a seção “Vida Social”, que juntamente com a seção 

“Festivais”, teve maior tempo de duração. Ao longo dos anos da publicação procura descrever 

aniversários dos editores e seus parentes, batismos, bailes, conquistas pessoais, casamentos e 

falecimentos de pessoas ligadas às instituições beneficentes, nas quais circulava o “Clarim da 

Alvorada”. Vejam no recorte abaixo alguns exemplos: 

Figuras 12, 13 

 

Fonte: Clarim da Alvorada, março de 1924 

 

Fonte:Clarim da Alvorada, junho de 1926 

 

Em junho de 1927, por exemplo, a seção “Vida Social” dava ênfase aos aniversários, 

casamentos, bailes dançantes ou festas das associações beneficentes da comunidade negra e 

em especial ao estado de saúde da senhora Maria Luiza Santos que, à época, encontrava-se 

enferma. A referida era colaboradora do jornal desde a sua fundação, principalmente ao que 

diz respeito às ilustrações presentes às suas páginas. 
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No número 5, de maio de 1924, as seções “O noticiário”, “ Vida Social” e 

“Publicações”, com resenhas de artigos publicados em outros jornais da imprensa negra, 

surgemem novo espaço do jornal. No primeiro número, do ano de 1925, aparece a seção 

“FESTIVAES” ou “SOCIEDADES” que destacava eventos da comunidade negra na cidade 

de São Paulo: 

Ilustração 14 

 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, número 1, p. 3, 1925) 



50 

 

 

Neste mesmo ano, a seção “Mundo Negro”, reproduz notícias publicadas em jornais 

norte-americanos. A partir de abril de 1928, uma nova seção passa a compor o jornal, “Seção 

Feminina” ou “Página Feminina”, que a partir deste número e nos seguintes dará visibilidade 

a assuntos ligados ao universo feminino como receitas, poemas e conselhos à mulher negra. 

Os artigos são assinados por homens e mulheres: 

Ilustração15, 16 

 

(Fonte:O Clarim da Alvorada, p. 5, abril/1928) 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, p. 6,junho de 1928) 
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Ilustração17 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, julho de 1928, p.3) 

 

Em agosto de 1928, a seção deixa de ser publicada com a justificativa a seguir:  

 

Deixamos de publicar por motivo de força maior, a nossa seção literária dedicada às 

nossas prezadas leitoras e colaboradoras, outrossim, participamos aos nossos leitores 

que, até a presente data, ainda não recebemos nenhum trabalho como referência ao 

pequeno concurso que fizemos entre nossas leitoras. (O CLARIM DA 

ALVORADA, p.5, ago. 1928). 

 

A seção volta a ser publicada no mês seguinte e segue com seus trabalhos até o final 

de 1928.É importante ressaltar que o jornal “O Clarim da Alvorada” não foi o primeiro 

periódico paulistano a publicar informações destinadas especificamente ao público feminino. 

Identificamos a Revista Feminina, que circulou de 1914 a 1927, portanto, criada antes do 

jornal e este periódico acabou tornando-se “a primeira publicação feminina bem sucedida 

comercialmente e, com isso, deixou claro e acima de qualquer dúvida que existia um mercado 

financeiro lucrativo” (BESSE, 1999). Como no jornal “O Clarim da Alvorada”, a Revista 

oferecia espaçopara que escritoras menos conhecidas publicassem seus trabalhos, 

“estimulando com isso as mulheres a serem produtoras tanto quanto consumidoras dos meios 
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de comunicação”(BESSE, 1999). As semelhanças entre as duas iniciativas, no entanto, 

escasseavam-seà medida que o jornal reproduzia recomendações que mais pareciam saídas do 

“manual da dona de casa perfeita”, em contraposição ao modelo emancipador proposto à 

mulher branca paulistana do início do século XX: 

 

Assim porum lado, na tentativa de oferecer a suas leitoras, modelos alternativos de 

papéis, as editoras dedicavam espaço considerável para a divulgaçãoe aplauso ao 
ativismo social e para realização profissional das mulheres. E, no empenho de 

ampliar as esferas em que as mulheres se sentissem competentes para atuar, as 

editoras publicavam artigos (se possível escritos por mulheres) sobre história e 

política mundiais, geografia, inovações científicas, desenvolvimento industrial, 

movimentos artísticos, costumes de povos da África e Ásia e movimentos feministas 

no estrangeiro. (BESSE, 1999, p. 28). 

 

Ilustração18 

 

(Fonte: Revista Feminina, Junho de 1915) 
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A grande contradição das informações veiculadas pelo jornal ao público feminino 

negro constituía-se em sua aproximação com o discurso eugenista e católico das décadas de 

20 e 30. O primeiro centrava suas discussões na ideia, segundo a qual a degeneraçãoe o atraso 

do país seriam superados com o aperfeiçoamento da raça via preocupações concentradas no 

casamento, na sexualidade, na maternidade e na educação femininas. O ativismo 

católicodefendia a base religiosada vida e da educação familiares. Ambos concordavam que 

os papéis primordiais e essenciais das mulheres eram os de esposa e mãe (BESSE, 1999). 

Outros jornais da imprensa negra, inclusive, corroboravam essa ideia. O “A Voz da 

Raça”, também objeto deste estudo, criará uma seção intitulada “Rosas Negras”, a fim de 

relatar os eventos beneficentes organizados pelas mulheres da Frente Negra Brasileira: a 

organização, por exemplo, da decoração dos espaços ficava a cargo deste grupo. O jornal “O 

Getulino”, publicado a partir de 1924, traria neste mesmo ano o artigo “Cuidai de vossas 

filhas”, que trazia as seguintes recomendações:“As vossas filhas nunca devem arredar de seus 

lares, sob o pretexto de que vão trabalhar para vestirem-se e comer... Lavar, engomar, bordar, 

costurar, e mesmo fazer doces em casa, por hypotese, não dá para finas iguarias e ricos e 

caros vestidos?” (O GETULINO, ano I, n. 37, p. 6). 

Essapremissa, não combinava, no entanto, com a realidade das famílias negras 

paulistas do início do século XX. Devido à escassez de oportunidades de trabalho para o 

homem negro, muitas vezes o sustento da família, que era tradicionalmente providenciado 

pelo homem, vinha do trabalho da mulher, pois “o serviço doméstico era a única área do 

mercado de trabalho braçal em que os brasileiros, tanto brancos como negros competiam mais 

efetivamente com os imigrantes” (ANDREWS, 1998).  

A partir de abril de 1930, além das já tradicionais seções “Vida Social, aparece a 

seção “O Clarim da Alvorada Noticioso”, que traz artigos de jornalistas norte americanos do 

jornal “Chicago Defender” como MarciusGrayver e Arthur Gray, modelos ideológicos do 

associativismo negro que se pretendia colocar em prática pelo periódico. A criação desta 

seção demonstra o interesse dos editores em tomar como modelo, além das figuras históricas e 

bem sucedidas de nossa história, a situação do negro nos Estados Unidos. A ênfase nas 

conquistas de negros norte-americanos serviria de base para as discussões sobre a força do 

associativismo como elemento transformador. Aprofundaremos sobre esta articulação no item 

sobre o associativismo. 

 

 

2.1.3 As propagandas do jornal 
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Ojornal trazia, ainda, as propagandas e anúncios, os quais passaram a ser veiculados 

no jornal“O Clarim da Alvorada” de maneira mais sistemática a partir de maio de 1924, com 

inconsistências quanto ao local ocupado no layout do jornal. Em sua maioria eram referentes a 

medicamento e a serviços oferecidos por particulares: 

Ilustração19 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, p. 5-6, maio, 1924) 
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Ilustração20 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, p. 5-6, maio, 1924) 

 

Neste momento inicial do periódico as propagandas foram fontes de garantia para a 

circulação do jornal. Chegam a ter páginas inteiras dedicadas a elas, tal como podemos 

verificar na página reproduzida a seguir: 
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Ilustração21 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, junho, 1925) 

 

Com relação aos anúncios publicitários é necessário perceber que tipo de sentido os 

editores do jornal buscavam produzir em seus leitores, no período de publicação do jornal. 

(BARZOTTO, 1998).A propaganda do “Cabelizador” aparece, por exemplo, pelo menos em 

10 dos 12 números publicados anualmente ao longo de toda a trajetória do jornal (nos últimos 

anos ocupando o rodapé das páginas finais) e traz a tona o modelo de beleza feminina 

legitimado como ideal para a mulher negra pelo jornal. Destinava-se às mulheres negras com 
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condições econômicas privilegiadas que tentavam adequar-se a um modelo propagado em 

festas e bailes promovidos na cidade de São Paulo pela mulher branca. 

Ilustrações 22, 23 

 

(Fonte: Jornal: O Clarim da Alvorada” maio de 1931) 

 

 

 

(Fonte: Jornal: O Clarim da Alvorada” abril de 1930) 

 

Segundo Nilma Lino Gomes (2002),  

O importante papel desempenhado pela dupla cabelo e cor da pele na construção da 
identidade negra e a importância destes, sobretudo do cabelo, na maneira como o 

negro se vê e é visto pelo outro, inclusive aquele que consegue algum tipo de 

ascensão social. Para esse sujeito, o cabelo não deixa de ser uma forte marca 

identitária e, em algumas situações, continua sendo como um marco de inferioridade 

(GOMES, 2002). 

 

O cabelo crespo, objeto de constante insatisfação, principalmente das mulheres, é 

também visto, ainda segundo Nilma Lino Gomes (2002), no sentido de uma revalorização, o 

que não deixa de apresentar contradições e tensões próprias do processo identitário. Essa 

revalorização extrapola o individuo e atinge o grupo étnico/racial a quepertence.  

Nas décadas de 20 e 30, em São Paulo, o modelo de modernidade emprestado do continente 

europeu, não permitiu que o fenômeno apontado pela autora se concretizasse. Incutia-se na 

mulher negra a necessidade de manter os cabelos lisos, por meio das propagandas do 
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“Cabelizador” ou do oferecimento por particulares de serviços em pequenos salões da cidade. 

Em depoimentos (BERNARDO 2003), as mulheres negras reconhecem a beleza da mulher 

branca, que veem com admiração e reconhecem ocupar um lugar diferenciado do seu. 

A seguir aparecem imagens e propagandasdas páginas da Revista Feminina, os quais 

ilustram este modelo:  

Ilustrações24, 25, 26 

 

(Fonte: Revista Feminina, novembro de 1924) 
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(Fonte: Revista Feminina, novembro de 1915) 
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(Fonte: Revista Feminina, Novembro de 1915) 
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Nos números de 1925, aparece uma nova categoria de anúncios agora ligados ao 

oferecimento de serviços de particulares como advogados, contadores, costureiras etc.: 

Ilustração27 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, p. 4, maio/1925) 

 

Estas propagandas nos mostram indícios de uma reformulação, ainda que incipiente, 

das ocupações de negros na cidade de São Paulo para além das informações dos censos 

populacionais realizados nas primeiras décadas do século XX, que mostravam que os negros 

ocupavam os cargos ligados somente aos afazeres domésticos e ocupações desvalorizadas 

socialmente.  

Como último aspecto desta apresentação do jornal é preciso ressaltar que, de 1924 a 

1937, período de publicação do jornal “O Clarim da Alvorada”, as reivindicações e o desejo 

de participação do negro na sociedade brasileira ganham força. A produção jornalística atinge 

o seu ápice “sem palavras atenuantes, de forma direta e objetiva” (FERRARA,1983). O 

objetivo principal é unir o grupo negro para, mais fortalecido, reivindicar seus direitos. “O 

Clarim da Alvorada” vai principalmente desenvolver o ideal de união e solidariedade entre os 
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negros e também se posicionar com relação à necessidade de conscientização e educação 

contra o preconceito. 

 

2.2 Lirismo negro: O mundo literário negro 

O “Clarim da Alvorada” foi um jornal, segundo estudos empreendidos por Miriam 

Nicolau (1988) e Roger Bastide (1973), pertencente à segunda fase de publicações da 

imprensa negra paulista, período no qual se acentua e se desenvolve o caráter combativo da 

imprensa negra.  

Neste estudo, no entanto, observou-se uma manutenção das características da 

primeira fase da imprensa negra paulista, segundo a qual os periódicos eram criações que 

tinham por objetivo entreter a população negra letrada, cujo acesso ao jornal era permitido.  

No caso de“O Clarim da Alvorada”, o entretenimento propiciado pela literatura 

vinha acompanhado das ideologias e das ideias de progresso para o negro. Os poemas, 

crônicas, contos, não apenas preenchiam as páginas com um lirismo inocente, mas serviam de 

estratégia de aproximação do leitor a assuntos importantes ao seu desenvolvimento social. 

Segundo Chartier,tal estratégia é recorrente nos textos escritos: 

A primeira hipótese sustenta a operação de construção de sentido efetuada na leitura 

(ou na escuta) como um processo historicamente determinado cujos modos e 
modelos variam de acordo com os tempos, os lugares, as comunidades. A segunda 

considera que as significações múltiplas e móveis de um texto dependem das formas 

por meio das quais é recebido por seus leitores (ou ouvintes). Estes, com efeito, não 

se confrontam nunca com textos abstratos ideais, separados de toda materialidade: 

manejam objetos cujas organizações comandam sua leitura, sua apreensão e 

compreensão partindo do texto lido. Contra uma definição puramente semântica do 

texto, é preciso considerar que as formas produzem sentido, e que um texto estável 

na sua literalidade investe-se de uma significação e de um estatuto inéditos quando 

mudam os dispositivos do objeto tipográfico que o propõem à leitura. (CHARTIER, 

1991) 

 

O texto configura-se como tal na relação com o leitor. Neste sentido, o leitor não é 

passivo e a atividade de leitura não significa a transposição literal de conteúdos:“Supõe-se que 

assimilar significa necessariamente tornar-se semelhante àquilo que se absorve, e não torná-lo 

semelhante ao que se é fazê-lo próprio, apropriar-se ou reapropriar-se dele”.(DE CERTEAU, 

1994, p.261).  

Dessa forma, a suposição de destino das informações do jornal é desconstruída 

quando temos notícias de que o periódico era distribuído, principalmente em bailes das 

associações de negros, local de democrático acesso. Negros pobres, ricos, mulheres, homens 

com formações, profissões bastante diferenciadas e, principalmente, com posições bastante 
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distintas acerca da posição do negro. Local onde o jornal poderia ser lido por e para qualquer 

sujeito. Enquanto divertiam-se com as marchinhas de carnaval, nos intervalos das bandas, 

poderiam apropriar-se de informações valiosas, em ambiente informal, oportunidade de 

leitura talvez cerceada em seu ambiente de trabalho, por exemplo. 

Como veremos mais adiante neste capítulo em todas as três fases do “Clarim da 

Alvorada”, revela-se ao leitor a preocupação com a formação e o entretenimento da população 

negra. Carnaval, Ano Novo, Aniversário do Jornal, festejos do dia 13 de maio, nascimentos, 

mortes, casamentos, bailes beneficentes aparecem lado a lado com reivindicações de melhores 

condições de trabalho, de moradia, de educação e de inserção na vida social da cidade de São 

Paulo.   

Como dito anteriormente, as primeiras páginas de, praticamente, quase todos os 

números do jornal demonstram isto: poemas cheios de uma lírica esperançosa de mudança e 

editoriais recheados de argumentos e críticas com relação à vida do negro: 

Ilustração28 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, 25 de janeiro de 1925) 
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A tendência literária acompanha a trajetória do jornal em todo o período de sua 

publicação. No entanto, podemos perceber que esta tendência articulava-se com uma 

perspectiva combativa apresentada nos editorias. Infere-se que os editores, talvez, quisessem 

impor aos seus leitores sentidos e deslocamentos que os tornassem mais críticos e conscientes 

de sua situação. Um indício, no entanto, parece-nos importante destacar: editoriais e artigos 

combativos publicados na mesma página de poemas literários. Textos como poemas trariam 

novos deslocamentos e sentidos nos leitores do jornal, ajudando os editores a traçarem 

diretrizes que pretendessem impor a seus leitores. Como afirma Biccas (2000, p. 

139),”enquanto textos que compõem o suporte material da revista são elementos 

fundamentais que influenciam na constituição de sentidos transmitidos por esse tipo de 

impresso”. 

Ao analisarmos a composição de duas primeiras páginas dos meses de janeiro de 

1924 e 1925, encontramos editorais anunciando as intenções e objetivos da publicação 

(24/01/1924) e outro comemorando um ano de conquistas pelos editores (24/01/1925); ambos 

os textos enfatizam a importância deste meio de comunicação impresso na organização da 

vida do negro paulista. Nestas duas primeiraspáginas aparecem poemas escritos por escritores, 

tradicionalmente ligados à causa do negro no Brasil. No poema “Coração” de 1924, o retrato 

da emoção e dedicação dos responsáveis pelo jornal em colocá-lo em circulação; em 1925, a 

homenagem à Gutenberg é também uma homenagem ao êxito obtido pelo jornal no ano 

anterior. 

O próprio editor José Correia Leite, em depoimento autobiográfico, revela que a 

literatura e o entretenimento, presentes no jornal em todo o período de publicação, 

constituem-se em uma estratégia de divulgação do jornal, por exemplo, em bailes 

beneficentes:“O jornal O Clarim oferecia notícias pra gente que pudesse que ter aceitação no 

meio das entidades negras. Então eram anunciadas, festas, bailes, casamentos. Quando 

chegávamos ao baile com os exemplares, o mestre-sala mandava parar a música e 

anunciava”(CUTI, 2007, p. 59). 

O mês de março de 1924 traz quatro páginas repletas de uma série de contos e 

crônicas variadas, situação que sugere e justifica o subtítulo do periódico “Órgão literário, 

científico e literário”. São textos sobre as mais diversas temáticas (o cotidiano,o mundo das 

coisas fantásticas, o amor etc.). Entre os autores destacam-se Maria de Lourdes Nascimento, 

José Correia Leite; J. Meireles e Ariston. Maria de Lourdes do Nascimento foi colaboradora 

do jornal no que dizia respeito aos textos literários e ilustrações. Posteriormente, foi nomeada 

uma das principais articulistas do periódico “Quilombo”, jornal carioca publicado apartir do 
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final dos anos 40, assinando a coluna “Fala Mulher”, na qual estimulava a participação das 

mulheres na política e lutou pela regulamentação do trabalho feminino (SILVA,2008). 

No número seguinte do jornal, publicado em 06/04/1924, poemas de amor permeiam 

suas páginas finais. Nos números seguintes, continuam a aparecer poemas de amor, crônicas e 

contos entre os artigos que repercutiam as condições de vida do negro. Analisemos qual a 

abordagem utilizada nestes poemas do tema amor. Em maio de 1924, na página 5, o poema 

“O amor”: 

Ilustração29 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, p.5, maio de 1925) 

 

Amor 

Seria (dizem) supernal delicia 

Maior delicia do universo o amor 

Si não houvesse a ríspida polícia 

Nem tampouco, vigário ou pretor 

Minha opinião , no entanto , já varia 

Nem todas as ideias são iguais 

O amor da pátria nosso eterno guia, 

Deve estar posto acima dos demais 

Terra natal puríssima 

Idolatre-a 

O que sabe cumprir nobres misteres! 

O homem deve morrer pela pátria 

Não pelo amor metido das mulheres 
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Neste caso, o caráter patriótico aparece de forma fácil de ser entendida e até cômica. 

Outra ligação do tema pátria e amor aparecem nas páginas do jornal em outubro de 1925. 

Desta feita, o tema é discutido mais diretamente em um artigo produzido por Correia Leite, 

intitulado “O preto e a pátria”. No texto discute-se o papel do negro na constituição do 

progresso, a modernidade do país e o não reconhecimento desta obra. Curiosamente, 

graficamente é colocado no meio do texto o poema intitulado “Impossível”. A relação aqui 

estabelecida é que o poema que fala do amor impossível de uma moça por um rapaz parece 

falar também da relação conturbada do negro com a pátria, discutida no artigo. O trecho a 

seguir traz indícios desta premissa:“teu caso, minha amiga é muito triste/ Visto que a gente amar 

quem nos despreza/ É sofrimento tal que, com certeza/ Dor maior do que esta não existe”(LEITE, p.3). 

O negro como mártir é também apresentado sob a forma de poemas escritos pelos 

editores do jornal: 

Ilustração30 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, abril de 1924) 
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Neste caso, ao lado do poema aparece o texto de Correia Leite intitulado “O Valor da 

Raça” acerca da coragem do povo negro martirizado pela escravidão.Outra temática abordada 

nos poemas, que aparece no terceiro número, diz respeito ao carnaval, tema recorrente no 

periódico no mês no qual, tradicionalmente, ocorre esta festa popular. O poema conclama os 

negros a participarem das comemorações e descreve as características da festa e de seus 

participantes: 

Ilustração31 

 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, fevereiro/1925) 

Carnavalescos 

Quem é como eu bom farrista 

Da Morte não tem receio 

Nunca fui economista de credores 

ando cheio 

Hoje eu sou politheysta 

Em três deuses eu creio 

Pois haverá quem resista 

Do pagode, o doce enleio 

Seja embora a sorte avessa 

Não sinto dor de cabeça 

Nem de barriga 

Hoje eu não durmo, nem como 

Pois cupido e momo 

Governam o Bexiga 

II 

Onde vai diz o refrão 

O cego com a caneca 

Por isso eu vou no arrastão 

Vou ufano a recepção 

De Momo 

È pena haver só três dias 

Consagrados de folia 

Sendo a folia o meu fraco 

(Joaquim Tres) 

 

 
(Fonte: O Clarim da Alvorada, 

fevereiro/1925) 
 

 

O número 7, de outubro de 1924, trazia na primeira página homenagem ao editor 

Jayme de Aguiar, por ocasião de seu aniversário; há inclusive um poema dedicado a ele 

escrito por Quartim Filho. José Molina Quartim Filho era um estudante de Direito, que 

trabalhava na mesma repartição pública de Jayme Aguiar e, segundo depoimento deste 

último, em conversa informal, lhe deu a ideia acerca da criação de um jornal feito por negros. 
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Ilustração32 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, outubro/1924) 

 

É importante notar como é feita a composição do poema: exalta as qualidades do “ser 

negro”, de seus antepassados, suas tradições religiosas, mas, ao final, no último verso, ao 

desejar vida longa a Jayme de Aguiar, introduz elementos da tese de enquadramento ao 

mundo dos brancos aventado por esse trabalho. Por que um jornal feito e dedicado à luta dos 

negros deixa publicar um poema com esta conotação?  

O exemplar de junho de 1927 pode ser considerado um número predominantemente 

literário. Há um investimento dos editores em dar visibilidade aos literatos negros em 

destaque na sociedade brasileira. Entre eles destacam-se: Luis Delfino e Lino Guedes, 

cronista e poeta respectivamente. 

No exemplar de fevereiro de 1928, já na definida fase combativa, os editores 

afirmam na primeira página que “não olvidará um único momento de seu Desiderio e assim 

sendo será o porta-voz noticioso, literário e de combate”, explicando o caráter combativo 

como ligado às ações que efetivamente pudessem mudar a vida do negro leitor do jornal. 

Comprova-se a permanência do caráter literário nas últimas páginas deste número: 
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Ilustração33 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, fevereiro de 1927.) 
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Neste caso, os poemas destinados ao público feminino corroboram o que 

propagandas e as próprias recomendações da seção “Feminina” apontavam: a formação de 

uma mulher não só voltada ao casamento e aos cuidados com a família. Podemos verificar na 

ilustração 33 na coluna Conselho assinada por Rosa de Abril, recomendações para 

mulheres que foram traídas e/ou desprezadas por algum homem, nas quais são destacados 

aspectos que todas as mulheres não podem se esquecer, ou seja, se valorizarem enquanto 

pessoa nos relacionamentos que estabeleciam. 

A análise de poemas presentes no jornal, de forma isolada, pode apontar uma 

superficialidade das discussões do jornal postas em circulação, em seus primeiros números, 

acerca de temáticas caras ao desenvolvimento e ao progresso do negro paulista. Por outro 

lado, quando balizada com o contexto completo da página, com os editoriais e artigos 

publicados, percebemos o instrumento literário como aporte realçador das temáticas 

transmitidas pelos redatores do jornal. 

 

2.3. Os primeiros acordes: conscientização associativa 

A ideia sobre associativismo negro, durante o inicio do século, é de que esses 

sujeitos membros buscaram, em rede ou não, negociar, mesmo em uma sociedade tão 

restritiva e preconceituosa quanto à brasileira, os preceitos que conferiam status sociais 

diferenciadores em busca dos seus próprios espaços. Esta análise tem como objetivo 

evidenciar o contexto em que surgiram os espaços de sociabilidade negra, com vistas a 

preencher o silêncio sobre os negros da cidade de São Paulo.  

Por tal razão, acreditamos que buscar as iniciativas dos negros, em uma perspectiva 

thompsoniana, implica trazer a agência dos homens comuns, a voz deles a partir de suas 

experiências. Abordamos principalmente a divulgação nas páginas do jornal “O Clarim da 

Alvorada” de associações beneficentes, bem como estímulos à sua criação, vinculadas a 

questão das identidades sociais em relação aos sujeitos desse processo histórico. 

Segundo Petronilha (1993), as organizações desempenharam vários papéis no 

interior da população negra. Eram pólos de agregação que funcionavam como clubes 

recreativos e associações culturais (grupos que preservavam valores afro-brasileiros). Em 

muitos casos, se configuravam como instâncias educativas, na medida em que os sujeitos que 

participavam deles os transformavam em espaços de educação política.  

Para Fernandes (2008), o movimento associativista paulista surgiu em campanhas de 

grupos como o do jornal “O Clarim da Alvorada” e da Frente Negra Brasileira, a partir da 

necessidade de arregimentação da população negra em torno de um objetivo comum. Para o 
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autor, os negros pertencentes a essas associações adquiriram o que chamou de três níveis de 

comportamento organizado: 

 

Primeiro, aprender a se identificar com seus irmãos, unindo-se entre si e apoiando-se 

mutuamente. Segundo, necessitavam desenvolver padrões de cooperação, para 

atingir esse fim e para colocar a seu serviço o comportamento grupal organizado e 

consciente(...). Terceiro precisava desenvolver impulsões integracionistas bastantes 

fortes para operarem independente de motivações psicológicas e de controles sociais 

e de controles sociais, seja no meio negro, seja na sociedade inclusiva 

(FERNANDES, 2008). 

 

Para além dos comportamentos a serem adquiridos por negros, percebemos nos 

artigos e editoriais do jornal que os editores procuravam mecanismos coletivos de reação ao 

preconceito de cor. Em inúmeros momentos da publicação notamos que a reação começaria 

com o reconhecimento da importância da raça negra na produção de desenvolvimento do país, 

passaria pela aquisição da instrução/educação e encontraria seu ápice no associativismo/união 

da raça. 

Já no início do século XX, o movimento negro criou suas próprias organizações, 

conhecidas como entidades ou sociedades negras, cujo objetivo era aumentar sua capacidade 

de ação na sociedade para combater a discriminação racial e criar mecanismos de valorização 

da raça negra. Pinto (1993) assinalou a existência de 123 associações negras em São Paulo, 

entre 1907 e 1937.  

Correia Leite, em sua autobiografia, descreve que tomou contato com as chamadas 

sociedades negras após a criação do jornal, com destaque para o Grupo Dramático Recreativo 

Kosmos (1908), Club 13 de maio dos Homens Pretos (1902), Centro Cívico Palmares (1926), 

Clube 28 de setembro (1897), Elite da Liberdade, Centro Recreativo Auriverde, Centro 

Recreativo da União Militar.  Apesar de surgirem com o objetivo de se tornarem associações 

beneficentes, em sua maioria promoviam bailes:“Desde 1915, vinham sendo fundadas 

organizações de negros que acabavam se desvirtuando e virando bailes. É fato que os fins 

dessas sociedades não eram de arregimentação da raça. Mas sim culturais e beneficentes” 

(CUTI, 2007). 

Correia Leite destaca, no entanto, como efetivamente beneficente o Centro 

Recreativo Kosmos, dirigido por Frederico B. de Souza, funcionário da Faculdade de Direito 

do Largo São Francisco: “era uma sociedade para a família e aquela postura dava um cunho 

literário, intelectual” (LEITE apud CUTI, 2007). Nesta mesma linha de atuação tínhamos o 

Centro Cívico Palmares, cujos objetivos eram disseminar a educação para a população negra; 

o sucesso da empreitada residiria no êxito da “reeducação” do negro”. Atuaram em 
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manifestações contra atos discriminatórios ou pela revogação de medidas preconceituosas em 

repartições públicas ou nas ruas da cidade. 

Neste contexto , pensamos ser importante ressaltar que a ideia de associativismo 

surgida inicialmente de uma necessidade real da população negra em unir-se para alcançar o 

desenvolvimento e visibilidade social, encontrou no caso paulista, inspiração em associações 

de outros grupos sociais como os italianos.  Sociedades como a “Duque de la Bruce” e a 

“Heroi de Piave” , apesar de não permitirem em seus quadros negros, em explicita 

discriminação racial, prestaram esse papel. Eram associações que promoviam festas e bailes 

beneficentes que arrecadavam recursos financeiros para a manutenção de imigrantes italianos 

recém-chegadosàs cidades. As Associações esportivas prestavam-se ao lazer da população 

imigrante europeia, além de garantir a manutenção de sua identidade e cultura em solo 

brasileiro (BERNARDO, 2003). 

O jornal “O Clarim da Alvorada”, em todo o período de sua publicação, apontou seu 

discurso para a importância da causa associativista. O primeiro número de“O Clarim da 

Alvorada”publicado em 6 de janeiro de 1924, intitulado, inicialmente, como “O Clarim”, 

trazia em sua 1ª página uma apresentação do jornal elaborada por seus mais proeminentes 

editores Jayme Aguiar (sob o pseudônimo de Jim de Araguary) e José Correia Leite. Tal 

artigo referia-se aos poucos recursos que o jornal possuía, à inexperiência de seus editores e 

aos objetivos de expansão da publicação. Colocava-se, também, como leitura fundamental 

para a população negra paulista e brasileira. 

Na perspectiva de apresentar bons exemplos à população negra o artigo “Emitemoi-

nos” de Moyses Cintra, um dos co-fundadores da Frente Negra Brasileira, faz uma descrição 

do contexto histórico, no qual se inserem a publicação, os primeiros tempos da República. 

Destaca as ideias positivistas de progresso e apelo às Ciências como um discurso a ser 

propagado no meio negro. A eloquência na defesa das ideias favoráveis ao negro é um dos 

elementos apresentados pelo jornal em oposição a uma postura de humildade tradicionalmente 

percebida na população negra. O instrumento principal deste empreendimento aparece nas 

linhas do artigo:  

 

Venceremos se combatermos a humildade, fazendo-nos apresentáveis em lugares 

necessários a nossa apresentação. Para isso é preciso freqüentarescolas, propagar a 

boa imprensa, instituir entidades beneficentes, educativas, literárias, com reuniões 

íntimas (O CLARIM DA ALVORADA, número 1, p. 2). 
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Em outro artigo reforça-se a ideia do anterior ao discorrer sobre a desorganização da 

população negra, ou dos homens de cor, como diz o jornal, reforçando a importância 

dacriação de um centro beneficente como sinônimo de avanços na constituição de uma 

pretensa civilidade deste grupo social. Essas associações ajudariam no combate ao 

analfabetismo, por exemplo. 

Indicativos da desorganização dos negros brasileiros e paulistanos são enfatizados 

pelos artigos dos jornais. Tais artigos podem, então, nesta perspectiva serem apontados por 

chamar a atenção sobre a necessidade de se organizarem.  

O segundo número publicado em 03/02/1924 apresenta em um dos seus primeiros 

editais agradecimentos às sociedades beneficentes pela aceitação e divulgação do “Clarim”. 

São entidades como o XV de Novembro, o XIII de Maio, Paulistano, Primaveras, 

Bandeirantes, Flor da Mocidade, entre outros, organizações de negros, nas quais os números 

do jornal eram distribuídos, lidos em voz alta e incitavam discussões sobre a temática 

abordada. Sugere-se com isso que um público não alfabetizado, a maioria da população negra, 

àquela época, foi tornando-se leitor do jornal e se apropriou das ideias por ele defendidas.   

No artigo “Ideal dos Ideaes”, Moises Cintra, que assina o artigo, faz uma crítica ao 

sentimento religioso, católico da população brasileira, aparentemente fervorosa, mas na 

verdade destituída da verdadeira bondade.  Para enfatizar esta ideia relembram que a época da 

quaresma era, durante o período da escravidão, o momento de maiores castigos aos escravos. 

Além da violência física, os negros eram obrigados a se confessar diante de padres, situação 

que os constrangia. Ressalta a mudança ocorrida na relação dos negros paulistas com a 

religião: 

 

Temos o templo sagrado e o sacerdote, verdadeiro e virtuoso, que nos aconselha, e 

Cristo o mesmo que nos deu a vida e a quem nós rendemos graças, pronto para nos 

perdoar. Cristo conhecedor profundo das boas obras, já julgou aqueles tiranos, 

castigando-os eternamente, aos mártires deu a glória eterna. (CLARIM DA 
ALVORADA, 06 de abril 1924). 

 

O autor sugere que o conceito de comunhão presente ao interior do ideário católico, 

deve originar a comunhão de ideias entre os negros. As ideias mais importantes aos negros 

decorreriam da instrução dada aos filhos pelos pais. Uma instrução pautada no amor a Deus e 

no amor à raça. O amor a Deus libertaria a mocidade negra das ações imorais; o amor à raça 

traria o progresso e romperia com o círculo de miséria que atingia a população negra àquela 

época. O artigo empreende, ainda, uma crítica ao fato de os negros se trajarem de forma 

elegante nos bailes das agremiações sem, em seu interior, compreenderem seu lugar na 
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sociedade. Repete-se neste artigo a conclamação à mudança, à transformação necessária na 

vida da população negra presentes desde o primeiro número da publicação. Sobre a relação do 

associativismo com a questão religiosa, Gonçalves (1998), aponta: 

 

(...) os estudos que nos ajudaram a reconstituir teoricamente a passagem entre as 

associações do passado e as organizações negras propriamente modernas tratam das 

irmandades católicas dirigidas por negros. Alguns autores a descrevem como 

verdadeiras ‘células sindicais’, outros as comparam ás ‘associações’ do tipo 

mutualista ou cooperativista (GONÇALVES, 1998, p. 234). 

 

Correia encerra os editoriais de primeira página com o artigo “O valor da Raça”, no 

qual apresenta a concepção de negro a ser construída por meio das páginas do jornal. Insiste 

na definição de uma coletividade negra no combate às mazelas sofridas pelo negro, “uma 

convocação geral dos homens pretos para a fundação de uma caixa beneficente”. As 

sociedades dançantes seriam o eixo de articulação destas ações atraindo cada vez mais sócios 

com a intenção de divertimento e compromisso social.  

Ao longo do ciclo de vida do jornal, notamos referências constantes a estas 

associações com a divulgaçãode seus eventos, mas nada que mostrasse interesses nas ideias 

defendidas por José Correia Leite neste artigo. Segundo Domingues (2002): 

 

Em São Paulo, apareceram o Club 13 de Maio dos Homens Pretos (1902), o Centro 

Literário dos Homens de Cor (1903), a Sociedade Propugnadora 13 de Maio (1906), 

o Centro Cultural Henrique Dias (1908), a Sociedade União Cívica dos Homens de 

Cor (1915), Em São Paulo, a agremiação negra mais antiga desse período foi o 
Clube 28 de Setembro, constituído em 1897. As maiores delas foram o Grupo 

Dramático e Recreativo Kosmos e o Centro Cívico Palmares, fundados em 1908 e 

1926, respectivamente. De cunho eminentemente assistencialista, recreativo e/ou 

cultural, as associações negras conseguiam agregar um número não desprezível de 

“homens de cor”, como se dizia na época. Algumas delas tiveram como base de 

formação “determinadas classes de trabalhadores negros, tais como: portuários, 

ferroviários e ensacadores, constituindo uma espécie de entidade sindical 

(DOMINGUES, 2002,  p. 4). 

 

No outro jornal, analisado por esse trabalho, “A Voz da Raça”, a ideia de 

associativismo com esse objetivo parece se concretizar mais rapidamente, com efeitos mais 

claros sobrea população negra paulista  como veremos no próximo capítulo. 

Na mesma página, o editorial de abertura de discussões das condições do jornal apela 

novamente para a conscientização dos negros quanto à sua condição. “Decadência”, de 

Correia Leite, apresenta novo elemento à discussão empreendida sobre a necessidade de 

criarmos associações beneficentes de ajuda aos negros: o papel da mulher negra. Destaca o 

envolvimento das mulheres negras paulistas com o álcool e a prostituição.Segundo o jornal, 

são vítimas de sua própria constituição feminina delineada pela fraqueza. Um centro 
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composto por senhoras conseguiria amenizar a situação de miséria e desprezo social, aos 

quais estavam submetidas as mulheres negras.  Correia Leite confirma este ponto de vista 

acerca da mulher em sua autobiografia (2003), segundo a qual as sociedades tinham suas 

diferenças de classe social. Nas de classe média, de caráter familiar, não eram admitidos 

certos tipos de comportamentos femininos. 

O último número de 1924, publicado em 7 de dezembro de 1924, discute em seu 

editorial “À Mocidade Paulistana”, novamente um alerta acerca da necessidade de fundarem 

uma associação beneficente para preservação das tradições da população negra  e assistência à 

população negra. 

O artigo “O Preto e a Pátria”, de José Correia Leite, revela a preocupação do editor 

com a discussão sobre o delineamento da importância dos pretos nas ações de 

desenvolvimento e progresso ao longo da história do país. Segundo ele. É chegado o 

momento de dar visibilidade aos grandes homens negros, preservando suas obras e 

realizações. 

Em junho de 1925, dois artigos discutem a as condições de vida do negro na cidade 

de São Paulo: “Água Mole em pedra dura. Bate, bate, mas não fura!!! Por quê?” e “Vivemos 

sem lar”. Como de praxe, estes artigos conclamam os negros a se unirem em direção à 

superação de suas dificuldades financeiras. No mesmo ano, “Falta de senso e de união”, artigo 

de autoria de um conjunto de autores chamado “MIXTO”, discute a falta de senso da mulher 

preta em desacreditar a própria raça ao submeter-se a tratamentos estéticos que a aproximam 

da beleza da mulher branca. “Incorrecto” e “Negro!” trata na mesma linha de pensamento, do 

descompromisso com que homens e mulheres negras tratam a ideia de união e de moral 

defendida pelo jornal desde seus primórdios: 

 

A nossa mocidade de hoje, em ambos os sexos, segue desordenamente por um 

caminho errado, julgando que com a força que lhes foi dada pelo criador, sem os 

seus complementos corretos tudo se consegue facilmente e caminham 

desorientaamente, sem saber de como daqui algum tempo será funesta a jornada 

feita sem preparativos necessários. Pensam muitos que poderão abraçar o mundo 

inteiro entregando-se aos amores ilícitos nos melhores dias de sua mocidade tão 

bela, sem lançar seus olhares para os dias que passam repletos de embaraço e que 

impedem nossa classe de labutar pelo progresso. (O Clarim da Alvorada, setembro 

de 1925) 
 

Em março de 1926, o destaque do jornal é para as discussões acerca da criação da 

Confederação dos Homens de Cor em São Paulo. Essa temática permeará os artigos de 1ª 

página de todos os números daquele ano. Em julho “Cá estamos...” rebate críticas sobre a 

insistência do jornal pela configuração desta entidade; em agosto, o artigo “Patacoadas” 
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solicita o apoio de todos os “patrícios” na consecução dos objetivos propostos para a 

associação; em setembro “Em torno de uma Idea: A Associação dos Moços Cristãos de Côr” 

apresenta as possibilidades concretas da experiência associativa, exaltando o sucesso da 

associação referida no título do artigo; no mês de outubro, em “A vontade também consola...” 

o jornal apresenta nomes de associações beneficentes que poderiam agregar-se em busca da 

fundação da Confederação, Segundo os editores do jornal as conversações sobre a criação de 

tal entidade pareciam avançadas, tanto que prometem que no próximo número já teriam 

notícias de como se filiar à entidade. O jornal abre espaço também para a divulgação de atos 

de solidariedade entre os negros como doações em dinheiro feitas às associações beneficentes 

que atendiam negros em situações de miséria. 

Em abril de 1926, como prometido na primeira página do periódico no mês de 

fevereiro, o artigo “O despertar do Gigante” de João Eugênio da Costa, refere-se à fundação 

da “Confederação dos Homens de Cor de São Paulo”, apontando para a grandeza da raça 

negra e a necessidade proeminente da fundação deste órgão que cuidaria da defesa das 

famílias e dos lares da população negra na cidade. 

Como dito anteriormente, os demais números do periódico Clarim da Alvorada, de 

1926, cuidaram de acrescentar, a cada exemplar publicado, elementos à discussão da criação 

da “Confederação dos Homens de Cor”, ressaltando sempre a importância da união dos 

integrantes da raça negra.  

Em julho de 1926 “Cá estamos...” rebate as críticas de outros elementos do 

movimento negro paulista e apresenta as intenções de tal associação: 

 

Queríamos em primeiro lugar, a existência de uma união absoluta entre as 

sociedades nossas, trabalhando em comum acordopara um só ideal. “Não fomos 

pretensiosos, conforme certas aversões injustas, a respeito do órgão oficial; por uma 
formalidade, por uma simplicidades oferecemos nossos préstimos para o pleno 

acordo dos membros da dita agremiação (O CLARIM DA ALVORADA, julho de 

1926, p.1). 

 

Horácio da Cunha no artigo “Evolução” emite, novamente, as intenções moralistas 

do jornal, ao valorizar em seu discurso o trabalho na vida do homem negro e a necessidade de 

se criar o hábito de poupar para aquisição de bens como imóveis. 

Em agosto de 1926, publica-se o artigo: “Nossos Parabéns” que enaltece os avanços 

dos negros brasileiros na área dos esportes, ciências, artes e letras. Citam o exemplo de Jayme 

Silva, grande coreógrafo teatral, que consegue na capital federal fundar a Companhia Negra 

de Revistas, produtora de espetáculos teatrais em todo o país. Neste número chama a 
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atenção,o artigo de José Correia Leite “Capacidade dos incapazes” que, pela primeira vez, 

estabelece que, na ótica daquele jornal, pretos e mestiços são todos originados de uma mesma 

raça, a negra e que, portanto, devemdefender os mesmos ideais. Percebe-se que no meio 

negro, à época de criação do jornal O Clarim da Alvorada, havia uma indefinição por parte 

dos próprios negros sobre quem pertenceria à raça negra. Em sua biografia, José Correia Leite 

deixa evidente a desconfiança de algumas associações de negros em integrar aos seus quadros 

homens e mulheres mestiços. A identidade neste caso parece passar pela cor da pele que em 

último caso legitima e fortalece o grupo. 

Em 17 de abril de 1927, o editorial do jornal “Um ato de civismo”, assinado por José 

Correia Leite, conclama os leitores a se organizarem em uma “jornada da cívica” de visitas 

aos túmulos dos abolicionistas no treze de maio daquele ano. Tal empreitada justifica-se pelo 

afastamento da mocidade negra paulista de suas “raízes cívicas”, compreendida pela 

homenagem àqueles que no século XIXlutaram pela libertação dos escravos. 

Neste mesmo número, aparece de forma inédita uma relação a muito demandada pelo 

editor do jornal: a ação de sociedades beneficentes diante das dificuldades dos negros 

paulistas e na propagação e apoio às ideias defendidas por jornais da raça negra:  

Ilustração34 

 

(Fonte Jornal O Clarim da Alvorada, abril de 1927) 

 

Uma exaltação aos chamados negros mais conscientes da força da raça negra é 

descrita nos artigos “A vez da história e os pretos modernos” sem assinatura de autor e “Treze 

de Maio”, seguidos de um poema em homenagem à Princesa Izabel. Exalta-se em ambos os 

artigos o empenho dos negros do início do século XX, os quais conseguiram modificar suas 

condições de vida. 
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Em 17 de outubro de 1927 é publicado o 36º número do “O Clarim da Alvorada”, o 

qual participa seus leitores em sua primeira página sobre as comemorações acerca do 

centenário do café, o Hércules de Ébano, e suas ligações com a raça negra, que com seu 

“árduo trabalho” propiciou o desenvolvimento do café no país. Os editores do jornal, 

contraditoriamente ao discurso de exploração do escravo negro durante a produção cafeeira 

no país, exaltam sua participação neste contexto econômico do país. 

Novamente destaque no jornal, Horácio da Cunha escreve o artigo “Os pretos da 

América do Norte e os pretos da América do Sul”, no qual relata a admiração dos negros 

paulistas pelos progressos alcançados pelos negros norte-americanos. Para Horácio,o 

desenvolvimento do negro americano teria ocorrido principalmente pelo orgulho demonstrado 

por estes de sua raça, elemento não observável entre os negros brasileiros, mas passível de 

conquista por meio da instrução e da união. Segundo Guimarães (2002), especialmente nos 

Estados Unidos, a partir de 1909,a união dos negros deu-se em torno de lutasde reação contra 

ações de segregação racial agravadas por eventos do final do século XIX, como a reação 

branca à emancipação dos escravos e posterior igualdade de direitos entre brancos e 

negros.Tais lutas concretizaram-se com o fortalecimento de instituições políticas, 

educacionais ( universidades negras ou acesso a universidades brancas, a organização de 

congressos pan-africanistas e a fundação de igrejas milenaristas e nacionalistas. 

Outro artigo de José Correia Leite, “Verdadeiras Verdades”, põe em foco o papel 

desempenhado pelas agremiações de negros paulistas, especialmente, o Centro Cívico 

Palmares, que segundo o editor estariam divulgando informações equivocadas sobre negros, 

distorcendosua imagem. Não entra em detalhes sobre que ideias seriam estas, apenas cita os 

nomes dos fundadores e agremiados responsáveis: Antônio Carlos e Vicente 

FerreiraPalmerino. O centro Cívico Palmares foi uma associação precursora da Frente Negra 

Brasileira, pois os fundadores da frente Negra Brasileira, Arlindo e Isaltino Veiga dos Santos 

empreenderam discussões e propostas no interior desta instituição. O grupo reunia-se no 

centro da cidade de São Paulo para discutir aquilo que de importante acontecia no meio negro. 

Segundo Correia Leite (apud CUTI, 2007), o referido centro não conseguiu, apesar dos 

esforços, uma aproximação com a “gente de cor”; seu principal objetivo era que o negro 

compreendesse a importância da união, da aproximação: “unir os negros para uma luta de 

reivindicação junto aos governos, para que eles ouvissem o nosso apelo”(p. 74). A ideia de 

beneficente adquiria um sentido de solidariedade, segundo o qual, as histórias de vida dos 

negros, independente de sua condição social àquela época, deveriam se cruzar em busca da 

afirmação de sua identidade. Com o aporte de alguns de seus membros às questões mais 
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amplas e gerais do interesse da população brasileira em seu conjunto, como o patriotismo, o 

centro desaparece, dando lugar a grupos de negros dispersos em reuniões e bailes.  

Na mesma página, aproveita para explicitar as relações do jornal “O Clarim da 

Alvorada” e as sociedades recreativas: 
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Ilustração35 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, fevereiro de 1928, p.2) 

 

A mensagem indica a importância do sentimento de união, estimulado pelas 

associações,ser legitimado pela leitura de um meio de comunicação produzido por negros. 

No número seguinte, março de 1928, aparece um comentário à resposta doSr. 

Vicente Ferreira às críticas dos editores de “O Clarim...”,publicado no Jornal Folha 

Paulistana. O texto da réplica teria chamado os editores do Clarim de traidores da raça negra e 

que os pretos de honra estariam na Agremiação Cívica Palmares. Jayme de Aguiar e Correia 
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Leite defendem seu ponto de vista dizendo que Vicente Ferreira não deveria ter respondido o 

que “não cabia resposta” e que não serão mais tolerantes aos insultos deste. 

A discussão combativa encerra-se neste número com o artigo “Na terra do 

Preconceito”, cujo principal objetivo é dar continuidade à discussão iniciada por Horácio da 

Cunha, que traçava um paralelo entre a relação dos negros norte-americanos e brasileiros com 

a raça a que pertenciam.  O artigo de T, (assinado dessa forma) ressalta que o grande 

problema dessas “terras estrangeiras seria o preconceito e segregação racial direcionado aos 

negros”. Segundo ele, se em terras brasileiras o preconceito fosse evidente, isto daria aos 

negros motivos mais legitimados para a luta de organização e progresso do negro. 

No “Clarim” de 1 de abril de 1928 volta à tona o pedido dos editores de que no Treze 

de Maio as agremiações beneficentes organizem excursões aos túmulos dos sujeitos 

envolvidos no processo de abolição da escravidão no século XIX.  Acompanham o referido 

artigo, homenagens ao aniversário de falecimento de Júlio de Mesquita. Preservar a memória 

daqueles que lutaram pela extinção da escravidão no Brasil é ponto crucial para a 

congregação de interesses comuns da população negra paulista.   

Há também um artigo sobre as relações do jornal com a Igreja Católica. Neste, os 

editores pedem, em uma carta aberta, a um bispo da cidade de Botucatu, interior de São 

Paulo, amparo desta instituição aos negros daquela região, tratando-os com mais respeito. O 

artigo é uma resposta à publicação do diário de Botucatu sobre o descaso e o preconceito de 

um bispo da região com os negros.  

Este número traz ainda relatos de tumultos ocorridos em Paris, em evento organizado 

por uma associação africana, envolvendo negros de todas as partes do mundo. O jornal 

empreende uma crítica a este comportamento. O referido evento foi o primeiro congresso 

Pan-Africanista, ocorrido em 1919  sob a coordenação de negros norte-americanos e 

franceses. 

O número de janeiro de 1929 comemora, como de praxe, o aniversário do jornal, 

retomando seus objetivos iniciais e homenageando com artigos e retratos seus principais 

colaboradores, conforme pode ser visto na primeira página do O Clarim d’Alvorada, em que 

figuram Lino Guedes <>, o próprio Correia Leite (editor do Jornal), Jaime de Aguiar (ex-

editor do Jornal) e o Arlindo Veiga da Silva, que será o futuro fundador da Frente Negra 

Brasileira em 1931. 
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Ilustração 36 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, janeiro de 1929, p. 1) 

 

Em junho de 1929, o destaque do jornal fica a cargo da grande euforia dos editores 

com a “Grande Passeata Cívica da Raça Negra” em homenagem à Imprensa e aos “lidadores 

com a pena” ocorrida no Treze de Maio. O evento começou com a visita aos túmulos dos 

abolicionistas e terminou com homenagens aos jornalistas negros do início do século XX. 

Em julho e agosto de 1929, os artigos publicados são, em sua maioria, referências 

retiradas de outros jornais que circulavam àquela época. Em sua maioria, são denúncias de 

maus tratos aos negros, discriminação e preconceito. Anuncia, também, em suas páginas, a 

realização do Congresso da Mocidade Negra em São Paulo, que marcaria a “história como ato 

de instrução e civilização do homem”. 
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Novembro de 1929 é o mês no qual os editores e colaboradores estão envolvidos na 

organização do Congresso da Mocidade Negra como símbolo da união do povo negro e da 

conscientização de seu lugar social. Em dezembro do mesmo ano faz-se uma homenagem a 

Cruz e Souza e alguns de seus poemas. Aparecem também referências acerca de eventos em 

outras cidades do Estado de São Paulo. Do estado da Bahia vem a notícia da comemoração e 

“glorificação” do monumento da Mãe Negra, patrocinadopelo Centro Operário Baiano. 

O primeiro número de 1930 é de 24 de janeiro e seu editorial “Os adversários de si 

mesmo e o nosso congresso” é uma carta aberta aos “Aristocratas das senzalas de Botucatu” 

que conta a trajetória do jornal na história da mocidade negra paulista, bem como o desprezo 

às resistências de algumas cidades paulistas em tratar a população negra de forma digna. A 

página dois apresenta notícias sobre os negros em cidades paulistas como Sorocaba e 

Piracicaba. Aparece a seção “O Clarim no Exterior” que traz excertos de artigos de jornais 

feitos por negros em países como a França e os Estados Unidos, bem como traduções de 

material literário publicado no exterior.  

A partir de 1931 o jornal sofre inúmeras interrupções em sua circulação, sendo que o 

primeiro número encontrado nesta pesquisa é do mês de julho, o qual delineia em sua 

primeira página a figura de um negro quebrando os grilhões que o mantinham preso sob o 

título “E rompamos com os grilhões da covardia” que fala do comprometimento de alguns 

elementos da raça negra com o ideário de progresso da raça. O jornal cita, ainda, as iniciativas 

da formação de clubes de futebol que aceitavam negros em seus times, bem como a criação da 

Associação Cooperativa Clarim da Alvorada: 
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Ilustração37 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”. 20 de julho de 1931) 
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A reportagem aponta para a importância do Clube de futebol São Geraldo
9
 como 

eixo agregadorda “coletividade negra” em torno de esportes como o futebole o atletismo. Os 

esportes dariam visibilidade à força do negro: “E assim em uma associação de esportistas negros 

podemos nos desenvolver no futebol ou no atletismo, mesmo fazer carreira sem medir dificuldades”(p. 

13). 

Propõe a criação de um campeonato, com premiação, entre equipes de outras 

associações de negros, descrevendo no número seguinte um panorama da disputa: 

Ilustração38 

 

(Fonte: “O Clarim da Alvorada”, agosto de 1931) 

                                                
9 O Clube São Geraldo merece um estudo específico, pois traz questões importantes e ainda não abordadas pela 

História da Educação sobre esporte e a participação dos negros no início do século XX, período que ainda eram 

proibidos de jogar futebol e participar de times dos brancos. 
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A iniciativa do jornal apresenta uma tentativa de mudança no panorama das práticas 

esportivas destinadas aos negros no início do século XX. Segundo Domingues (2004), o 

esporte em São Paulo possuía um lastro segregacionista. Negavam ao negro sua participação 

em modalidades como tênis, cestobol, ciclismo e natação. Até 1930, a entidade responsável 

por regular o futebol impedia a participação dos negros no campeonato principal, bem como 

agremiações futebolísticas. O próprio José Correia Leite, em sua autobiografia (apud CUTI, 

2007), assinala esta dificuldade de assimilação do negro ao universo do futebol, em função, 

segundo ele, de uma recomendação deimigrantes italianos fundadores de times na capital 

paulista. Para Domingues (2004):  

 

A fundação de muitos ’times de pretos’, mostra que o negro paulistano não se 

rendeu à opressão racial, mas foi compelido, em diversas circunstâncias, a seguir o 

caminho da ‘guetização’, construindo seu próprio mundo, de modo que pudesse 

preservar os laços de solidariedade e estabelecer um sentido de pertencimento a um 
grupo específico. Torcedor que se prezasse torcia para o seu clube de coração, mas 

em primeiro lugar torcia para o time de  sua comunidade étnico racial 

 

O tratamento dado à perspectiva associativista ao longo da publicação do jornal “O 

Clarim da Alvorada” apresenta de forma clara os principais objetivos, premissas e sonhos, da 

população negra letrada paulista. As ideias de progresso e modernidade para esse setor da 

sociedade paulista só seriam alcançados com a constituição efetiva destas instituições.  A 

experiência , no entanto, do editor do jornal José Correia Leite, com o fim da publicação, no 

interior doClube Negro de Cultura Social mostrou o quão difícil seria manter a ideologia 

pretendida pelo periódico. Nesta instituição, especificamente, os negros não dispunham de 

tempo suficiente para empreender discussões desta natureza. O trabalho diário de propaganda 

e manutenção do clube não permitia. 

 

2.4Imigrantes italianos e negros paulistas:Trabalho e Carnaval como elos de uma 

relação 

A expansão urbana constituída pela lavoura cafeeira no início do século XIX 

converteu a cidade de São Paulo em uma cidade “estrangeira”. Se no inicio do século 54% da 

população era composta de negros ou mulatos livres ou sob o sistema escravocrata, na 2ª 

metade deste mesmo período encontramos uma situação bastante diferente: os imigrantes 

radicados na cidade excediam em 1870 indivíduos a parcela de pretos e pardos (Censo de 

1896). Esse desequilíbrio no interior do conjunto da população da capital paulista deveu-se às 

transformações ocorridas no setor econômico: por um lado, o grande afluxo de negros e 



87 

 

 

mulatos libertos do interior para a cidade em busca de oportunidades de trabalho livre, por 

outro um incremento da população branca graças às correntes imigratórias europeias: 

 

O impacto da competição com o estrangeiro foi aniquilador para o negro e mulato, 

porque eles não contavam com elementos: seja para resguardar posições 

relativamente vantajosas, já adquiridas, seja para concorrer nas sucessivas 

redistribuições de oportunidades econômicas entre grupos étnicos concorrentes, 

embora elas fossem, então, muito fluidas, acessíveis e elásticas, por causa da 

extrema mobilidade imperante no meio econômico e social (FERNANDES, 2008, p. 

42). 
 

A referida “mobilidade imperante no meio econômico e social”, no entanto, não 

parece ser entendida desta forma pelos editores do jornal “O Clarim da Alvorada”, que em 

diferentes artigos, apontam a dificuldade do negro em conseguir estabelecer no mercado de 

trabalho. O próprio José Correia Leite, em depoimento à Cuti (2007), conta de suas 

dificuldades pessoais em conseguir um emprego no qual ganhasse o suficiente para sustentar 

sua família. A não possibilidade de ascensão do negro nos postos de trabalho fica delineada 

em relato de imigrante italiano que afirma a resistência na contratação de negros para 

trabalharem em sua fábrica (BERNARDO, 2003). 

Tradicionalmente, pesquisas históricas acerca da composição da população da cidade 

de São Paulo, nas primeiras décadas do século XX, apontam que apesar do hábito da 

convivência entre negros e italianos encontramos, de forma geral, nos filhos dos italianos, os 

estereótipos mais desfavoráveis para o negro: “macacos, gente falsa e sem moral-, todos os 

negros são tarados- as mulheres de cor se entregam a qualquer um, são mais bichos do que 

gente” (BASTIDE; FERNANDES, 2008). O grupo de negros é considerado estranho ao 

mundo da alta burguesia italiana paulista, mesmo quando instruído e rico: “(...) na minha 

família nunca tivemos criadas de cor. E se hoje, minha mãe aceita é porque hoje não se 

encontram brancas. Meu pai, na sua fábrica, não aceita operários negros, salvo para trabalhos 

pesados, que os brancos não querem fazer” (BASTIDE; FERNADES, 2008, p. 163). 

Em pesquisas memorialísticas (BERNARDO, 2003), os depoimentos de italianos 

ouvidos também assinalam para uma distinção entre esses dois grupos sociais. O exemplo 

recorrente em depoimentos tanto de brancos, quanto de negros destacam o “footing” 

(passeio), com evento do cotidiano, no qual negros e brancos permanecem separados não 

somente no espaço, mas também nos modos de vestir e se comportar. 

Por outro lado, aparece o imigrante italiano que, a priori, para ser bem visto e evitar 

problemas no processo de ascensão na sociedade paulista, apresenta um discurso favorável ao 

negro. As posições variavam de acordo com o grupo ao qual o imigrante se ligava: 
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comportamentos de camaradagem ou atitudes preconceituosas. Quando o processo de 

naturalização concretiza-se, finalmente aparece sua verdadeira opinião:“Claro que é preciso 

aceitar os pretos, senão acusam a gente de orgulhosos. Eu não os aprecio, mas temos que 

aceitar os costumes da terra. Os brasileiros acham que é preciso admitir os pretos, pois bem 

eu os admito. Mas sei que não valem nada” (BASTIDE; FERNANDES, 2008, p.163). 

Tal consideração com relação à ideia de italianos sobre negros é corroborada por 

Correia Leite: 

 

O Italiano adotou direitinho o modelo brasileiro de tratar a gente. Eles sabiam até 

que ponto podiam ir. A não ser quando se tratava de algum negro atrevido. Havia 

uns negros que não gostavam dos negros. Eram uns que, de tanto lutar, conseguiam 

entrar em uma família de brancos italianos. (CUTI, 2007, p. 53). 

 

Mas nota-se nos primeiros números do jornal “O Clarim da Alvorada”, em 1924, a 

multiplicação de artigos que denotam relações bastante estreitas entre negros e imigrantes 

italianos na cidade de São Paulo. Em fevereiro de 1924 aparecem três artigos escritos em 

italiano: “U Clarino” destacando o sucesso do primeiro número publicado do periódico e sua 

esperança em sua continuidade:  
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Ilustração39 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, fevereiro de 1924, p. 3) 

 

Nas páginas finais deste primeiro número aparecem dois artigos escritos em italiano; 

“Naziunale” e “U Clarino”, ambos exaltando a importância da criação de um jornal como o 

“Clarim da Alvorada”, “um jornal patriótico e nacionalista” (tradução). O artigo é assinado 

por Prof. Dott. Jho P. Caveta. A definida como seção “U Clarino” irá se repet ir em diferentes 

números do jornal neste primeiro ano, sempre acompanhada de uma ilustração. Um homem 

trajando-se de forma elegante, o que parece ser um italiano, considerado a “gente chique” dos 

bairros onde viviam os editores do jornal: o Bexiga e os Campos Elíseos. Em sua biografia 

José Correia Leite nos conta suas relações com os italianos, em sua maioria de amizade e 

solidariedade. Conta o autor que, em sua infância pobre, foi acolhido por famílias italianas 

que lhe davam de comer e o acolhiam em seus lares.  

Segundo a abordagem dada pelo jornal esta relação passava por vínculos de amizade 

e aceitação legitimadas principalmente à época do Carnaval. Espacialmente distribuídos pelos 

bairros do Bexiga e Campos Elíseos, italianos e negros responsáveis pela publicação do 
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jornal, durante os festejos de Carnaval, pareciam superar as diferenças sociais  existentes entre 

os dois grupos. De 1910 até meados de 1930, somente negros participavam dos desfiles 

carnavalescos. Os brancos, fossem eles vizinhos de bairro ou colegas de trabalho, podiam 

ajudar financeiramente ou em espécie e, certamente, valorizavam as manifestações 

carnavalescas negras, aplaudindo-as, acompanhando os desfiles das calçadas, mas não 

participavam diretamente. Não que não fossem aceitos: simplesmente não se interessavam por 

participar de “coisa de negros” (VON SIMSON, 2007).  

Existia, no entanto, uma atividade carnavalesca que liberava os elementos brancos de 

um controle social mais restrito, permitindo a alguns mais ousados uma participação efetiva 

no folguedo. Era o bloco do esfarrapado, no bairro do Bexiga, que já contava desde o início  

com muitos participantes de origem italiana. 

Os primeiros cordões carnavalescos da cidade de São Paulo surgiram no início do 

século XX e multiplicaram-se ao longo dos anos 30, em espaços geográficos distintos, mas 

que do ponto de vista sociocultural podiam ser considerados negros: Barra Funda, Bexiga e 

Baixada do Glicério. (VON SIMSON, 2007). Estes bairros encontravam-se próximos ao 

centro urbano comercial da cidade e estavam próximos de um bairro de classe alta que 

oferecia empregos domésticos em abundância; eram áreas urbanas desvalorizadas, com 

moradias baratas:“A distribuição dos elementos de cor na população parece estar ligada- até 

onde nos permitem concluir os dados que possuímos-, a duas condições: moradias baratas e 

proximidade de classes que os possam admitir como empregados domésticos” (LOWIE, 

1938, p.54). 

No bairro do Bexiga, as famílias negras ocupavam  áreas urbano-rurais, nas escarpas 

mais íngremes do vale às margens do Rio Saracura, que posteriormente seria canalizado, 

permitindo a construção da Avenida Nove de Julho. Nessa e outras zonas mais desvalorizadas 

da cidade, que reuniam um maior número de famílias negras, cujos membros já possuíam 

empregos regulares, com renda pequena mais constante, surgiram as primeiras manifestações 

do Carnaval negro em São Paulo numa tentativa de organizar o lazer da população negra e 

pobre da cidade. É importante citar o artigo de Horácio da Cunha, publicado em fevereiro de 

1924, que alerta os leitores para a organização dos momentos de lazer. Teria notado o autor 

que muitos negros utilizariam o Jardim da Luz como espaço para distração dos problemas 

cotidianos e que naquele local notava-se a presença de políticos com persuasivos discursos 

discordantes das causas defendidas pelo jornal. 

A atuação das agremiações não se restringia ao período do Carnaval, na cidade de 

São Paulo, abrangiam atividades de lazer da população pobre e negra durante todo o ano. 
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Embora o período carnavalesco representasse um ponto de concentração e intensificação das 

atividades dos cordões, essas entidades criavam situações diversificadas de encontro e lazer 

comum para seus membros (VON SIMSON, 2007). 

Há fortes referências ao Carnaval Paulista como, por exemplo,o artigo “É hoje o dia” 

(março de 1924), que conclama os leitores às festas carnavalescas organizadas no bairro da 

Bela Vista, instigando-os à fantasia e à falta ao trabalho para festejar.  Os poemas e os artigos 

desta edição vêm acompanhados de pequenas figuras: são pessoas fantasiadas de colombinas, 

soldados, palhaços. Em sua biografia Correia Leite descreve com saudosismo a época do 

Carnaval:  

 

No carnaval há viam os cordões. Os famosos eram os dos Campos Elíseos, o Camisa 

Verde, o Lavapés... Quem se destacava nesses cordões eram as balizas. Iam à frente 

e com muita agilidade disputavam por suas agremiações. Carnaval era coisa que 

negro desfrutava mesmo. Não era oficial. Muitos cordões como o Vai-Vai, Campos 
Elíseos e Camisa Verde iam fazer evoluções em frente a redação do Clarim, na rua 

Major Diogo(CUTI, 2007). 
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Ilustração40 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, 2 de março de 1924) 

 

É importante ressaltar que as palavras presentes no periódico se harmonizam às 

reminiscências de Correia Leite. O Carnaval apresenta-se como data comemorativa bastante 

importante para o movimento empreendido pelo jornal, sendo recorrente nos números dos 

meses de fevereiro/março de todos os anos de circulação do jornal. Além da frequência 

observada, nos dizeres dos artigos, o Carnaval parece ser a válvula de escape à vida de 

dificuldades às quais estavam submetidos os negros:  
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Meus povos, minhas povas e povinhas!!. Momo está na terra do Clarim no Bexiga!! 

Embora afirme, portanto o ditado que a vida é um fundo buraco, embora a madame 

crise , mais feia que qualquer sogra ameace os filhos da terra, com sua cara 

horripilante, encarecendo a carne e o feijão... Hoje, amanhã e depois  é tempo de 

comemorar....(CLARIM DA ALVORADA, março 1924, p.1). 

 

Em março de 1926, o jornal publica a seção “Echos do carnaval”, com a fotografia 

de bloco carnavalesco “Campos Eliseos”: 

Ilustração41 

 

(Fonte: Jornal “O Clarim da Alvorada”, março de 1926) 

 

Uma das únicas imagens de blocos carnavalescos presente ao jornal “O Clarim da 

Alvorada” mostra os membros do bloco Carnavalesco Campos Eliseos em um momento de 

concentração antes dos início de seu desfile. Com todos os integrantes igualmente trajados, 

alguns portando instrumentos musicais, a legenda da fotografia justifica sua presença no 

jornal: a troca de Diretoria da Associação. Não deixa claro, no entanto, quais dos elementos 

fotografados seriam essesnovos integrantes. É importante ressaltar que, diferentemente dos 
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relatos de imigrantes italianos e suas impressões do carnaval organizado pelos negros 

descritos como arruaceiros e vestidos em farrapos, (BERNARDO, 2007), parece-nos a partir 

da ilustração, bastante organizado com objetivos claros de entretenimento.  

 

2.5O Treze de Maio e Monumento da Mãe Negra: Outros indícios de comemoração e 

tentativas depreservação da História do Negro no início do século XX. 

Ao longo de todas as suas edições,outro elemento predominante pelas páginas de “O 

Clarim da Alvorada” foias comemorações reminiscentes acercado dia 13 de maio. Exaltada 

como data importante para os negros do início do século XX, trazia em seu bojo a discussão 

do movimento emancipatório finalizado com esta lei, além de o jornal sempre associá-la às 

discussões acerca da redefinição do conceito de raça entre os negros da sociedade brasileira, 

suas relações com o continente de origem, a África, e a criação de símbolos, como o 

monumento da Mãe Preta, quematerializassema lembrança da data. 

O jornal publicado em julho de 1925 é bastante combativo e incisivo na defesa dos 

negros e da comemoração do Treze de Maio. O artigo “A Raça Maldita”, discute a razão pela 

qual a inferioridade do negro é bastante disseminada em território brasileiro e em outras 

regiões do mundo. A partir de 1925, as diferenças entre a política racial entre negros dos 

Estados Unidos e Brasil constituíram-se em temas recorrentes nos artigos do periódico. Seus 

editores tomavam como modelo de resistência negra e sucesso a experiência norte-americana. 

As principais fontes sobre esses temas foram jornais publicados pela imprensa negra norte-

americana no início do século XX. Estabeleceram-se contatos entre os jornalistas do Clarim 

da Alvorada e os editores de dois jornais norte-americanos: “Chicago Defender” e o “Negro 

World”. Em 1923, Robert Abbott, editor do jornal afro-americano “Chicago Defender”, em 

visita a São Paulo e ao Rio de Janeiro, estabeleceu seus primeiros contatos com as lideranças 

negras no Brasil. O jornal “Negro World”, publicação do ativista negro de origem jamaicana 

Marcus Garvey se transformou em fonte de informações sobre as experiências negras 

internacionais, introduzindo no jornal O Clarim da Alvorada, a partir de 1930, a coluna “O 

mundo Negro”, tradução literal do jornal norte-americano: 

 
(...), ou seja, durante a trajetória de O Clarim da Alvorada, várias informações 

relacionadas às experiências negras fora do Brasil forma selecionadas no sentido de 

ajudar a delinear atitudes, ações compromissos e, por sua vez, uma identidade para a 

população negra em São Paulo; por outro lado, permitiu que seus articulistas 

clamarempor uma identidade negra que ultrapassasse as fronteiras internacionais 

(GILROY, 2001). 
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O referido artigo inaugurou uma série de outros que abordaram o preconceito de cor 

no Brasil, nos Estados Unidos e, consequentemente, em outras partes do mundo. As 

experiências norte-americanas surgiram nas páginas do jornal como um meio de caracterizar, 

até mesmo mensurar, a suposta natureza harmônica das relações entre negros e brancos no 

Brasil: 

Ao mesmo tempo em que os jornalistas e colaboradores de “Clarim da Alvorada 

exaltavam o caráter pacífico das relações raciais no Brasil, eles carregavam nas 

tintas ao tratar desse outro ambiente permeado pela violência racial que afligia a 

sociedade norte-americana (FRANCISCO, 2010). 

 

Observa-se, no entanto, uma mudança de orientação na abordagem do tema a partir 

de 1928, quando o debate sobre a experiência negra nos Estados Unidos ganharia um novo 

contorno. A partir deste ano é possível perceber que a posição do jornal passou a oscilar com 

relação às notícias sobre o país. Com mais informações, os editores passaram a identificar 

pontos positivos e negativos na experiência norte-americana, utilizando como fontes de 

informação outras referências além do Chicago Defender e o Negro World. 

Contudo, foram os referidos periódicos norte-americanos a embasar o conjunto de 

notícias sobre os Estados Unidos publicadas no “Clarim da Alvorada”. É possível verificar a 

existência de referências diretas aos jornais em outras edições como fontes de informação, ou 

até mesmo como revelação dos interesses dos estadunidenses nos rumos do ativismo negro no 

Brasil e na cidade de São Paulo. Como exemplo disto, temos a edição de comemoração da Lei 

dos Sexagenários de setembro de 1929, que trazia mais uma referência à Mãe Preta 

(monumento à importância da mulher negra ao desenvolvimento da sociedade brasileira) e 

fazia menção ao Chicago Defender. Olympio de Castro, autor do artigo, menciona o desejo de 

Robert Abbott, editor do jornal norte-americano, em transformar a imagem da Mãe Preta em 

monumento em homenagem ao negro brasileiro. 

O exemplar de 30 de agosto de 1925 traz o editorial intitulado “E, após a liberdade” 

que discute os benefíciosda Lei Áurea e o conceito de liberdade: “A lei Áurea não nos trouxe 

somente a liberdade contra as irregularidades dos labores, dá-nos o direito de liberdade de 

pensamento” (p. 2). A discussão tem seu cerne, novamente, no uso desta liberdade para união 

em comunidades que possam efetivamente refletir sobre a condição do negro em São Paulo e 

no Brasil. 

Em 27 de setembro de 1925, no número 15 do Clarim da Alvorada é publicado o 

editorial assinado por Moyses Cintra, o qual celebra o 28 de setembro de 1871, dia da 
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publicação da Lei do Ventre Livre. Tal dispositivo legal constituiu-se na abertura das lutas 

contra a escravidão e elemento ensejador da introdução do negro à verdadeira família 

brasileira, tornando-a “digna ante todas as nações do universo”. 

Em abril de 1926, o jornal aborda um tema que será inúmeras vezes retomado ao 

longo de todo o período: a tentativa em erigir um monumento em homenagem à “Mãe Preta” 

e em homenagem à morte do escritor Lima Barreto, falecido dias antes da publicação daquele 

número do jornal. 

O quinto número de 1927, tradicionalmente, também comemora o Treze de Maio. A 

primeira página traz uma ilustração especial de Saul de Navarro com referência a uma ideia 

há tempos defendida pelo periódico a criação de um monumento em homenagem à Mãe 

Negra: 

Ilustração42 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, maio de 1927) 

 

Especialmente neste número, os editores utilizam-se de uma composição estética 

diferenciada, na primeira página do jornal para por meio desta comunicar os conteúdos 

referentes ao treze de maio: os líderes do movimento negro e os significados da assinatura da 

Lei Áurea.  
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Na última página do jornalde abril de 1927, aparece outra ilustração de representação 

do negro, a qual adianta as comemorações do dia da Abolição da Escravatura no Brasil: o 

negro liberto, sob a influência da instrução rumo ao novo estágio (alvorecer) de sua novavida. 

Ilustração43 

 

(Fonte:Clarim da Alvorada, abril de 1927, p. 5) 

 

 

A página 2 traz homenagens aos poetas abolicionistas José do Patrocínio e Luiz 

Gama. Em outubro de 1928, Lino Guedes assina os editoriais do jornal, defendendo a ideia da 

criação do dia e do monumento à Mãe Negra em todo 28 de setembro. Esta ideia ocupará 

diferentes espaços no interior da publicação. Segundo Jacques Le Goff (1996) “o monumento 
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tem como característica o ligar-se ao poder de perpetuação, voluntária ou involuntária, das 

sociedades constituindo-se em um legado à memória coletiva”. No caso dos negros paulistas, 

as tentativas de constituição de uma homenagem à raça negra materializaria a construção de 

uma identidade com a raça, que ficaria guardada por anos, perpetuando a ideia de sua 

concepção.  

O número 8, de 1930, publicado em agosto com seu editorial “Gente negra 

brasileira” apresenta biografias e obras de ícones da cultura negra: José Correia Leite, 

Princesa Izabel, Jayme Correia, Aleijadinho. Fotografias e textos emolduram as páginas do 

jornal. Em setembro de 1930, os colaboradores do jornal, por ocasião da Comemoração do 

Dia da Mãe Negra, elaboram artigos sobre a mulher negra. Voltam os anunciantes ao jornal e 

surge a seção “A gente Negra no Brasil” que busca celebridades do mundo negro e suas 

realizações. 

Setembro de 1929 traz a comemoração do dia da Mãe Negra e a criação de seu 

monumento: 

Ilustração44 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, setembro de 1929, p. 6) 

Esse número traz, também, artigo com o posicionamento político-partidário do jornal 

em relação à campanha presidencial, que apresenta os dois candidatos: Getúlio Vargas, o 

“candidato liberal” e “Julio Prestes, o candidato conservador”,(sem posicionar-se 

efetivamente ao lado de nenhum deles). Diz que o seu candidato será aquele que: “dedique 



99 

 

 

um dia a grande raça africana, na figura dolorosa da Mãe Negra”. (O CLARIM DA 

ALVORADA, setembro de 1929, p.6). 

Notamos a partir das discussões empreendidas pelo jornal “O Clarim da Alvorada”a 

demanda de seus editores em conclamar a população negra, especialmente a paulista, a criar 

comportamentos que delineassem comportamentos e vivências de orgulho em relação à raça a 

qual pertenciam. 

O jornal “O Clarim da Alvorada” publicado de 1924 a 1932, com apenas um número 

em 1940, nasce no bojo de discussões, ainda incipientes, acerca da condição do negro em São 

Paulo no período pós- abolição. O movimento negro que se anunciava, a partir de 1920, tendo 

sua voz na imprensa negra, percebia o crescimento e a permanência de fortes traços de 

preconceitos étnicos e de cor, principalmente após a chegada dos imigrantes europeus e 

escrevia artigos abordando temáticas que provocassem a conscientização da condição do 

negro neste contexto histórico. A interrupção observada em sua circulação em 1932 possui 

ligações, como o evento da Revolução de 32, na qual negros de diferentes segmentos do 

movimento negro foram convocados a compor a Legião Negra, organização militar de negros 

que lutou ao lado dos paulistas contra o governo federal. Os envolvidos na confecção do 

jornal, agora se viam obrigados a participar da revolução diretamente, no campo de batalha, e 

indiretamente, no fornecimento de provisões (CUTI, 2007).   

No mesmo período, ocorrem desentendimentos de José Correia Leite, um dos 

principais editores do jornal, com a Frente Negra Brasileira. São divergências pessoais e 

ligadas às questões político-partidárias: trocas de insultos são efetuadas via os últimos 

números publicados pelo jornal  o “O Clarim da Alvorada”com representantes da FNB. 

Correia Leite toma, então, uma decisão radical: para que a imagem de seu jornal não fosse 

atrelada aos conflitos que surgiam, cria uma nova publicação. (CUTI, 2007). Em fevereiro de 

1932 publica o jornal “A CHIBATA”,um único número, no qual utiliza-se depseudônimos 

para assinar os artigos, a fim de satirizar de forma irônica e bem humorada a Frente Negra 

Brasileira e seus ideais: 
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Ilustração45 

 

(Fonte: Jornal “A Chibata”, fevereiro de 1932) 

 



101 

 

 

As principais críticas são feitas ao, então presidente da FNB, Arlindo Veiga dos 

Santos. São ataques, em primeiro lugar à vida pessoal do fundador da Frente Negra Brasileira, 

apontando comportamentos moralmente desviantes.Encontramos, também, no exemplar 

estudado críticas à ideologia defendida pela Frente Negra Brasileira e, posteriormente,por seu 

instrumento de comunicação o jornal “A Voz da Raça”: ligações com a Igreja Católica, com 

instituições políticas da época, com ideias monarquistas. 

O subtítulo do jornal “Nós somos os Judas da raça, quem serão os Cristos” parece 

pretender desqualificar a adesão da FNB a questões de cunho religioso e, principalmente, sua 

exclusiva representatividade junto à população negra. No artigo “O nosso artigo sem fundo” 

refere-se à Frente Negra como “igrejinha” e anuncia o principal objetivo do periódico, o qual 

“pela esculhambação”  pretendia desmascarar e desconstruir o discurso da referida entidade. 

Os ideais monarquistas do presidente da Frente Negra Brasileira, são rechaçados no 

artigo “Patreavelha”, com referências ao período monárquico durante o qual o negro como 

escravo, segundo o jornal, foi alijado das premissas de progresso social, econômico e cultural 

do país. Por fim, vale a pena destacar como o responsável pelo jornal, o editor se 

autodenomina: “homem negro”. Novamente, questiona-se quem , verdadeiramente, pode, por 

um jornal comunicar questões relacionadas à vida da população negra: qualquer homem negro 

ou se para isso é necessário uma entidade específica. 

No próximo capítulo conheceremos um pouco mais da FNB, a partir de seu principal 

meio de comunicação o jornal “A Voz da Raça” e poderemos perceber se as ácidas críticas de 

José Correia Leite apresentavam fundamentos. 
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CAPÍTULO III: 

A Vozda Raça: O Clamor do Povo Negro 

 

Neste capítulo pretende-se empreender a descrição das características discursivas e 

materiais do jornal; apresentação dos principais jornalistas e escritores do jornal, bem como a 

temática abordada e suas ligações com o movimento negro e associativismo. Discutiremos os 

grandes eixos do jornal que seriam Família, Deus, Pátria e Raça (origens, influências na 

constituição de representações sobre o negro e as relações do negro com estes eixos, através 

dos artigos dos jornais). 

 

3.1 Apresentação do jornal 

O jornal “A Voz da Raça” foi publicado, pela primeira vez, em 18 de março de 1933 

e anunciava como seu principal objetivo, naquele contexto histórico, a ascensão social dos 

negros com metas definidas pela instituição a qual pertenciam, a Frente Negra Brasileira: 

estímulo ao trabalho e ao progresso negro na sociedade brasileira.  

Alguns anos antes, em 16 de setembro de 1931, tal instituição havia sido criada por 

um grupo de negros letrados, destacando-se Isaltino Veiga dos Santos, o fundador, e José 

Correia Leite o qual de posse das intenções já lançadas pelo grupo responsável pelo jornal “O 

Clarim da Alvorada” desde 1924, “resolveram fazer um trabalho de agitação e 

arregimentação no meio negro” (MOREIRA, 1998).  

A Frente Negra Brasileira era constituída de departamentos que procuravam suprir as 

necessidades do grupo negro. Os serviços e cursos eram gratuitos; a organização mantinha 

barbearia, consultório dentário, escola primária com professoras nomeadas pelo estado, aulas 

de música, consultório médico. (ARAÚJO, 2008;PAHIM 1993;SILVA, 2003). 

Em busca de visibilidade no meio negro e, principalmente, do que consideramos, 

neste trabalho, uma estratégia de convencimento e apropriação das ideias da Frente Negra 

Brasileira, e, sobretudo de caracterização identitária da população negra paulista, o jornal “A 

Voz da Raça” passava a integrar o conjunto de periódicos da imprensa negra. Proclamava-se 

porta-voz das ideologias frentenegrinas, uma instituição que, também, previa reeducar o 

negro, incentivando-o a concorrer com o branco em todas as esferas sociais. Por esse 

periódico, a sociedade tomava conhecimento da insatisfação negra; sua tendência era 

claramente integralista e monarquista, apoiando veementemente o nacionalismo de Getúlio 

Vargas. (FERNANDES, 1998). 

A tabela a seguir apresenta, de forma concisa, as principais características do jornal: 
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Tabela 4 - Jornal “A Voz da Raça” (1933-1937) 

ANO Núm

eros 

public

ados 

Forma

to 

seções número 

de 

fotograf

ias 

número 

de 

ilustraç

ões 

Veiculaç

ão de 

propagan

da 

Redatore

s 

Subtítu

lo 

Periodicid

ade 

núme

ro de 

págin

as 

1933 26 30x20 

cm 

"Sociais", "Esporte", 

"Comunicação", 

Gentes e fatos de 

outras épocas", 

Literatura 

FrenteNegrina", 

Diversas” Notícias" 

“Biblioteca da FNB", 

"Pela Imprensa", Seção 

Livre", " Movimento 

Associativo", "Pratos 

do dia", Caixa 

Beneficente", 

"Radiouvindo", 

7 

 

 

 

 

 

 

 

3 N. 2-27 Deoclecia

no 

Nascimen

to; Mario 

Campos 

"Órgão 

Oficial 

da 

Frente 

negra 

Brasilei

ra 

(Deus, 

Raça, 

Pátria e 

Família

" 

Semanal ( a  

partir do 

no. 16, 

quinzenal) 

4 

1934 14 30x20 

cm 

"Sociais", "Seção 

doméstica", Notícias 

de...", Escritas 

Avulsas", Notícias 

Diversas", "Esportes", 

"Rosas Negras", "Pela 

Imprensa", 

"Radiouvindo" 

0 0 N. 29-43 Deoclecia

no 

Nascimen

to, Raul J. 

Amaral 

"Órgão 

Oficial 

da 

Frente 

negra 

Brasilei

ra 

(Deus, 

Raça, 

Pátria e 

Família

" 

Quinzenal 5 

1935 5 30x20 

cm 

"Sociais", "Seção 

Doméstica", Notícias 

de ...", " discorrendo", 

" Pela Imprensa", 

Notícias do Interior", " 

Rosas negras". 

0 0 - Deoclecia

no 

Nascimen

to, Raul J. 

Amaral 

"Órgão 

Oficial 

da 

Frente 

negra 

Brasilei

ra 

(Deus, 

Raça, 

Pátria e 

Família

" 

Mensal 4 

1936 10 30x20 

cm 

“Sociais”,“Notícias do 

interior", "Várias", 

"Noticiário", " 

Comentando " 

0 0 - Antonio 

M. dos 

Santos, 

Rubens 

R. Costa 

"Órgão 

Oficial 

da 

Frente 

negra 

Brasilei

ra 

(Deus, 

Mensal 4 
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Raça, 

Pátria e 

Família

" 

1937 10 30x20 

cm 

“Notícias do interior”, 

“Sociais”, 

“Comentando", " 

Página esportiva", " 

Notícias de...", "pela 

imprensa", "Pelas 

Sociedades", "Joias 

Literárias", " Notas de 

Português", " seção 

Feminina" 

1 1 - Rubens 

R. Costa 

"Órgão 

Oficial 

da 

Frente 

negra 

Brasilei

ra 

(Deus, 

Raça, 

Pátria e 

Família

" 

Mensal 4 

 

 No jornal “A Voz da Raça” observamos que todos os exemplares possuem uma 

seção de comunicação relacionada a assuntos da vida social do negro e dos grandes eventos 

promovidos pela Frente Negra Brasileira na capital paulista e em todo o país 

O primeiro número do jornal “A Voz da Raça” anuncia em seu editorial principal 

seus objetivos:“(...) este jornal aparece na hora em que precisamos tornar público, nos dias de 

hoje, de amanhã e sempre, os interesses e comunhão de ideias da raça(...)”. 

Com este intuito eram feitas as domingueiras reuniões doutrinárias, tendo por 

finalidade educar e conscientizar os negros. Nestas ocasiões eram ministradas aulas de higiene 

e puericultura, aulas de religião e catecismo etc.  
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Ilustração 46 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, número 1, primeira página, março de 1933) 

 

Das primeiras páginas do jornal, constavam do cabeçalho o título em letras maiores 

que o restante tipográfico do jornal, saindo da boca de uma gravura de um negro. Como se 

gritasse ao mundo suas ideias, a figura parecia representar o desabafo da população negra e 

sua insatisfação com suas condições econômicas e sociais. Uma frase, abaixo do título do 

jornal, desvendava esta angústia: “O preconceito de cor no Brasil, só nós os negros, o 

podemos sentir”.  A frase anunciava-se como de autoria de Isaltino da Veiga Santos, irmão de 

Arlindo Veiga dos Santos, presidente da FNB até junho de 1934. Isaltino era Secretário-geral 

da associação, o segundo mais importante cargo na hierarquia da instituição. Figura 

importante no interior do movimento negro, Isaltino iria assinar muitos artigos do jornal “A 
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Voz da Raça”, até sua expulsão da FNB , quando foram descobertas suas ligações com a 

Aliança Nacional Libertadora, liderada por Luis Carlos Prestes (DOMINGUES, 2007). 

Trazia ainda o nome do editor, secretário e gerente responsáveis pela publicação e a 

periodicidade do jornal. Do lado direito da página o lema do jornal, o qual lembrava a legenda 

integralista: Deus, Pátria, Raça e Família. As relações do jornal e da Frente Negra Brasileira 

com os integralistas serão discutidas em seção diferenciada deste capítulo: 

Ilustração 47 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, primeira página, março de 1933) 

 

Esse cabeçalho, a partir de agosto de 1933, passa a aparecer nas últimas páginas do 

jornal. Em abril de 1934, um novo subtítulo passa a compor o cabeçalho do jornal: “Negro 

não te envergonhes de ser negro! Alista-se nas fileiras frentenegrinas, se é que queres elevar 

o nível moral e intelectual do negro”: 

Ilustração 48 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”abril de 1934) 

 

A partir de maio de 1936, observamos transformações no cabeçalho do jornal, no que 

diz respeito à disposição das informações, bem como no tipo de letra utilizado na composição 

do leiaute da publicação. Há uma redução das informações como mostra a figura a seguir: 
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Ilustração 50 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, primeira página, novembro de 1937) 

 

No que diz respeito às referidas mudanças, como já dito em relação ao jornal “O 

Clarim da Alvorada”, problemas de natureza financeira e inexperiência no manejo das 

questões tipográficas provocavam as mudanças gráficas. 

A periodicidade sofreu mudanças durante toda trajetória do jornal: de sua criação até 

agosto de 1933, o periódico constituía-se semanalmente; a partir desta data a publicação 

passou a ganhar novos números quinzenalmente e a partir de 1935, a Frente Negra Brasileira 

o publicou mensalmente, até seu desaparecimento, com seu último número em novembro de 

1937. 

A primeira mudança no que diz respeito à periodicidade aparece justificada nas 

páginas do jornal em 1933: 

Ilustração 50 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, p. 1, agosto de 1933) 
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___________________________________________________________________________ 

(Com estas vimos levar ao conhecimento de nossos leitores que por ter-se 

desarranjado a máquina onde é impresso este jornal, deixamos de dar à publicidade as edições 

costumeiras. Outrossimcientificamos também , que me vista das dificuldades com a qual luta 

a imprensa do país, somos obrigados a passar o nosso jornal a publicação quinzenal. Portanto, 

esperamos do nossos público a mesma acolhida que até aqui hão nos distinguido, continuando 

nós com o nosso programa velho, com aspirações novas. Educar, Instruir, Defender o Negro. 

Fé e União. A Redação. ) 

__________________________________________________________________________ 

 

Suas tiragens eram de 1000 a 5000 exemplares, que podiam ser adquiridos via 

assinatura mensal ou exemplar avulso. Como o jornal “O Clarim da Alvorada”, era distribuído 

em bailes e festas promovidos por associações beneficentes e na sede da Frente Negra 

Brasileira. O jornal era mantido com auxílios da Frente Negra e dos anunciantes. Dispunha de 

um corpo fixo de colaboradores e aceitava a colaboração de voluntários da Frente Negra, 

órgão ao qual estava associado o jornal.  

A distribuição dos artigos pelas páginas do jornal não obedecia a uma regra fixa, em 

função de um problema recorrente entre os responsáveis dos jornais da imprensa negra: a falta 

de recursos tipográficos e a falta de experiência em lidar com os existentes. Somente os 

editoriais ganhavam destaque na primeira página e em sua maioria eram assinados pelo 

jornalista no cargo de presidente da Frente Negra Brasileira: Arlindo Veiga dos Santos e 

Justiniano da Costa. O primeiro ficouconhecido por suas inclinações monarquistas, já 

reveladas desde a década de 20, quando da fundação de uma associação desta natureza, 

concluiu o ensino superior em Filosofia e Letras, revelando seu talento literário e jornalístico 

desde esta época. Segundo descrição de Petrônio Domingues (2006): 

 

Antes de mais nada, um negro reacionário, na medida em que buscava anular as 

forças progressistas da história e inverter a tendência de modernização da sociedade 

brasileira, lutando pelo restabelecimento de uma ordem política e social obsoleta. 
Era nacionalista xenófobo e anti-semita fervoroso. No seu discurso, o judeu era 

descrito como um explorador que sempre aparecia associado à burguesia 

internacional, às finanças, à usura, à encarnação dos interesses alienígenas. Nos seus 

escritos políticos, ele constantemente evocava o suposto complô judaico-maçônico 

.Descrente nas instituições da democracia liberal, culpava o capitalismo imperialista, 

a ação dos judeus e da maçonaria, de um lado, e os comunistas, de outro, pelas 

mazelas da sociedade brasileira de um modo geral e, dos negros, em particular. 

Rechaçava radicalmente o parlamento e as eleições, atribuindo-lhes uma das causas 

da “desordem, desorganização e ruína” do Brasil. Igualmente, abominava os 

partidos políticos, considerados nefastos porque representavam várias facções; logo, 

atentavam contra a unidade nacional” (DOMINGUES, 2006) 
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As considerações de Petrônio Domingues são corroboradas pela análise de alguns 

editorais e artigos escritos por ele no jornal “A Voz da Raça”: 

Ilustração 51 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, primeira página, maio de 1933) 
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Em “Pela Paz em São Paulo”, por exemplo, ressalta sua preocupação acerca da 

atuação dos judeus ao lado dos comunistas em São Paulo em detrimento à organização de 

algo chamado por ele de “paz cristã”. Em3 de junho de 1933, o editorial em Marcha clama 

pela ineficácia da democracia. Em contrapartida, as ideias democráticas presentes à incipiente 

República propõem o que denominou “Orgânico – Sindicalismo”, sem devidamente explicá-

lo, aponta apenas as adversidades causadas pela democracia:“Qualquer forma de democracia, 

de igualitarismo não nos serve.”“Democracia é coisa falida, criminosa, que não deixou ao 

Brasil senão dívidas, desmoralização (inclusive para os negros), atraso moral, mental e 

econômico.” (p. 1) 

Em 20 de junho, volta ao discurso antidemocrático em “A afirmação da Raça”, ao 

defender os regimes totalitários, de Hitler e Mussolini, os quais se instalavam na Europa 

àquela época: 
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Ilustração 52 

 
(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, junho de 1933) 

 

Neste editorial, o presidente da Frente Negra Brasileira enaltece a postura autoritária 

de Hitler via extinção da democracia em território alemão. Adverte a população negra 

brasileira sobre o tempo que já perderam com o regime democrático que nada de novo trouxe 

a sua situação. Em “Papagaios Negros”, do mesmo mês e ano, acentua a ideia anteriordizendo 

que regimes democráticos não favorecem a criação de uma cultura estritamente ligada ao 

território e à nação e que, especialmente no Brasil, as tentativas de assimilação de modelos 

europeus é a prova disso.  

A postura de Arlindo da Veiga, além de reacionária pode também ser entendida 

como uma tentativa de aproximação à forma como o poder político, no Brasilde 1930 a 1945, 

tendeu a se organizar a partir de medidas centralizadoras e intervencionistas, como a 
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dissolução do Congresso Nacional, com Getúlio Vargas assumindo não só o poder executivo, 

como o legislativo, os estaduais e municipais. No plano econômico o governo tratou de 

concentrar a política do café em suas mãos, o que ocorreu a partir de 1933, com a criação do 

Departamento Nacional do Café (FAUSTO, 1997). Estas e outras medidas iriam se consolidar 

ao longo de todo o período Vargas, especialmente, durante o Estado.  

Além disso, Arlindo da Veiga preparava o terreno para sua candidatura a um cargo 

político futuramente, no qual o discurso deveria se ajustar ao modelo vigente nos anos 30, que 

se afastava de preceitos democráticos. Posteriormente, o editor do jornal da “A Voz da Raça” 

iria candidatar-se a integrante da Assembleia Constituinte de 1933-34. 

Ao analisarmos o conceito de Pátria trazido pelo jornal voltaremos a estas questões 

políticas partidárias tão inerentes a este grupo do jornal. 

 

3.1.1 As seções 

Elemento inerente nos jornais da imprensa negra, observamos inconsistências na 

publicação das seções que abrigavam a maior variedade de assuntos tratados pelo jornal: 

Tabela 5-Seções do Jornal “A Voz da Raça” (1933-1937) 

Seções 1933 1934 1935 1936 1937 

Biblioteca da FNB X     

Diversas Notícias X     

Comunicação X     

Gente e fatos de outras épocas X     

Literatura Frentenegrina X     

Boletim Semanal dos cabos da FNB X X    

Radiouvindo  X    

Caixa Beneficente X X X X X 

Caixa Postal X X X X X 

Comunicados da FNB X X X X X 

Movimento Associativo X X X X X 

Notícias de ... X X X X X 

Pela Imprensa X X X X X 

Seção Doméstica X X X X X 

Sociais X X X X X 

Vida Religiosa X X X X X 

Esportes  X X X X 

Rosas Negras  X X X X 
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Em 1933, ano do primeiro número do jornal, percebemos a criação de algumas 

seções, que, em seguida deixam de ser publicadas ou tem seu nome modificado, 

permanecendo o mesmo conteúdo. É o caso da seção “Comunicação” que é renomeada a 

partir de 1934,  como ”Sociais” e segue sendo publicada até o fim do ciclo de vida do jornal. 

A permanência de algumas seções ocorre em função de suas ligações com o conteúdo 

ideológico da Frente Negra Brasileira a ser propagado entre os leitores. Neste caso podemos 

destacar Comunicados da FNB, Movimento Associativo, Caixa Beneficente, Pela 

Imprensa, Boletim Semanal dos Cabos da FNB. 

No que diz respeito às seções presentes aos periódicos destacamos “Sociais”, a qual 

registrava aniversários, casamentos, poemas e trechos de canções:A maioria das 

personalidades negras citadas eram associadas da Frente Negra Brasileira ou de outras 

instituições ligadas ao movimento negro paulista e brasileiro: 
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Ilustração 53 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça” p. 5, março de 1933) 
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“Boletim Semanal dos Cabos da FNB” era outra seção presente ao jornal “A Voz 

da Raça”. Nesta seção eram apresentadas informações acerca da atuação de um grupo de 

membros, em sua maioria jovem, na arregimentação de novos sócios para a FNB e na 

aquisição de recursos financeiros para a entidade (GOMES, 2000): 

Ilustração 54 

 

(Fonte: Jornal: “A Voz da Raça”, julho de1933, p. 2) 

 

Destaque também para a seção “Pela imprensa”, que mostrava os nomes de jornais 

nos quais apareciam citações sobre o jornal “A Voz da Raça”: 
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(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, abril de 1933) 

 

(A Voz da Raça, que conta com apenas dois meses de existência, já vai irradiando 

com eficiência, no cenário da imprensa brasileira, contando já com jornais amigos de 

incontestável valor, com prazer passa a dar uma relação completa dos mesmos: “A Tarde”, 

Laranjal; “Folha de Boituva”, Boituva; “A plebe”, São Paulo; “Libelo do Povo”, São 

Sebastião do Paraíso; “A Gazeta de Jacutinga” Jacutinga, Minas; “O Povo”, Itu; “A Gazeta de 

Piracicaba”, Piracicaba; “O Momento”, Piracicaba; “Jornal de Piracicaba”, Piracicaba; 

“Correio Paroquial”, Capivari; “A Gazeta de Uberaba”, Uberaba, Minas; O Município, Monte 

Azul; “O Trabalho”, Araraquara; “A Alvorada”, Pelotas, Rio Grande de Sul, “Correio de 

Marília”, Marília; “O Povo”, Araraquara; “O Município”, Leme; A Federação”, Itu; “A Luz 

de Aparecida”, Aparecida do Norte; “O sindicalista”, São Paulo) 
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Ilustração 55 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça, 12 de abril de 1933) 

 

Acima apresentamos um trecho do texto publicado sobre a “A Voz da Raça”, na qual 

se enfatiza os objetivos do jornal “benéfica jornada em prol da raça negra”. Os jornais 

apresentados resumem-se aos periódicos de circulação restrita em cidades do interior do 

estado de São Paulo e não de jornais da Grande Imprensa Paulistana, locais nos quais, 

posteriormente, se instalariam subsedes da Frente Negra Brasileira. Como já constatado por 

Silva (2003): 

 

 



118 

 

 

Não há referência aos negros organizados após 1920 (...); Neste período era raro 

encontrar referências ao meio negro de forma positiva. Essa pode ser inclusive uma 

justificativa para a existência dos jornais negros e de seus relatos sobre a vida social 

da comunidade negra, mostrando que havia uma articulação no meio negro 

brasileiro(p. 120). 

 

Este também deve ter sido um dos motivos para a introdução da seção “Notícias de 

...”, em  1934, que trazia as ações da Frente Negra Brasileira em diversas regiões brasileiras: 

sua atuação junto à comunidade negra, eventos de proteção e exaltação do grupo, bem como a 

expansão das ideias defendidas pela Frente Negra Brasileira. A tentativa era dar visibilidade a 

todo ideário da entidade e mostrar seu potencial de organização da população negra. Ao longo 

da publicação do jornal, algumas regiões são privilegiadas com aparições em quase todas as 

edições publicadas: Sorocaba, Jundiaí, Sul de Minas, regiões nas quais, naturalmente, as 

ideias da FNB já estariam consolidadas, como mostramas figuras a seguir: 

Ilustração 56, 57, 58 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, abril de 

1934) 

 

(Fonte: A Voz da Raça janeiro de 

1934) 

 

(Fonte: A Voz da Raça,setembro, 

1934 ) 
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Esta seção pode constituir-se em fontes para pesquisas acerca do grau de alcance das 

ações da FNB em diferentes regiões do país e seus impactos sobre a população negra local. 

As relações do jornal com seus leitores, como o impacto de determinados artigos 

publicados puderam ser percebidospor meio da seção, primeiramente, chamada 

de“Comunicados da FNB” e depois “Caixa Postal”. Queixas, reclamações, cobranças e 

avisos dos editores compunham essa seção: 

Ilustração 59, 60 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, maio de 1933) 
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(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, maio de 1933) 
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Com  a leitura do conteúdo das seções pudemos inferir que os principais leitores do 

jornal constituiam-se de negros associados à FNB no Brasil inteiro interessados, primeiro , na 

defesa de seus direitos, principalmente, na área trabalhista. Segundo, em anunciar seu 

progresso econômico e social por meio da concretização de negócios próprios. 

As tentativas de homenagem aos negros que construíram a história do Brasil, como 

no jornal “O Clarim da Alvorada”, são tema da seção “Gente e fatos de outras épocas”. 

Páginas inteiras dedicadas à exaltação de negros e seus feitos durante o período da escravidão, 

à luta pela liberdade e à consolidação dos preceitos de defesa de uma vida digna ao povo 

brasileiro eram premissas desta seção. No entanto, a diferença apontada entre a abordagem 

dos dois jornais reside no fato de “A Voz...” destacar, também, pessoas simples que alçaram 

sucesso em àreas como o esporte. A página mostrada a seguir, por exemplo, ressalta , a figura 

do negro e seu sucesso nas corridadas de rua promovidas na cidade: 
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Ilustração 61 

 

(Fonte: Jornal: “A Voz da Raça”, julho de 1933) 

 

A seção publicada em 1934 faz referência ao ocorrido em 1923, no setor 

futebolístico. O São Geraldo, time tradicional da capital paulista, já citado neste trabalho 

como modelo de associativismo via o esporte, em seu primeiro jogo contra um time de 

brancos, sai vencedor. Deocleciano do Nascimento descreve a vitória: 

O Meu Deus que alegria quando descrevo estas linhas... Sinto em mim tamanha 

comoção... Parece que estou ouvindo os Gritos de: entra!... centra!... é sua...!!! E 

depois aquela vozeria que se elevaria demoradamente nos ares. E em triunfo os onze 

saíram carregados do campo levando para o São Geraldo o cetro de campeão do 

centenário Municipal  
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Ilustração 62 

 

 

(Fonte: Jornal: “A Voz da Raça”, abril de 1934) 

 

Para seu público feminino, o jornal publicará a partir de 1934, a seçãointitulada 

“Seção Doméstica”. Mais tarde, em 1937, “Seção Feminina”, trazia receitas para o referido 

público, bem como dicas de como facilitar o trabalho das donas de casa. Cabe salientar que as 

receitas eram assinadas por Marister: 
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Ilustração 63 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, março de 1934) 
 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, maio de 1934) 

 

  



125 

 

 

Uma primeira interpretação do conteúdo desta seção poderia traçar um perfil da 

mulher negra leitora casada, com filhos, a cuidar do lar a espera de seu marido, corroborado 

pelo trecho do artigo a seguir, de Benedito da Costa: 

 

O esposo dá o pão e o conforto; a esposa, Deusa do lar, dá o beijo que encoraja e o 

carinho que revigora. [Em seguida, aconselhava que a mulher fosse] sempre fiel, 

dócil e carinhosa [para seu] esposo e defensor, [que] dará conforto e agasalho em 

seu terno coração (A VOZ DA RAÇA, julho de 1936,p. 3). 

 

Outra observação da constituição feminina da FNB, transcrita para o jornal, realoca a 

mulher negra, leitora do jornal, alçando-a à condição de membro importante do movimento 

negro, mesmo ocupando muitas vezes cargo subalternos na hierarquia da entidade 

(DOMINGUES, 2007). As frentenegrinas dividiam-se em dois agrupamentos. O primeiro, 

chamado de ‘As Rosas Negras’ (nome dado ao grupo, pois sempre utilizavam uma rosa negra 

sobre o peito), por exemplo, foi um grupo feminino, no interior da Frente Negra Brasileira, 

responsável pela organização de bailes e festividades promovidos por essa instituição e 

divulgados pelo jornal “A Voz da Raça”. Ganharam até uma seção específica em algumas 

edições do jornal, na qual eram promovidos os eventos por elas organizados.  
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Ilustração 64 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, março de 1934) 
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Ilustração 65 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, agosto de 1934) 
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Ilustração 66 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, abril de 1934) 

 

Sobre o papel da mulher negra em São Paulo, foge a conotação dada para além do 

papel que as mulheres brancas possuem na sociedade brasileira? Organizar um grupo, neste 

caso, da “Rosas Negras” no movimento negro, reconfigura de alguma forma os papéis da 

mulher em relação aos espaços que ocupa, tais como, o doméstico, o social e ao público? 

Estas questões não puderem ser aprofundadas nesta pesquisa por falta de informações que 

pudessem sustentar um ou outro argumento, no entanto, consideramos importante este tema 

para outras investigações. 

Destaca-se também a ”Cruzada Feminina”, responsável pela arrecadação de recursos 

para a entidade, da qual trataremos em outra parte deste trabalho, quando destacarmos as 

iniciativas de consolidação do associativismo negro presentes ao jornal “A Voz da Raça”. 
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Em julho do primeiro ano da publicação, 1933, aparece a seção “Vida Religiosa”, 

que descrevia ações da Igreja Católica, datas comemorativas, trechos dos evangelhos, história 

das igrejas mais tradicionaise mais antigas do país, personagens bíblicos que se aproximavam 

de alguma forma do sofrimento dos negros durante o período da escravidão. Digamos que a 

seção justifica parte do lema do jornal “DEUS”, alertando seus leitores para a necessidade da 

constituição de uma vida dirigida pelos preceitos religiosos da Igreja Católica, que impunham 

princípios morais e virtuosos: 

Ilustração 67 

 

(Fonte: Jornal “A voz da Raça, julho de 1933, p.5) 
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Ilustração 68 

 

(Fonte: Jornal “A voz da Raça” agosto de 1935, p.5) 

 

Outra seção presente no jornal era a chamada “Esportes”, que trazia, 

principalmente, os resultados de partidas futebolísticas entre times de diferentes associações 

recreativas criadas por negros em São Paulo, muitas vezes ligadas a grupos carnavalescos, 

como mostra a figura a seguir. A análise do conteúdo desta seção permite perceber um avanço 

na participação dos negros em práticas desportivas. É importante lembrar que a esta época era 

proibida a participação de negros em times de futebol criados por associações de imigrantes 

italianos (CUTI, 2007; BERNARDO, 2003): 
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Ilustração 69 

 

(Fonte: “A Voz da Raça”, setembro de1933) 

 

Finalizando a organização das seções dos jornais, destacamos a “Seção de 

Anúncios”. Em sua maioria, eram anúncios de oferecimento de serviços por particulares, 

membros da Frente Negra Brasileira, e serviam, também, ao financiamento do jornal, como 

aponta a citação: “a Voz da Raça publica o seu anúncio e cobra pouco”. Inicialmente 

apareciam todos agrupados, na 5ª. ou 6ª página do jornal, como mostra a figura a seguir: 
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Ilustração 70 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, abril de 1933) 

 

Depois dispersos de maneira isolada por diferentes páginas do jornal: 

Ilustração 71 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, julho de 1933, p.2) 
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Ilustração 72, 73, 74 

 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, julho de 1933, p. 1) 

 

 

(Fonte: A Voz da Raça, março de 1933) 

 

(Fonte: A Voz da Raça, março de 1933, p. 5) 
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Ilustração 75, 76 

 

(Fonte: Jornal: “A Voz da Raça”, maio, 1933, p. 3) 

 

 

(Fonte: Jornal: “A Voz da Raça”, junho, 1933, p. 3) 
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Ilustração 77 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, maio, 1934, p.5) 

 

Estes últimos anúncios nos auxiliam em uma, ainda que incipiente, descrição da 

ocupação profissional dos negros na cidade de São Paulo. Aponta para uma diversidade de 

funções ocupadas pela população negra, indicando também o grau de formação destes. 

Desconstrói-se a ideia de que poucos negros teriam acesso à educação formal em nosso país, 

no início do século XX, assunto que melhor será discutido no próximo capítulo da tese. 

 

3.2Família, Deus, Pátria e Raça: A tradução da identidade do negro nos anos 30 

O subtítulo do jornal “A Voz da Raça” já foi razão de diferentes estudos os quais, 

inicialmente, apontam para uma relação com “o slogan político dos integralistas, somente 

acrescentando o item raça” (Silva, 2003). O caráter conservador atribuído ao principal editor 

do jornal, e por anos presidente da Frente Negra Brasileira, Arlindo da Veiga dos Santos, um 

monarquista convicto, corroborou o conjunto de ideias que ligavam a entidade ao movimento 

integralista (movimento de extrema direita brasileira). Para Andrews (1991):“A Frente Negra 

compartilhava com o integralismo um insolente desdém pela democracia liberal e uma aberta 

admiração pelo fascismo europeu, embora, ambas as organizações frequentemente proclamassem 

rejeitar as políticas estrangeiras.” (p.34). 

Com esta pesquisa percebemos que muitos artigos publicados pelo jornal “A voz da 

Raça” relatavam de forma positiva os êxitos do nazismo e do fascismo em instalar a disciplina 

e o patriotismo em seus povos. No editorial intitulado “A afirmação da raça”, Arlindo Veiga 

dos Santos, defende, por exemplo, o modo como Hitler enaltece a raça ariana; propõe que o 

modelo elaborado por ele seja seguido na organização da raça negra: 
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Ilustração 78 

 

(Fonte: Jornal “A voz da Raça”, primeira página, junho, 1933) 

 

Em artigo de primeira página intitulada “Aos frentenegrinos” de Arlindo Veiga dos 

Santos, um dos colaboradores mais incisivos do jornal e fundador da Frente Negra Brasileira, 

apontava a função do negro na sociedade brasileira: “a defesa da gente negra e a defesa da 

pátria, porque uma e outra coisa andam juntas”. Culpam o país de uma tendência ao 

“internacionalismo” como fator da derrocada da raça negra, a qual despreza suas raízes. 

Segundo a publicação, o negro deve estar atento às reivindicações de seus direitos. Isso só 

será conseguido com a mais devotada e firme disciplina. Disciplina entendida como 
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obediência aos chefes em seus postos de trabalho. Segundo o artigo são os chefes os únicos a 

possuírem a visão do conjunto, da movimentação das forças de trabalho. A principal meta que 

impulsionará esta cruzada é a fé em Deus, na religiosidade e na tradição de gerações 

anteriores. 

Não pretendemos com a discussão aqui empreendida, explicitar mecanismos que 

comprovem ou não as pretensas ligações desses dois grupos ideológicos. Como afirma 

Barbosa (1998), a partir de relatos de integrantes da FNB, a entidade “abrigou diversas 

tendências e não sem conflito. Para nós o próprio subtítulo do jornal e alguns artigos 

publicados apresentam essa miscelânea de ideologias e saberes para os negros”(BARBOSA, 

1998, p. 15). 

Nosso principal objetivo é analisar o subtítulo do jornal como mecanismo de 

construção de uma identidade do negro nos anos 30, a partir da análise de artigos publicados 

no jornal, os quais apresentam referências aos mesmos. O conceito de identidade, do qual nos 

aproximamos a define, como elemento a ser construído, no interior de comunidades, nas quais 

o sentimento de pertencimento está relacionado com as decisões que cada indivíduo toma e 

com os caminhos e ideias que segue ao longo de sua vida (BAUMAN,2005). Leva-se em 

conta a diversidade de experiências, ideias e princípios a que somos submetidos: “As 

identidades flutuam no ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas 

pelas pessoas em nossa volta, e é preciso estar em alerta constante para defender as primeiras 

em relação às outras” (BAUMAN, 2005, p.19) 

Acreditamos que, a partir de múltiplas influências trazidas pelo periódico, em 

elementos de seu subtítulo consigamos trazer a tona discussões sobre a(s) identidade(s) do 

negro do início do século XX. Como deveriam definir-se os negros segundo a ideia de raça 

presente ao periódico? A família, enquanto instituição social relacionava-se a quais premissas 

a serem seguidas pela população negra? O que negros monarquistas, no caso de alguns 

colaboradores do jornal, defendiam com formas modelares de civismo e patriotismo? Como a 

questão religiosa era tratada pelo jornal, em momento histórico, no qual as principais 

discussões, inclusive legais, giravam em torno da separação entre Igreja Católica e Estado 

Republicano? 

A presença da palavra “raça” no subtítulo do jornal espalha-se incessantemente por 

aproximadamente 30 artigos publicados pelo jornal. A tentativa de jornalistas negros era a de 

inculcar em seus leitores preceitos de quem eram a fim de criar e consolidar seu 

pertencimento a determinado grupo social, criando perspectivas de coletividade necessárias às 

reivindicações de melhores condições de vida para o negro. Desde a abolição da Escravatura, 
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os negros procuravam termos que melhor os identificassem, sendo os mais comuns, no 

período de publicação do jornal “homem de cor”, negro e preto (DOMINGUES, 2007).  

Para Domingues (2007):  

“a ‘raça’, e, por conseguinte, a identidade racial é utilizada não só como elemento de 

mobilização, mas também de mediação das reivindicações políticas. Em outras 

palavras, para o movimento negro, a “raça” é o fator determinante de organização 

dos negros em torno de um projeto comum de ação”.  

 

3.2.1Raça pelas páginas do jornal 

Em maio de 1933, inauguram-se as discussões acerca do termo raça, de forma mais 

direta com referências presentes nos títulos. O artigo de Olympio Moreira da Silva, 

representante da FNB na cidade de Porto Feliz, intitulado “Aos irmãos da raça”, discutia 

mecanismos pelos quais o negro poderia organizar-se de modo que pudesse modificar sua 

situação atual e futura no país. Sugere-se o envolvimento dos negros na política partidária do 

país, com o apoio à candidatura de Arlindo da Veiga Santos à Assembleia Constituinte de 

1934. O candidato da Frente Negra Brasileira recebeu um número significativo de votos, mas 

não o suficiente para sua eleição no pleito em questão, conforme notícia publica pelo próprio 

jornal: 
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Ilustração 79 

 

(Fonte: “A Voz da Raça”, abril de 1933, Primeira página) 
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Ilustração 80 

 

(Fonte: “A Voz da Raça”, maio de 1933, primeira página) 
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Segundo esse preceito, o negro brasileiro constituir-se-ia em um grupo consolidado a 

partir de suas incursões no campo político partidário. É importante ressaltar que, em 1936, a 

Frente Negra Brasileira, registra-se como partido político, corroborando tal premissa 

identitária: 

A Frente Negra Brasileira atingiu seu ápice como partido político em 1936, até a 

proclamação do decreto número 37 de 2 de dezembro de 1937, onde Getúlio fechou 

o Congresso, cancelou as eleições de 1938 e impôs o fechamento de todos os 

partidos políticos para continuação de seu mandato no Catete (ARAÚJO, 2008. 

p.74). 

 

O primeiro pressuposto apresentado por esse trabalho verifica que,paraa Frente 

Negra Brasileira, as ligações político-partidárias auxiliariam o negro em sua organização de 

protesto e consolidação de seus ideais. Estar ligado a um partido político ou ser um partido 

político garantiria as aproximações dos negros a um sentimento de coletividade inédito, de 

defesa conjunta, por exemplo. Olympio Moreira da Silva escreve, ainda, outros artigos acerca 

da raça negra, um deles inclusive toma espaços do jornal em seis de seus números (setembro 

de 1933 a março de 1934). Na primeira parte do artigo discute a criação das raças humanas: 

 

Aos 10.000 anos antes de Cristo, existiam tão somente 3 raças civilizadas: a raça 

vermelha que habitava na Atlântida, a raça Amarela que habitava na Lemuria e a 

raça negra que habitava a África.(...) Com o desaparecimento das raças amarelas e 

vermelhas ficou a raça negra com um maior grau de civilização. Nesta época os 

negros tinham poderes constituídos. A civilização dos negros versava sobre 
conhecimentos astrais, prática de magia e a arte militar. (A VOZ DA RAÇA, 

setembro de 1933, p.5). 

 

Segue o artigo descrevendo o encontro da raça branca com a raça negra, destacando a 

guerra como motivo da submissão dos negros aos brancos. Os negros, apesar da experiência 

militar, tiveram suas terras confiscadas ao final das lutas, ficando seu território restrito apenas 

ao continente africano. Continente este invadido e tomado por brancos posteriormente 

transformados em escravos. O artigo na semana seguinte inicia-se com a descrição da 

trajetória do negro escravo no país: a exploração e as lutas por liberdade e, finalmente, a 

abolição da escravatura. No artigo de dezembro de 1933, temos as condições dos negros 

libertos:“Depois desta fase de sofrimento, o negroseviu com as pernas eos braços livres, 

porém lhe faltou iniciativa, pois esta lhe havia sido tirada pelas correntes mentais de pessoas 

que não lhe concederam o desenvolvimento necessário ao labor da vida em perspectiva 

própria”( A VOZ DA RAÇA,  novembro de 1933, primeira página). 

O autor destaca , ainda , que este contexto não permitiu que o negro refletisse sobre a 

importância de seus feitos anteriores e legitimou o controle dos brancos sobre os negros. Para 
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ele, os negros livres estariam divididos em duas categorias: “ainda há negros que não querem 

o levantamento moral da raça. Finalmente, ainda há negros que se esqueceram o que os seus 

antepassados sofreram, e levam a vida a criticar o seu próprio EU”. Como já apontado na 

análise do jornal “O Clarim da Alvorada”, nos anos 30, não só brancos são colocados na 

posição de “vilões” responsáveis pela condição social dos negros; os próprios negros, alijados 

de uma condição identitária adequada, seriam co-responsáveis. 

Legitimando esta ideia, na mesma página é publicado o artigo “ Bem entendido” de 

Pedro Paulo Barbosa, membro do Conselho da Frente Negra Brasileira, no qual insiste na 

ideia de que “uma raça só será digna de seus feitos gloriosos e dos seus maiores, quando 

oupassar a agir por si só. E é justamente este o fenômeno que se está operando no seio da raça 

negra” (A VOZ DA RAÇA, novembro de 1933, primeira página). Aqui uma referência clara à 

disposição e ao poder de transformação do associativismo, proposto pela FNB, no interior das 

considerações sobre a raça negra no Brasil. Associar-se, pertencer ao mesmo grupo, trazia à 

população negra coragem para investir em seu desenvolvimento e para este trabalho significa 

um lastro da construção de uma identidade negra no período. 

Em julho de 1933, a publicação traz “A luta de uma raça” de Maria de Lourdes do 

Rosário, uma das mais importantes representantes da FNB na cidade de Rio Claro. A autora, 

como comumente fazia em artigos escritos para o jornal, conclama o negro a pensar sobre as 

questões ligadas à ”defesa de um bem coletivo”, FNB. A sugestão da autora repousa na 

premissa que uma aproximação adequada da população negra com a entidade os faria 

entender esta perspectiva: “Para nós, em 130 anos, talvez teremos nossa tarefa concretizada. E 

o negro cônscio de sua verdadeira representação na sociedade, patrocinará a nossa causa, pois 

como mesmo disse, cumpre averiguar afim de que se formule com senso justiceiro a sua 

opinião relativa a FNB” (A VOZ DA Raça, julho de 1933, primeira página). 

As considerações de Olympio Moreira, continuam a ser escritas no jornal, no ano de 

1934, de fevereiro a março, com discussões sobre a raça negra naquele período. Em fevereiro 

retornam as críticas à chegada dos imigrantes no país e as políticas governamentais de 

protecionismo a esse grupo que “vinham sangrando o lar do negro, sugando o seu sangue 

para aniquilar os frutos...”(MOREIRA, fevereiro de 1934, p.5). As continuações do artigo 

nos números seguintes tratam de enaltecer a criação da Frente Negra Brasileira como a grande 

panaceia a este problema, explanado as funções da instituição: 
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A. Auxiliar o Governo e o povo do seu país naquilo que estiver ao seu curto alcance. 

B.Organizar núcleos escolares para desenvolver o negro fisica e intelectualmente e 

moralmente; C. Colocar os associados em lugares em que possam ser vistos.D. 

Banir da sociedade o preconceito moral que ainda existe entre os brasileiros (A VOZ 

DA RAÇA, fevereiro de 1934, p. 3). 

 

Neste número destacamos, ainda, o artigo “A Raça” do redator autodenominado 

CreouloLeuguim, membro da Frente Negra Brasileira em Pelotas, que tratou dos problemas 

da raça negra associados aos problemas econômicos, estes ligados estritamente às restrições 

de acesso da população negra à educação.  

Até aqui, os artigos elencados faziam referência às ideiasque negros elaboravam 

sobre a população negra brasileira. O artigo “Os negros e algumas afirmações de Brancos” de 

Arlindo Veiga dos Santos apresenta declarações de homens brancos sobre os negros. A 

justificativa desta iniciativa aparece no primeiro parágrafo do artigo: “Hoje, nada quero dizer de 

meu. Vou deixar falarem alguns brancos sobre verdades um pouco esquecidas ou que roçam 

desagradavelmente a sensibilidade anti-nacionalista e anti-racista de certos infelizes patrícios” (A 

VOZ DA RAÇA, agosto de 1934, primeira página). 

São pequenos excertos publicados em jornais paulistas, os quais enaltecem o papel 

do negro na História do Brasil. Assis Chateaubriand afirmara ao jornal “Correio da Manhã”, 

em 1920, que “queiramos ou não o sangue negro deve correr nas veias de todos os 

brasileiros”. Basílio de Magalhães, historiador e jornalista, em “O Jornal”, em 1920, 

consignava “Se a raça afetiva (negra) deve etnicamente a nossa nacionalidade, devemos-lhe 

muito mais, porque quase toda a nossa grandeza material, no passado colonial e monárquico é 

produto do braço africano”. 

Ambas as citações escolhidas pelo jornalista apontam para uma preocupação dos 

negros em efetuar um resgate de sua história e das contribuições à economia brasileira livre de 

sentimentalismos próprios àqueles pertencentes à raça negra.  

Outras referências à raça negra são apresentadas em artigos do periódico editados a 

partir de 1935. Este período é inaugurado pelo artigo assinado por Arlindo Veiga dos Santos, 

intitulado “O que se tem dito sobre o negro”. Neste texto, as considerações aparecem 

divididas em quatro partes. A primeira, “O cruzamento com os negros, bem nacional”, fala 

sobre os cruzamentos raciais entre negros e portugueses. Pela primeira vez, ao falar de raça, 

os editores fazem referências aos descendentes da miscigenação racial: pardos e mulatos. A 

segunda “Um negro: único mártir do Império Brasileiro” tem tom memorialístico, 

relembrando as revoltas de negros, durante o império, por sua liberdade. A terceira “O valor 

humano e social do negro” descreve a força do homem africano para o trabalho e para a luta. 
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A quarta e última “Negros livres na era da escravidão” com lembranças sobre negros que, 

ainda durante o século XIX, conseguiram sua liberdade e o uso que dela fizeram. 

A análise dos artigos que apresentavam em seu título a palavra raça nos permitiu 

perceber, primeiro, o esforço de editores e colaboradores do jornal em definir para seus 

leitores a importância da raça negra ao longo da constituição da História do Brasil, trazendo a 

tona uma narração pregressa ao período da escravidão, buscando esclarecimentos da 

organização da raça, ainda, na África. Segundo, a conscientização da população negra, 

enquanto tal, do ponto de vista étnico, estaria atrelada a uma perspectiva de união, de 

associativismo, para o qual se destinava a Frente Negra Brasileira, entidade e, posteriormente, 

partido político. 

 

3.2.2A Voz Religiosa dos Negros: 

A religião é um tema recorrente nas discussões empreendidas pela Frente Negra 

Brasileira em seu principal meio de comunicação o jornal “A Voz da Raça”. A começar pela 

presença da palavra DEUS, na composição do lema da instituição e no cabeçalho de seu 

jornal, passando pela organização da seção vida religiosa e desembocando em artigos 

publicados ao longo do ciclo de vida do jornal, os quais serão analisados nesta parte da tese. 

Ao longo da História do Brasil, desde os primeiros séculos de organização da 

sociedade brasileira, constituiu-se incisivo o poder da Igreja Católica sobre outras práticas de 

cunho religioso. Com a chegada ao país de um novo grupo étnico, dos negros africanos, a 

partir do século XVII, estes iniciaram seus primeiros contatos com os símbolos litúrgicos da 

Igreja Católica “em uma tentativa de ocupar uma posição de prestígio na sociedade brasileira 

e experimentar em vários lugares públicos uma certa intimidade com os santos católicos” 

(HOONAERT, 1978, p. 14). Posteriormente, a estas experiências dos negros com o 

catolicismo foram sendo agregados traços africanos. De forma geral, as chamadas 

irmandades, em torno de um ideal religioso, apresentavam intenções assistencialistas como o 

auxílio jurídico, financeiro e médico aos seus membros. Ideias bastante semelhantes a das 

associações de negros do início do século XX: 

 

As irmandades eram uma associação de leigos que possuíam uma devoção comum e 

cuja finalidade era a ajuda mútua, socialização e diversão. As irmandades 

funcionaram com um espaço de construção de identidade e de alteridade. As 

irmandades são exemplos de instituições criadas pelos africanos dentrodas 

possibilidades do novo mundo e que permitiu os africanos se relacionarem com 

pessoas livres, pobres ou não, em uma esfera que não era o da intimidade nem o do 

trabalho (REIS, 1991). 
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A mais antiga das irmandades negras paulistas, de 1630, era a Irmandade Nossa 

Senhora do Rosário dos Homens Pretos de São Paulo. Segundo Raul Joviano do Amaral 

(1954), àquela época existiam mais de 500 negros ligadosa instituições religiosas, como o 

Mosteiro de São Bento e o Convento de Santa Tereza, mas esta Irmandade foi a que 

congregou negros em torno de um ideal assistencialista.  

Nos primórdios do movimento negro em São Paulo, no início do século XX, cujo 

foco residia na união dos negros em torno de um objetivo comum, contar a história de 

irmandades religiosas, como a citada anteriormente, fortaleceria esse principio básico do 

associativismo negro. Em julho de 1933, o jornal “A voz da Raça” traz em sua “Seção  

Religiosa”, um histórico da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos 

Homens Pretos do Rio de Janeiro. Os editores definem essas instituições religiosas como “A 

Grandiosa obra dos Homens de Ontem”, destacando a participação dos negros em sua 

construção e conservação, especialmente de seus ideários. 

Em agosto de 1933, mais um exemplo das ligações da fé religiosa instigada pelo 

periódico ao debate sobre as condições sociais precárias do negro, intitulado “A senha no 

combate”, chama atenção para os dizeres de Jesus Cristo “Eu posso tudo naquilo que 

fortifica”. Esta frase seria o código que enlevaria a luta do negro paulista contra o preconceito 

e a discriminação, sem esmorecimento. 

O uso dos aspectos moralistas da religião católica, com o qual os editores do jornal 

parecem concordar, aparece no artigo “Como Deus castiga os reis” de agosto de 1933. O 

artigo descreve a vida de monarcas, políticos e administradores públicos ao longo da História 

da humanidade, reforçando junto aos seus leitores que muitos destes foram castigados por 

Deus, ao exercerem práticas de abuso de poder: 

 

Onde estão hoje as monarquias que matizaram dois papas Clemente XIII e Clemente 

XIV? Todos desapareceram... As revoluções os varreram, porque Deus, às vezes se 

serve das paixões humanas para castigar os crimes da sociedade. Oxalá, que o 

homem vendo no castigo, a mão misericordiosa de Deus, para sua felicidade, se 

convertesse a melhores princípios(p. 6). 

 

A ressalva feita no trecho citado mostra a utilização da religião, pelo jornal, como 

mecanismo de coerção, intimidação do leitor. Vale-se de exemplos gerais para inculcar em 

seu público alvo o preceito moralista do castigo, quando do desvio de conduta do negro. 

Com a última publicação da seção “Vida Religiosa” em dezembro de 1933, 

observamos ecos do ideário religioso a serviço do caráter combativo do jornal. Títulos como 

“Crescei e Multiplicai-vos”, “Rezai”, “Ave Maria”, “Súplica”, “Tenhamos fé no Brasil”, 
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“Creio”, “Oração aos pretos” ainda aparecem nas páginas do periódico com certa frequência. 

Não tratam de assuntos tipicamente religiosos, nem trazem passagens da Bíblia, mas mantém 

a apresentação de alguns dogmas da Igreja Católica, especialmente, àqueles de caráter 

punitivo sobre aqueles que não entendessem esses preceitos como fundamentais à união dos 

negros e a transformação de sua condição social.  

 

3.2.3Vozes por associar-se: o associativismo como premissa de identidade 

O jornal “A Voz da Raça”, instrumento de divulgação das práticas, ações e eventos 

organizados pela Frente Negra Brasileira, foi, sobretudo, mais uma estratégia do movimento 

negro para ressaltar a importância e legitimar práticas associativistas. Especialmente, nesta 

publicação a ideia é defendida a partir de preceitos bastante definidos: um Conselho 

Frentenegrino, uma Caixa Beneficente e uma Milícia Frentenegrina. A ideia de congregar os 

negros, já anunciada nos anos 20 pelo jornal “O Clarim da Alvorada”, com sua 

“Confederação dos Homens de Cor”, seu “Congresso da Mocidade Negra” e sua insistência 

em divulgar eventos e benefícios das associações de negros pelo estado de São Paulo, ganha 

novos contornos em pressupostos elencados em um documento oficial da entidade, seu 

estatuto e em uma seção específica do jornal, publicada a partir de abril de 1933, ”Movimento 

Associativo”:  
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Ilustração 81 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, 1 de abril de 1933, p. 5) 

 

O movimento de associar-se está ligado à presença de associações assistencialistas e 

carnavalescas, bem como às comemorações do 13 de maio, definido como o momento de 

emancipação da raça. 

Em oito de abril de 1933, no artigo “Beneficência” aparece o conceito de beneficente 

segundo a FNB: “consiste precisamente em arrojos generosos que levam alguém a arriscar sua 

vida a salvar a de outrem, esta virtude tem outras manifestações entre os pobres, cujos 

socorros mister é que sejam perseverantes para serem eficazes”(p.1). No caso desta entidade a 

perseverança traduziu-se na criação da Caixa Beneficente, que consistia em arrecadar recursos 

entre seus associados para financiar despesas com hospitais, funerais e pagamento de contas 

em favor de negros menos favorecidos. O estatuto da FNB previa os princípios básicos da 

FNB:  
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Ilustração 82 

 

(Fonte: “A Voz da Raça”, maio de 1933) 

 

Os balancetes mostram em valores a organização da Caixa Beneficente: 
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Ilustração 83 

 

(Fonte: “A Voz da Raça”, janeiro de 1933) 
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Nas páginas do jornal “A Voz da Raça”,eram constantes as notícias dos benefícios 

oferecidos por essa instância da FNB e a conclamação aos negros que desejassem associar-se 

à FNB e contribuir para a Caixa Beneficente:“Não espereis a hora da dor e da angústia para 

prevenir-se da dor e da angústia. O homem prevenido tem probabilidades duplas. Alistai-vos 

hoje mesmo” (A VOZ DA RAÇA,maio de 1933, página 5). 

Outra forma de entrelaçamento da raça, segundo o pressuposto associativista 

propagado no jornal, residia na organização das Milícias Frentenegrinas. Em publicação de 7 

de julho de 1934, o jornal dá a noticia da criação deste grupo no interior da FNB e conclama 

os jovens negros a dela participarem. Tratava-se de um batalhão paramilitar, composto 

essencialmente por jovens: 

 

Ilustração 84 

 

(Fonte: “A Voz da Raça, fevereiro de 1934) 

 

O conceito de associativismo, além do explicitado nas ideias da Caixa Beneficente e 

das Milícias Frentenegrinas, aparece de forma indireta em outros artigos publicados. Em 

“Chegou o momento” de João B. Mariano, a discussão gira em torno da necessidade de união 

e organização na vida política do país. Novamente delineia-se a ideia defendida por esse 
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trabalho, segundo a qual a consciência identitária do negro só se concretizaria com sua 

entrada para a vida política da sociedade brasileira. 

No artigo publicado em junho de 1933, “A Raça Negra, uma maravilha humana” de 

Pedro Rodrigues, o periódico destaca as palavras do Tenente Coronel da polícia militar 

paulista, Cabanas,em visita à sede da FNB. Na descrição de seu discurso aparece a expressão 

“união social do negro”, segundo a qual os problemas de preconceito e discriminação 

enfrentados pelo negro só seriam resolvidos com sua associação imediata à Frente Negra 

Brasileira. 

Em setembro de 1933, o artigo“Beneficiência Autêntica”, trata de apontar uma 

definição adequado do termo. Tal definição liga-se aos dizeres presentes ao estatuto da Caixa 

Beneficente da FNB e seu rol de atuação: 

 

Beneficência autêntica deve visar uma finalidade elevada. Beneficência autêntica 

percebendo as graves necessidades de um ser vitimado por tantas catástrofes a que 

nos expõe a vida, ou apoiar uma família no seio da qual reina a miséria consequente 

de legítimos motivos de caduquice da sorte. (p. 2). 

 

O último número de 1933 apresenta o artigo “Pró Unificação da Gente Negra”. O 

artigo traz a ata de duas reuniões realizadas por representantes do movimento negro em São 

Paulo com a intenção de propor a unificação entre as principais entidades de organização de 

negros daquela época: a Frente Negra Brasileira, a Frente Negra Brasileira Socialista e o 

Clube Negro de Cultura, para maior eficiência na concretização de seus objetivos. A outra 

traz dados estatísticossobre os principais problemas enfrentados pelo negro, os quais 

poderiam ser debelados pelo poder associativo: 
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Ilustração 85 

 

(Fonte: “A Voz da Raça, dezembro de 1933) 

 

  



153 

 

 

Em 1936, um artigo publicado na seção Associativismo, Federação das Associações 

Negras de São Paulo, traz a tona novamente a preocupação e a busca de um fortalecimento do 

movimento negro com a junção de todas as associações de negros, independente de sua 

configuração ideológica. Indiretamente, o jornal já discute com seus leitores o conjunto de 

elementos necessários à concretização de um ideal que se delineava para a Frente Negra 

Brasileira, sua transformação em partido político. 

 

3.3.4Carnaval e 13 de maio: Duas comemorações de uma só voz 

Tradicionalmente, o Carnaval e o 13 de maio eram datas comemorativas bastante 

presentes ao cotidiano dos negros paulistanos. Muito dessa aderência às comemorações pode 

ser indicada como fruto da divulgação feita pelos jornais da imprensa negra e das associações 

recreativas. 

Com relação ao Carnaval, encontramos no periódico “A Voz da Raça”, algumas 

referências aos eventos do mês de fevereiro, principalmente aos eventos promovidos pelas 

associações recreativas. Entre elas destacavam-se: Palmares, União Paulista Militar, Aliança 

Flor de Elite, Camisa Verde, Flor da Mocidade, Baianas Carnavalescas, Vai-Vai e Diamante 

Negro. 

O jornal cuidava de destacar os bailes carnavalescos pelas associações, os horários e 

locais dos desfiles dos blocos carnavalescos e os concursos de fantasias promovidos nesta 

ocasião, como mostra a figura a seguir: 
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Ilustração 86 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça” Fevereiro de 1934) 

 

Tanto neste jornal quanto no “Clarim da Alvorada”, o Carnaval é divulgado como a 

festividade mais aguardada pela população negra. A data seria o momento no qual os negros 

ligados às agremiações beneficentes e esportivas poderiam, além de se divertir, mostrar por 

meio das fantasias, das canções e das alegorias um pouco de sua identidade a fim de preservá-

la e transmiti-la de geração a geração. Além disso, permitia uma aproximação com as 

camadas mais abastadas dos bairros a que pertenciam, predominantemente,os imigrantes, 

diferentemente da grande imprensa, na qual apareciam referências ao Carnaval negro apenas 

na seção policial, em virtude de alguma confusão ou conflito com a imprensa. Por fim, o 

carnaval reforçava os laços de solidariedadeentre os líderes das agremiações para o 

financiamento e a manutenção da festa no interior da população negra: 
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Mas a força da cultura e da solidariedade negras, provenientes das vivências em 

espaços comuns, gerou formas de resistência a uma tendência geral do sistema, 
segundo a regra era brincar entre os ‘iguais’. O povo negro de São Paulo manteve, 

pelo menos no âmbito do lazer, um relacionamento de ajuda mútua, que lhes 

permitiu sobrepujar dificuldades impostas pela sociedade mais ampla, possibilitando 

a manutenção e evolução dos folguedos carnavalescos negros, apesar da falta de 

reconhecimento formal e até perseguição policial, sempre presente neste período 

(VON SIMSON, 2007,p. 229). 

 

Especificamente no periódico “A Voz da Raça”, com relação ao 13 de maio, 

encontramos duas abordagens aparentemente distintas e contraditórias: uma de exaltação e 

outra de descrédito em relação à data.Em 15 e 22 de abril de 1933, a publicação dá destaque 

ao calendário de eventos organizados pela Frente Negra Brasileira naquele ano: 

Ilustração 87 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça” abril de 1933) 
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Segundo a programação, a data constituir-se-ia para a população negra como “uma 

das maiores etapas da redenção da Gente Negra Brasileira”, na busca de sua integração à 

pátria brasileira. A programação destacava eventos de cunho cultural como apresentações 

musicais e teatrais, com obras compostas por membros da Frente Negra Brasileira, bem como 

peregrinações por túmulos de grandes nomes do movimento abolicionista. Até esse ponto da 

análise tudo levava a crer em uma concordância dos integrantes da Frente Negra acerca da 

importância da data para a população negra no que diz respeito aos rumos do processo 

emancipatório no século XIX, o qual culminou com a assinatura da Lei Áurea pela Princesa 

Izabel. 

Em 13 de maio de 1933, no entanto, o artigo “ Liberdade Utópica” de Isaltino Veiga 

dos Santos, traz críticas duríssimas à abolição da escravatura: “uma liberdade mentirosa, 

esfacelada e vergonhosa”; “uma tapeação bem engendrada pelos magnatas”:“o preconceito de 

cor não é inspirado em magnânimas leis nacionais- fogo ateado com a lenha particular da 

sociedade. E a finalidade da Frente Negra Brasileira é construir um imenso reservatório de 

água capaz de apagar para sempre essa fogueira” (Primeira Página) 

Parece-nos que a Frente Negra Brasileira estava bastante interessada em divulgar a 

data da Abolição da Escravatura como comemoração importante para a História do Negro no 

Brasil, desconstruindo, no entanto, ideias inculcadas no seio da sociedade brasileira, e até hoje 

discutidas, de que a assinatura da Lei Áurea significou o fim dos obstáculos enfrentados pelos 

negros no que diz respeito a sua ascensão social no final do século XIX e início do século XX.  

Isaltino chama a atenção para as falhas na concepção de liberdade propagada pela lei 

e concretizada pelo discurso das autoridades brasileirase conclama seus “maiores 

beneficiados” a lutar por uma nova concepção de emancipação, agora atrelada ao 

fornecimento de melhores condições de vida aos negros. 

Podemos apontar contradições entre os dois jornais analisados nesta tese sobre a 

natureza das comemorações do 13 de maio. Enquanto que “O Clarim” exaltava o papel dos 

abolicionitas e da própria Princesa Izabel na consolidação dos direitos de liberdade do negro, 

o “A Voz da Raça” discutia a natureza da liberdade alçada em 1888 com a promulgação da 

Lei Áurea. Uma liberdade que não garantiu aos negros a consolidação de seus direitos mais 

básicos à  saúde e à educação. Para Domingues (2011): 
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As comemorações do aniversário da Lei Áurea não se revestiam apenas de um 

sentido cívico, nacionalista e laudatório dos abolicionistas e da Princesa Isabel. 

Momento singular de construção de uma memória coletiva, a efeméride 

concomitantemente servia para manter vivas as imagens e representações da 

escravidão na sociedade brasileira. De modo similar, as festividades “cívicas” do 

Treze de Maio eram apropriadas com fins políticos, constituindo um espaço de 

mobilização racial: de retóricas por direitos e demandas pela ampliação da 

cidadania. Os afro-paulistas, nesses eventos, não se remetiam exclusivamente aos 

“martírios” do passado, como ainda se debruçavam sobre os dilemas, impasses e 

desafios do presente.” (p. 4). 

 

Com este estudo sobre o jornal “A Voz da Raça” constatamos que sua principal 

intenção era mostrar ao grupo negro, por meio de diferentes táticas, muitas delas  criadas pela 

Frente Negra Brasileira, a possibilidade de o negro trabalhar para a sua integralização moral e 

material, bem como a possibiliddae de atuação na vida política. Como veremos no próximo 

capítulo o alerta deste jornal e do “O Clarim da Alvorada” era da necessidade de educação e 

instrução para a consolidação destes preceitos. 
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CAPÍTULOIV: 

Instruir e Educarnas Páginasdos Jornais da Imprensa Negra 

 

Este capítulo pretende analisar a abordagem dada pelos jornais “O Clarim da 

Alvorada” e a “Voz da Raça” à questão educacional, principalmente analisando a insistência 

em preparar as novas gerações para o combate às péssimas condições do negro em São Paulo 

e no Brasil. 

Refletir acerca das condições de escolarização do negro, no início do século XX, 

pode nos remeter a ideia, segundo a qual no contexto histórico do pós-abolição os processos 

educacionais a que se submeteram os negros foram deficitários e, em alguns casos, 

inexistentes. Em termos de uma educação formal, ligada às instituições, nas quais 

tradicionalmente estão presentes preceitos de ordem pedagógica, a referida ideia parece 

bastante pertinente. Segundo Domingues (2009): 

 

Para reagir a esse quadro de preterições e discriminações raciais, de um lado, e 

reforçar o espírito de união, solidariedade e autodeterminação, de outro, um grupo 

de “pessoas de cor” investiu na construção de uma série de associações, com perfis 

distintos: clubes, entidades beneficentes, grêmios literários, centros cívicos, jornais e 
até mesmo organizações políticas (p.5). 

 

Nesse sentido, os jornais da imprensa negra também foram fundamentais na 

disseminação da importância da educação para o desenvolvimento da população negra. 

Veremos  que concepções sobre os tipos de educação para o povo negro especificamente eram 

veiculados pelos jornais “O Clarim da Alvorada” e “A Voz da Raça”. 

Em seu primeiro número o jornal “O Clarim da Alvorada”, o artigo “Emitemoi-nos”, 

de Moyses Cintra, apresenta claramente a premissa acerca da qual se baseariam as discussões 

do periódico sobre a instrução dos negros no início do século XX. Referindo à efervescência 

cultural, na qual a cidade de São Paulo estava mergulhada desde a Semana de Arte de São 

Paulo de 1922, os editores convocam seus leitores a realizarem feitos como os dos artistas do 

movimento modernista:“Venceremos e combateremos a humildade, fazendo-nos apresentáveis em 

lugares necessários com o apelo de nossa apresentação. Para isso é preciso frequentar a escola, 

propagar a boa imprensa, constituir associações beneficentes, educativas e literárias, com reuniões 

íntimas.”. 

Em 3 de fevereiro de 1924, aparecem as primeiras referências nos jornais escolhidos 

para esta pesquisa. Nesta data, “O Clarim da Alvorada” publicaria o artigo “Instrução”, sem 

autor, que traz uma definição de escola“como o registro sagrado onde vemos em comunhão as 
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sentenças, as artes, a música etc. É na escola que encontramos os meios precisos para nos 

fazermosentendidos pelos nossos irmãos” e de instrução: “é a cultura do nosso espírito tanto 

material e intelectual quando procuramos aprender uma disciplina que nos auxilia, 

materialmente como sejam as várias profissões”.Conclama ainda os pais a levarem seus 

filhos para a escola bem como aponta para a função da escola:“não os deixeis analfabetos 

como dantes”. 

As nossas sociedades compreenderam a tempo o quanto valem uma biblioteca, o 

valor que tem para o negro o queimar de pestanas ou ouvir atentamente os mais 

adiantados na instrução, sacrificando suas horas de lazer (...). Hoje admiravelmente 

se vê desde o menino até o adulto receber o livro como o pão celestial, guardar as 
lições com entusiasmo, sempre crescente de evolução. (p. 2). 

 

Um artigo com o mesmo título é publicado no jornal a “Voz da Raça” e defende um 

programa de instrução para o negro: 
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Ilustração 88 

 

(Fonte: “A Voz da Raça, 8 de julho de 1933) 

 

O artigo publicado no jornal “A Voz da Raça”“A vitória do Negro está no livro”, de 

João B. Mariano, em junho de 1933, destacava o papel da literatura como motor propulsor do 

desenvolvimento social do negro, não para a formação de literatos, mas “para o 

desenvolvimento moral e intelectual da raça negra (...) resta agora à mocidade negra 

estudar; o negro em tempo algum precisou tanto do livro como agora” (p.4). 

No jornal “O Clarim da Alvorada” o nome de Horácio da Cunha destaca-se como o 

principal articulador das ideias acerca de um modelo de educação ou instrução formal e 

informal a ser demandado pela população negra paulistana. Horácio da Cunha, segundo 

informação conseguida no próprio jornal, era um procurador da justiça do estado e 

colaborador de outros jornais da imprensa negra como “O Progresso”: 
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Ilustração 89 

 

(Fonte: “O Clarim da Alvorada” de 6 de janeiro de 1929) 

 

Em dezembro de 1925, é publicado o artigo “Os homens pretos e a instrução” de 

Horácio da Cunha: 
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Ilustração 90 

 

(Fonte: O Clarim da Alvorada, 27 de dezembro de 1925) 

 

O artigo revela ao leitor as condições dos negros paulistas em relação à educação. 

Culpa o processo de escravidão pelo atraso neste setor. No entanto, destaca a trajetória de 

filhos de negros matriculados em escolas superiores de Letras, Artes, Música e “profissões 

várias”. Esta referência desconstrói a ideia corrente de que os negros, em função do processo 

da escravidão, sairiam prejudicados em sua escolarização formal. Exemplos não faltavam,a 

esta época, entre os editores dos jornais da Imprensa Negra. Arlindo Veiga dos Santos, 

fundador da Frente Negra Brasileira, era professor de latim, inglês, português, história, 

sociologia e filosofia e lecionou na Pontifícia Universidade Católica. Jayme Aguiar, um dos 
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fundadores do jornal “O Clarim da Alvorada”, era jornalista
10

. Estima-se, portanto, que no 

início do século XX conduziam os editoriais dos jornais da imprensa negra, negros com 

formação superior para além da instrução elementar demandada pela maioria. Além disso , 

segundo Araújo (2013), é importante salientar apesar das dificuldades de acesso e 

permanência das crianças negras na escola, no inicio do século XX, 41% destas em idade 

escolar frequentavam os grupos escolares paulistanos. 

Conhecer a trajetória de formação destas personagens do movimento negro 

significaria alavancar a figura do negro a um patamar de igualdade com os brancos, 

desmitificando práticas preconceituosas e discriminatórias:“Portanto, se há alguns pretos e pretas 

que fazem escândalos nas praças públicas, a vergonha não é para os pretos, seus irmãos de cor, será 

para os dirigentes do estado ou dos municípios onde habitam”(p.4.) 

O artigo “Os homens pretos e a evolução social” de Horácio da Cunha, publicado em 

fevereiro de 1927 no “Clarim da Alvorada”, apresenta novamente a premissa de que existiam 

negros ocupando cargos de referência na sociedade brasileira graças à educação e instrução 

recebidas:  

“(...) a falange de pretos que nos orgulha:  

 Padre José Joaquim Lucas, inventor da máquina de escrever música; 

 Dr. Alcides Bahia, deputado federal pelo Amazonas; 

 Dr. Evaristo de Moraes, Jurisconsulto; 

 Dr. Cuba dos Santos, Juiz de Direito de Bananal; 

 Dr. Francisco de Assis, Lente de Latim do Ginásio de Campinas; 

 Prof. Hemelerio dos Santos, Lente de Português da Escola Militar “(p. 3). 

 

A educação aparece, ainda, como instrumento de combate àexistência do 

preconceito:“Para combater esses obstáculos, nós, os pretos, precisamos mandar educar 

nossos filhos, dando-lhes uma educação segundo a nossa força, assim eles estarão preparados 

para tomar parte em qualquer cargo que dependa de exame ou concurso” (p. 3).É importante 

ressaltar que neste período os negros são impedidos de participar de concursos
11

,  

Parece-nos que o fim do preconceito e da discriminação estaria ligado, neste caso, à 

obtenção, pelos negros, de diplomas que lhes conferissem condições de competir de forma 

igualitária com os brancos por vagas de trabalho. Não só entre os negros, a escolarização era 

um ponto importante, mas para os trabalhadores em geral (socialistas, libertários, comunistas). 

Segundo Hilsdorf (2003):“(...)a educação escolar precisava estar acompanhada de 

                                                
10

Quem é quem na negritude brasileira: volume 1/organizado e pesquisado por Eduardo de Oliveira. São Paulo: 
Congresso Nacional Afro- Brasileiro; Brasília: Secretaria Nacional de Direitos Humanos do Ministério da Justiça, 1998. 
11Não conseguimos no âmbito desta pesquisa localizar do ponto de vista legal que impedimentos seriam estes, o que 

mereceria um melhor aprofundamento. 
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transformações materiais, distribuição de riquezas, justiça e igualdade, pontos que não 

constavam na agenda republicana” (p. 71) 

As considerações da autora corroboram a insistência dos responsáveis pela imprensa 

negra em valorizar a formação escolar no interior de um projeto de conscientização das 

populações negras. Já sabemos que as iniciativas do movimento negro para uma escolarização 

formal passavam por dificuldades à medida que não conseguiam sustentar um trabalho 

pedagógico contínuo. Exceção a esta regra, a escola da Frente Negra Brasileira conseguiu 

organizar espaços, professores e currículos próprios para levar adiante seu projeto de 

alfabetizar os negros (ARAÚJO, 2008, 2013). 

No artigo de 28 de abril de 1934, intitulado “A Escola da Frente Negra Brasileira”, 

sem autor, o jornal “A Voz da Raça” apresenta os objetivos de sua escola. Acentua a 

importância da formação das crianças negras, elencando os principais elementos presentes a 

sua formação “alfabetizar, instruir e educar”. Segundo Araújo (2008), a escola da Frente 

Negra Brasileira seguia o previsto na organização dos programas e métodos de ensino 

contidos no Código de Educação de 1933, que abrangialeitura, linguagem oral e escrita, 

Aritmética, Geometria, História do Brasil, Ciências Físicas e Naturais, conteúdos ligados à 

definição de instrução proposta por este trabalho. 

A escola da Frente Negra Brasileira, além de enfatizar a importância de educar as 

crianças em busca de uma identidade nacional negra, justificava o ato de alfabetizar os adultos 

em suas escolas noturnas.    

Neste sentido, em 1926, “O Clarim da Alvorada”publica “Cuidemos da educação de 

nossos filhos” de Horácio da Cunha, no qual descreve o episódio em que encontrouem uma 

praça da cidade de São Paulo, um menino negro tocando violino. O autor descreve as 

emoções contraditórias que o acometeu: orgulho ao pensar no progresso intelectualdo garoto e 

tristeza ao lembrar-se de “moços e moças negras: não sei ler”. A orientação explicitada no 

título do artigo significa colocar seus filhos em uma oficina para se especializarem em um 

ofício: “os que tiverem essa felicidade serão lembrados para sempre por seus filhos, e uma 

herança valiosa terão para o engrandecimento de um futuro merecedor de aplausos”. O 

artigo não informa que tipo de ofício seria o mais adequado a uma criança ou adolescente 

negro da década de 20. As considerações do autor resvalam nas ideias presentes a algumas 

reformas educacionais propostas pelo Movimento da Escola Nova, entre cujos princípios 

figurava a “escola do trabalho”, segundo a qual a escola deveria reproduzir o mundo do 

trabalho em suas relações humanas e de trabalho. Entendemos que a adesão do movimento 
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negro a esta abordagem deveu-se a, já citada, tentativa de enquadramento ao mundo dos 

negros, agora via a vertente do trabalho. 

Nota-se que nos artigos de ambas as publicações a palavra educação e instrução são 

examinadas de forma indistintas. Em junho de 1927, no artigo “As crianças da minha terra 

(Dedicado aos pretos brasileiros)” de Horácio da Cunha, aparece uma primeira distinção 

proposta pelo jornal “O Clarim da Alvorada”:“Muitas pessoas julgam que mandando seus 

filhos às escolas, que os professores ensinam-lhes a instrução e a educação; não é possível. 

Estes apenas instruem, quando a educação ficará a cargo dos pais”(p.2). 

Parece-nos, portanto, que a instrução constitui-se no conjunto de conteúdos 

ensinados pela escola nas diferentes áreas do conhecimento, fundamental à ascensão social 

dos negros e a educação, os valores e as virtudes a este mesmo propósito, transmitidos pela 

família.  Em 3 de fevereiro de 1934, um pequeno artigo sem autor, publicado no “A Voz da 

Raça”harmoniza as duas concepções relatando a importância da educação e da instrução: 

Ilustração 91 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça” de 3 de fevereiro de 1934) 
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Em 1937, o “A Voz da Raça” prossegue reivindicandoo grupo negro para a 

necessidade de educação e instrução, 

 
Coisa tão necessáriaa um povo que quer progredir mormente na hora difícil que a 

humanidade atravessa, é que me traz a estas colunas, afim de fazer um apelo  à gente 

frentenegrina, convidando-a à instrução, pois sem isso, ser-nos-a  mil vezes mais 

difícil e quase inglória a campanha em qual nos achamos, para a conquista dos 

ideais sublimes da Frente negra Brasileira. (n. 62, fevereiro de 1937). 
 

Neste artigo, o jornal chama a atenção dos leitores para suas iniciativas neste sentido 

como os cursos de alfabetização, de formação social e formação musical. Percebemos que o 

combate ao analfabetismo passa a ser o principal objetivo da entidade cujo jornal estudamos. 

Quanto aos valores e virtudes a serem incorporados pela população negra paulista, 

tanto o jornal “A Voz da Raça” como o “O Clarim da Alvorada” enfatizam a importância dos 

valores morais. Mas que condições teriam as famílias negras em cumprir com esse papel, 

perguntavam-se os jornais, trazendo para si essa função em diferentes modalidades de 

discussão. Ora com um discurso quase impositivo, ora desempenhando seu papel a partir de 

exemplos do cotidiano dos negros. Segundo Moura (1988):“(...) o problema da mobilidade 

social depende da educação e esta depende da família, dos pais, da sua autoridade perante os 

filhos. Os negros devem destacar-se pela cultura... é por aí que o negro conseguirá a redenção 

da raça” (p. 210-211). 

Do mesmo modo, o artigo de João de Souza intitulado Educação, no periódico “A 

Voz da Raça”, publicado em setembro de 1933, define o termo como: 

 

“Prepara-nos para a vida integral no sentido mais amplo da palavra. Cultura 

harmônica e metodicamente aplicada ao desenvolvimento das faculdades naturais do 

homem, a educação cria ao homem um verdadeiro meio interno, rico de normas de 

ação e de elementos de trabalho. Robustecer o corpo, enriquecer o caráter, tais são 

os pontos cruciais” (SOUZA, 1933, p. 1). 

 

Em anúncio publicado em9 de dezembro de 1933, acerca dos eventos da Semana do 

Negro, encontramos vestígios da preocupação em oferecer ao negro uma formação mais 

ampla, politizada,por meio de eventos promovidos pelos grêmios recreativos “Brinco de 

Princeza” e “Aracajú”.  Algumas temáticas privilegiadas foram: baile, higiene, apatia do 

negro, religião, política e moral, alfabetização, escola e por último, qual seria o destino da 

raça negra no Brasil. Infelizmente não tivemos acesso a forma e os conteúdos trabalhados 

nesta Semana, nem o nome das pessoas responsáveis por abordar tais temáticas, o que seria 

enriquecedor no sentido de compreender como estas outras instituições estavam investindo na 

formação do negro brasileiro e paulistano na década de 1930. 
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Ilustração 92 

 

(Fonte: Jornal “A Voz da Raça”, dezembro de 1933) 

 

“Disciplina”, de Luiz Barboza, relata as relações entre disciplina, que gera progresso 

em um povo, e educação. O fim da educação seria preparar o homem para que possa vencer as 

dificuldades da vida: 

A educação moral tem grande influência na formação do caráter e na educação dos 
sentimentos. È no lar que recebemosos primeiros graus de educação, em seguida 

vem a escola, onde nos aperfeiçoamos e depois o mundo que é a grande escola 

prática da vida” ( O CLARIM DA ALVORADA, setembro de 1928). 

 

O jornal “A Voz da Raça” publicaráseguidamente, em muitos de seus exemplares, o 

artigo, “O que nós pretos devemos saber”, em uma tentativa de introduzir instruções de boas 

maneiras: 
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Conselhos, 

O que nós pretos devemos saber: 

- Devemos tratar todos com respeito; para sermos também respeitados. 
- É princípio de civilidade não fumar no quarto de um doente, quando 

lhe façamos uma visita; 

- Precisamos tratar mais dos dentes, do que dos lábios; 

- Quando tomar o bonde e sentar perto de uma senhora, não devemos  

fumar, é falta de cortesia; 

- Pessoa que está em estado interessante deve estar sempre coberta por  

um casaco, quando sair para passear; 

- Não devemos desprezar os que não tem roupa cortada pelo último figurino,  

porque a fartura não dura para sempre; 

- Necessitamos de mais ação e menos discurso; 

- Quando uma pessoa estiver conversando na rua ou em qualquer  
lugar devemos esperar três metros adiante para não observarmos assuntos  

que não são de nosso interesse; 

- Não devemos fazer visita para ninguém na hora do almoço ou jantar, para  

não ser chamado de ‘fila bóia(A VOZ DA RAÇA, n. 12, 10 de junho de 1933). 

 

Em “O Clarim da Alvorada” de junho de 1924, observamos um artigo que faz crítica 

aos vícios e seus costumes. A crítica é direcionada aos negros que se envolvem em jogos de 

azar, perdendo seus ganhos financeiros que podiam ser revertidos em benesses para sua 

família. 

Notamos que o movimento negro, via imprensa negra, concebia a educação ou a 

instrução segundo intenções bastante particulares do grupo: a luta pelo fim do preconceito e 

da discriminação, por um lado, e iniciativas que os colocassem no mesmo patamar social dos 

brancos. 
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Considerações Finais 

Com este trabalho procuramos considerar os projetos editoriais e educacionais de 

dois jornais da imprensa negra o“O Clarim da Alvorada” e o “A Voz da Raça”. A análise de 

cada um dos jornais permitiu conhecer os instrumentos utilizados na configuração dos 

periódicos e no discurso por estes organizados e propagados.  

Tal perspectiva de pesquisa procurou contribuir para os estudos, ainda lacunares, da 

imprensa negra paulista, tratando de dar-lhe a visibilidade devida no interior da imprensa 

brasileira do início do século XX. Trabalhos anteriores utilizaram os jornais da imprensa 

negra paulista como fonte de informações na configuração de um panorama social, econômico 

e, em alguns casos,identitários dos negros paulistas. Esta tese deu um passo além na 

perspectiva de utilização da imprensa negra, tomando-a também como objeto de estudo, 

decifrando os entremeios e as dificuldades de sua construção. Penetrou-se em sua organização 

tipográfica, nas premissas, na formação e atuação profissional de seus idealizadores, buscando 

compreender a complexidade presente à escolha das temáticas tratadas, os contextos 

históricos nos quais certas decisões eram tomadas, as soluções dadas a problemas financeiros 

que, por muitas vezes, impediram a permanente circulação dos periódicos. 

O resultado deste olhar sobre os periódicos permitiu, também, a percepção da relação 

dos poemas presentes no jornal às temáticas trazidas pelos editoriais e artigos. Não estavam 

ali os traços literários apenas para exaltar essa vocação de alguns membros da comunidade 

negra. Todos os poemas traziam em seu bojo informações que poderiam facilitar a 

compreensão dos leitores dos assuntos tratados por alguns artigos.  

Essas considerações permitiram compreender não só as questões de cunho 

comunicacional e jornalístico, mas também favoreceram um mergulho no universo negro 

paulista da cidade de São Paulo e do Brasil. Um universo, diferentemente do propagado pela 

história, até então, apenas permeado de injustiças e desigualdades sociais. Um mundo que,ao 

mesmo tempo em que tentava enquadrar-se ao único modelo que possuía, o mundo dos 

brancos, ensaiava novas expectativas de cunho étnico-racial. O inimaginável se descortinou: 

filhos e netos de escravos construíram uma forma bastante própria para pensar e divulgar seus 

problemas e soluções para os mesmos. 

As desigualdades sociais existiam? Faltavam políticas públicas que garantissem 

emprego, educação, saúde e moradia para a população negra? O preconceito e a discriminação 

social cresciam à medida que a nação se modernizava e chegavam os imigrantes? As 
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personagens da imprensa negra criaram discussões que se não resolveram o problema ou pelo 

menos trouxeramà baila alguns pressupostos para incitar a reflexão. 

Ambos envolvidos nos primórdios do movimento negro,o “O Clarim da Alvorada” e 

o “A Voz da Raça” buscaram, de formas distintas em alguns casos e semelhantes em outros, 

dizer à população negra quais preceitos comportamentais e morais deveriam ser seguidos a 

fim de alcançarem como grupo social melhores condições sociais.  

O associativismo constituiu-se em um dos pilares desta discussão. A palavra união 

apareceu por diversas vezes em ambos os periódicos. No “Clarim...” a organização de 

associações beneficentes, carnavalescas e esportivas traria ao movimento negro a coesão 

desejada e necessária para o envolvimento do negro na construção de sua identidade e, 

posteriormente, em sua força de luta. A divulgação pelo jornal de cada evento promovido por 

essas associações, por mais simples que pudessem parecer (bailes, partidas de futebol, 

desfiles), foram abordados por esse trabalho como eixos articuladores e agregadores da 

construção do progresso e da organização da raça negra paulista.  

O suporte de uma entidade como a Frente Negra Brasileira deu ao “A Voz da Raça” 

a possibilidade de produção de um discurso mais combativo no que diz respeito à causa 

associativista. A visibilidade a esta prática foi dada em muito pelas ações da referida entidade 

na cidade de São Paulo e em outras regiões do país. Como no“O Clarim”, seções inteiras do 

periódico eram dedicadas à temática diretamente. Implicitamente, comunicados, boletins e 

balancetes procuravam dar visibilidade às ações de coordenação dos negros ligados a FNB. 

Envolviam a coleta de recursos financeiros, os quais seriam revertidos em prol dos sócios para 

a construção e a manutenção, por exemplo, de escolas de alfabetização e bibliotecas. 

Ligado, ainda, ao desafio do associativismo, analisamos o teor das comemorações do 

Treze de Maio. Tradicionalmente, as notícias sobre a data ocupavam grandes espaços dos 

jornais nos meses de abril e maio. Considerações sobre a natureza das festividades mostraram 

que a preocupação em lembrar os negros de seu passado de escravidão e das lutas de 

libertação representava mais um traço da união necessária para a preservação de seu 

patrimônio histórico. 

Foram, por esse trabalho, considerados elementos de uma escolarização do social 

propiciada por agentes não tradicionalmente ligados às questões educacionais formais. Por 

meio destas discussões ensinavam-se aos leitores do jornal preceitos fundamentais à sua 

formação, que nenhum currículo escolar do início do século XX poderia ensinar. 

Discutimos, na tese, as especificidades da construção da identidade do negro pelas 

páginas dos jornais, outra dimensão da escolarização do social. Especialmente no jornal “A 
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Voz da Raça”, o conceito de raça foi discutido sob essa perspectiva. A cada editorial ou 

artigo, revelavam-se definições e ações sobre a importância dos negros na História do Brasil, 

suas origens africanas, a importância de seu trabalho para o desenvolvimento econômico do 

país, o desenvolvimento intelectual e social de negros em outras partes do mundo, que aos 

olhos dos leitores poderiam significar novas esperanças para sua vida.  

Por fim é importante salientar que a análise dos jornais da imprensa negra, neste 

trabalho empreendida,permitiu descobrir maneiras distintas de traduzir os pressupostos do 

movimento negro no início do século XX. De um lado o jornal “O Clarim da Alvorada” 

colocando-se no nicho de uma imprensa independente de ideologias políticas, ao enfatizar 

suas relações com intelectuais do universo negro paulistano, africano e norte-americano. De 

outro, o “A Voz da Raça” estabelecendo alianças com poderes institucionais, a partir dos 

quais pretendia consolidar práticas de combate ao preconceito e discriminação racial. 
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Clarim da Alvorada (Tema dos Artigos) 

TEMA DOS ARTIGOS 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1940 

Abolição da Escravidão/13 de maio 2 1 1 8 2 2 6 2 3 1 

Africa 0 1 0 0 2 0 1 2 3 1 

Aniversário do jornal 0 1 1 3 2 3 4 3 1 0 

Arte e cultura 1 3 3 3 0 0 0 0 0 0 

As condições sociais do homem negro 1 3 6 2 3 0 0 0 0 0 

Associativismo Negro 3 3 3 2 8 8 4 3 2 0 

Biografias 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Capacidades intelectuais dos Negros 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 

Carnaval 4 1 2 5 4 1 0 0 0 0 

Concursos 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Condições dos intelectuais negros 0 1 1 1 3 1 1 1 1 1 

Crônicas 1 4 3 8 2 8  3 3 2 

Escravidão 1 0 1 0 0 2 3 1 0 0 

Figuras Históricas 0 0 2 4 2 4 1 0 0 0 

História da origem do jornal 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 

Identidade 2 2 2 1 1 1 1 1 1 0 

Infância 0 1 1 1 5 1 1 1 1 1 

Instrução/Educação 1 1 2 2 2 2 1 3 0 0 

Língua Portuguesa 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Mãe Preta 0 0 1 1 3 8 1 1 1 1 

Manifestções públicas 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 

Mocidade/Juventude Negra 1 1 4 1 3 3 1 1 1 1 

Moralidade /disciplina 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 

Mulher Negra 2 0 1 0 4 3 2 1 0 0 

Negro e a Pátria 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 

Negro e Política 0 0 0 0 0 3 1 0 0 0 

Negro e Trabalho 1 1 1 1 1 1 1 4 0 0 

Negro pelo mundo 0 0 0 0 1 2 2 5 4 0 

Palmares 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 

Pátria 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Poemas diversos 1 1 17 13 13 8 1 0 1 0 

Preconceito 1 1 1 3 4 1 3 1 1 1 

Progresso/ Modernidade 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 

Raça 1 1 6 4 1 1 1 1 0 0 

Racismo 1 2 3 4 3 3 1 4 0 0 

Religião 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 

Saúde 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 

Sentimentos dos Negros 1 1 1 0 0 0 2 1 2 3 

Superstições 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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“A Voz da Raça”(Tema dos Artigos) 

Temas 1933 1934 1935 1936 1937 

A constituição da Frente Negra 1     

Abolição da Escravidão/ 13 de Maio 9 1 5 1  

Aniversário da FNB 1 1 2   

Antropologia 1     

Associativismo Negro 3  1 1 5 

Carnaval 1     

Críticas a FNB 1     

Culinária 11 2    

Dignidade do Negro 1 1 1   

Estatuto da FNB 11     

Família 1     

Figuras Históricas  3 2 2 5 

Fundação de São Paulo  1    

Getúlio Vargas 2     

História da FNB 1     

História do negro no Brasil  1    

Hitler 1     

Imprensa no Brasil  1   8 

Instrução / Educação 8 4 2 2  

Literatura 1 3    

Mãe negra 1     

Milícia Negra 4     

Mocidade 1  1  2 

Mulheres Negras 1  3 1  

Negro e a Pátria 6 1    

Negro e Cultura  5    

Negro e esporte 1     

Negro e o Índio  1    

Negro e Política 7 1    

Negro e sindicalismo 1     

Negro e Trabalho 1 1    

Negros no Brasil 10     

Poemas diversos 23 10 3 1  

Preconceito 1 2 1 1  

Progresso e modernidade 1     

Questões econômicas da Frente Negra 1     

Raça Negra 14 6 5 1  

Relações do negro com o branco  2    

Religião 14     

Situação econômica do negro 4 1 1   

União dos negros 6 2    

Violência Urbana 1     
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Clarim da Alvorada (Autores de Artigos) 

 

Autores de artigos 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1940 TOTAL 

A. .J. Veiga dos Santos    X X X     12 

A. N. S  X         4 

A.H. Mattar     X      1 

AbantuBatho       X    1 

Adalgisa Correa Couto    X       1 

Alberto Orlando    X       1 

Alcides da Costa     X X     2 

Alfredo E. da Silva    X       1 

Anna Maria X X         2 

Anthero de Quental     X      1 

Antonio Magno    X       1 

Antunes da Cunha       X    1 

Aristen Silveira X          1 

B. Godoy    X       1 

Benedito Barbosa      X     1 

Benedito de Godoy    X       1 

Benedito Ribeiro X   X       2 

Booker X X X       X 18 

Braz Daniel  X         2 

C. Vieira  X         1 

Candido de Campos     X      1 

Catulle Mendes     X      1 

Cesarino Cezar     X      1 

Chico Brenha de Samambaia X          1 

Claudine Florêncio    X       1 

Coelho Netto     X      1 

Correia X          1 

Cyro Costa X  X    X    1 

D' Artagnan X          1 

D. Aquino Correa     X      1 

David Soares    X       1 

Deocleciano Nascimento  X X X X      18 

Dina     X      1 

Dirce X X X        3 

Dirck  X         1 

Dutra Mendes  X         1 

Evangelina Xavier de Carvalho   X        1 

Evaristo de Moraes      X X    2 

F. Batista de Souza    X       1 

Fernando Góes          X 1 

Flory           1 
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A Voz da Raça ( Autores de Artigos)  

Autores de Artigos 1933 1934 1935 1936 1937 TOTAL 

A. A. Oliveira X     1 

A. M. dos Reis X     1 

Abel B. de Freitas X     1 

Adalberto Pires de Freitas  X    1 

Alfredo Eugênio da Silva  X    1 

Antonio M. dos Santos   X   1 

Aristides Negreiro  X    1 

Aristides Teixeira   X   1 

Arlindo Alves Soares  X    1 

Arlindo Veiga Dos santos X X X   6 

BeheneDeo X     1 

Benedita R. Fonseca X     1 

Benedito A. Feliciano X     1 

Cantidio C. Alves X     1 

Carlos de Salles Bloch  X    1 

Castelo Alves X X    2 

Cesario de Freitas X     1 

Cesário Gonçalves    X  1 

Colú Barbosa X     1 

CreouloLeugm       

Davi Rodolfo de Castro X     1 

Deocleciano Nascimento X X    4 

Duque X X    4 

Emilio de Paula Batista      4 

Emilio De Paula Batista  X    1 

F. Lucrécio   X   3 

Guilherme Enfelt  X    3 

Henrique Dias X     4 

Horacio da Cunha X X    1 

Humberto de Campos X     5 

Irmão Branco X     3 

Isaltino B. Veiga dos Santos X X    6 

Ismail de N. Amaral   X   1 

J. S. Camargo X     1 

Jeferson e Adalberto  X    1 

Jim de Araguary X X    6 

João B. Mariano X     3 

João Batista Galvão X     3 

João Batista Galvão  X    3 

João Candido dos Santos X X    6 

João Eugênio da Costa X     3 

João Francisco de Araújo X     3 

Joaquim Pedro Kiel X     3 
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A Voz da Raça ( Autores de Artigos)  

Autores de Artigos 1933 1934 1935 1936 1937 TOTAL 

José Bueno Feliciano X X    6 

José Bueno Feliciano  X    2 

José de Nazareth X     1 

Laurinda de Brito X     3 

Leão Peixoto X     2 

Lili  X    3 

Manuel Aalves da Silva   X   1 

Maria Aparecida dos Santos  X    6 

Maria de Lourdes do Rosário X     2 

Mario Campos X     2 

Mario da Silva Junior X     2 

Marister 
 

 X    2 

Menelick X X    6 

Nelson de Wilson   X   3 

Niger X     2 

Olavo Xavier X     2 

OlimpioMoreiar da Silva X X    6 

Osvaldo Crico X     2 

Pedro Paulo Barbosa X  X   3 

Pedro Rodrigues X     5 

Pérola de Castro X     2 

Plinio Penteado Plinio X     3 

Rajovia X X X X  15 

Raul J. Amaral X X    5 

Rodolpho Xavier X     5 

Salti X     3 

Silvério de Lima  X    2 

Silvério de Lima X X    6 

V. L. Pereira Duarte   X   4 

Victor Aurélio X     3 

Viriato Correia X     3 

Wenceslau Brandão X     2 

 

 


